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SIHlESE-
RECEITA F'EDERAL

<

Em portaria expedida pelo
Secretário da Receita· Fede­

ral, Sr. Luiz Qeozaga Furta­
do de Andrade foram fix,adoS
os prazos para apresentação
de declaração de rendimen­

t-os, pelas pessoas físioas. 08

prazos en'Cerrar·se-ão, a 30 de

abril e o 30 de maio do pró­
ximo ano respectivamente pa-

,

ra os que tiverem ímpôsto de

:renda a pagar; QU 'cllreito a

restituição e para os que es­

I ,tão isentos de, fagamento por

II apresentarem
renda, �uida

inferior a Cr$ 6.684,00. ,,'

I
"

"

+ CONVt:NIO'
'

I

, I

Foi assinado recentemente
um Convênio para o desenvol·
vímento dâ pesquisa 'em suí­

nos em Santa Catarina: Fa-,

eem parte do scôrdo o 'Mi­

nistério da Agricultura, Se­

cretaria da Agricultura,' Ipee5,
Açaresc, Aees e Aincadesc.
As atividades de pesquisas

serão iniciadas em Janeiro de

1972, tendo com� loc�l de

trabalhos o Pôsto de Suino­
cultura da' Associação" 'de

\

Criadores dê Suínos. no mu
r

nicípio de Concórdia. '"

I
,

I
S:mcA ,�

rais maior atenção
problema.
Alt:_rta, também, qO:S que

transitam pelas estradas. (la

regiao, no sentido de não '�es­
palharern 'pontas de' cigarros
acesos na veget�ção àS
margens.

o' 149 ,Batalhão, de; Caçado­
fe� instituiu: ma!ricJ.llas pai;a a

J � , •

Colônia de Férias Acíso-B que
,. ,

funcionará no ,período de
.

13
de dezembro vindolu'o a 8' de
janeiro de. 1972 naql1�la, c,o�

I ,

poração.: A$ � matrículas esta
, ,

rão abertas até o dia 26 des-
,

tinando-se a crianças de 7 a

13 anos de idade de ambos
, -'

os sexos.

Maiores informações serão
, .

prestadas aos interessados no

14'Q Bata�hão de Caçadores.' \
f

'

'E=.MPRIU, EDITORA
O EST�O LTOA.

Admlnlit�çi-l_ Redaçio • Ofi,
cinas, Rua Conselheiro Mafft.

I 160 - C.lxa Podal, 13l'­
Pt.ft" 3022 ,. 4Jev � Fl"·
hópolis _ 5��a Pit.'lnao' 'I
DIRF"QR: José �f,", ço.
melli - SUPERINTENQENTE:
Mal. -çiHo Me-;!eir06 F..�ihól f
�1)ITOR: �".i:r: Heinri�ue T.n.
eredo, I GERENte; OSma,
Ar�tônio ,ScblinctW'il\ _, SUB­
GERENTE: DivtnO Mlariot .1·
�El)�i'OJ:tES: Sérgfo· da �
ta Rarn� Antônio KCNalskl
S�brinho, 5'rglo Lopes, �oa·
clr Pe�ira • Pedro 'Pauto
Machado / REPORTERE�! '

Wilson Lib6rio �. Med.iros: •
Aldo Grav1geiro '/ SUCURs&L
DE BLUME�AU: ROta XV, el.
NoVembro, 5(;4 I REPRESEM­
TANTES: A.S. Lan "Ltda. -
Av,nida Beira Mar( ""',,54,­
Ue? andar - Rio - A.5. Lara
LWJa - Rua Vltótriay 657 -
� andar -. São PMul" � Pro­
p.r Propaganda R-"r.s.nt.
ç_s Ltda. - Rua Coronel 'I'"
cellte, 45� ....... 2'9 and.o:r - POr­
to Alegr. e R....pres.�çio
Parana.n� d. Ve'c\llos PublJ.
cltlirios L�,41a. REPAVE - Rua
Voluntários � Pafria, 475
t2' anelar - Curltl.... '

,

.1

PHIL conslrulor

Florian6polis Sexta-feira
I \. ,

- Ano 57 - N� 16.764, - Edição de hoi. 12 páginas - Cr$ 020
J

, , ,

O emissário especial do, Presidente 'Nixon,. Robert Finch,
será recebido hoje em audiência pelo Presidente Médici, dando
início às conversações com o Govêrno sôbre assuntos do interês;
se comum do Brasil e Estudes Unidos. O Sr. Finch esteve em

Buenos Aires entrevistando-se com o Presidente Alejondro la­
nusse, definindo acôrdos que serão, firmados entre os Estados
Unidos e o Argentino, abrangendo setôres agrícola e econômi­
co-financeiro.

__�_........ �_�_-- ";" "","",, ......,..
.-.: _._ I _........J.�.:..t.

�- ---------------------------
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Padre Kobr acusa: estão
:destruinllo: sambaquis

C-ônsul:, da
França I-em
-IS'la. Catarina

o Cônsul Geral, da FI ança, Sr.

Jacques Balent, chegou ontem a

Florianópolis acompanhado de sua

espôsa, para uma visita oficial ao

Estado. As 15 horas visitou o Pre­

feito Ari Oliveira sendo recebido
, ,

em seguida pelo Governador Co-

lombo Salles e pelo presidente do

Tribunal de Justiça, Desembargador
Marcílio Medeiros.

Delfim Netto -c o n f i'r'm a
v· i n. d -8,- -a Floria'nõpolis
o Palácio do Govêrno já elaborou

o programa de visita que será cum­

prído no próximo dia 27 pelo Mi­

nistro Delfim Netto, quando presi­
dirá as solenidades de inauguração
da nova agência do Banco do Bra

si! em Florianópolis. Procedente de

Goiânia e Londrina a comitiva do
h ,

Ministro da Fazenda - integrada
pelo ,Presidente do Banco Central,
Sr. �Uiani Galveas e Presidente do

Banco do, Brasil" Sr. Nestor ,rost -­
desembarcará às 9 horas no Aero­

po�to Hercílio Luz.

'S�guJíldo o' programa, às 10 ho­

ras; p ministro assistirá missa em

sufrágio das almas da Intentona Co­

lllunista 4e 1935, mandada celebrar

pelo Comando do 59 Distrito Naval,
na Catedral Metropolitana. Em se.

guida, será l-evado a efeito a sole­

nidade de inauguração da moder-
)

na Agência de Florianópolis do

:Banco do Bvasil, marcada para às
11 horas.

'

O ato de inauguração será presti.
giado pelo Governador Colombo

Salles, Prefeito Ari Oliveh'a, autori­
dades estaduais e diretores do es­

tabelecimento e do Banco Centt'al.,
Após a solenidade, as autoridades
em finanças do País estarão reuni­
das na sede do banco estudando

,

proWemas re.lacionados com Santa

Catarina. O retôrno do Sr'. �elfim
,Netto está marcada para às 14h301l1.

Figueirense
desiste de
trazer Santos

INFORMA
o V ice-Diretor do Pessoal Militar

da Marinha contralmírante Bamon, 1 ,l"

Gomes Leite Labarthe pronuncíarâ, I

palestra hoje às 9 horas no Cen-, ,

tro Sócio Econômico da Universi­
dade Federal de Santa Catarina.

A

" "

Além da audiência o ser' concedido ao emissário do govêr-
no norte-americano, o Presidente da Repúblico terá como' se­

gundo atividade incluída em suo agenda poro' hcje cerilÍ1ô,�iQ
em frente 00 Palácio do Planalto, em comemoração 00 D;a.� �d
Bandeira.

A 'missão Finch permcneceré até segunda-feiro no Brósil�
cumprindo programo de encontros com o Ministério das Rélo':'
ções Exteriores, no, Palácio Itomaraty. \

Durante todo o dia de ontem, o Sr. Robert Finch reuniu-se
com empresários brasileiros, dando início às conversações que
visam o desenvolvimento ,de programas de saúde e agricultura ..

,,'

A destruição do patrimônio pré­
histórico dos sambaquis - resíduos
da cultura de povos antiquíssimos,
� ameaça extinguir as' reservas ar­

queológicas do Estado segundo as
,

aflitivas denúncias do Padre João
Alfredo Rhor. A exploração é tão
ostensiva' que, no próprio Iocal dos

sambaquis, as indústrias transfor­
mam a história ern cal. (Última pá­
gina). (Página 10)'

Udesc in'icia
sua reforma
ano que vem

(Página 2)

A Delegacia EstêlduaL do
l

Instituto Brasileiro de Desen-
,

"

volvimento Florestal _' Ibdf
- tendo em vista a prolon­
gada sêca que assola princi-

1 palmente a região do planal­
I to cataríriense, com �meaça I
f I de incêÍltli� �nl1S"�nóre'S�S',tê- : .,; �

comenda aos .trabalhadores ru- I
I

para o
I

I

(Oltima Página)

"

Dois indivíduos ainda não id.enti-'
ficados usando meias de, mulher

, , -

como máscaras assaltaram o cons-
. "

trU�o'i de· obras ;Tuv,êncio Cotsi na

'praia de Itaguaçu� deixand<r.� semi­
.

. nu.,e "levando seu relógio de 'pulso
,

.A vitima apresentou queixa ontem
':à polícia, informando que os .assal­
tantes. se encontravam ar�ados de

punhal e eram de côr preta.

v-

em

Cristina

a SUa missão altruística e a

de fazer luz nas trevas de
muitas existências, Sua história está

.

na página 9.

O!m'ar está solapando a

Avenida Rubens Ramos
, I

A Avenida Rubens de Arruda Ra­

,mos, depois de pavimentada e 'ilu·

minada, transformou-se na mai<3 bela
'via pública da Capital. Mas seus

primeiros problemas parecem capa­
zes de comprometer a sua beleza:
a ressaca nos dias de fOTte noroeste

torna intransitável a pista do lado
do mar. As calçadas e a arbol'�za­
ção dão a rodovia o aspecto ,de
obra inacabada.
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,O Tribunal de Justíca.. em sessão ordinária de 10 de

novembro, !!i!ll'11rta-feira julgou QS seguintes processos:
�. 1

'
" "

•

. 1) llahrea'S.!COlt'pus n. 4.'704 de 'São Joaquim irnptc .

� tl.;y.�. .iJi(l)ft'��(\ râà:trroso' é':i!lil1e,' 'e' pacte . Pedro !Per na )'):(tçs ,

'. :;����h�: i3es. ";rni{9I.GJW-SYíK ['AU!f,10'lS ,PII.[JI[(i).

RESíI:�NHtA !D�' J�LG.�M'E�if'O

,;D�bj;qã.�: �or tmr��'(1)(6a:' de. votes oçH�ceder'a ordem
,I. ..... ", t ' ,

pllr",'1 t:r'�'n:6a{r o. if)I'0CeSS�, Ir,>�t ,1laUa <de jasta .causa . Gmstas

�,�f()rIn�, eJ.a J�L : V�t,QidO ,O exmo . sr, Dos, João de
, norb(� ."', .,' '.",' ., � :",'

. ',," .. '

-,
,.,' " :

.
..' �. .

•

I, 2) 'Hane:as,çqrpus: n .. '43;13,' de S�o Lourenço do Oeste,
. '1frtrite,' o '(l'r�, Aderbal Meirelles Sperandio e pacte, ,Alce-
,di'tt0 ·trbs�ê!llc·jro �

_

, i

. fR(el<)'tlt1>I< �.<;. 'iftG0�Q:WS'\'lK TAiL)[.JqJS jl�IJI.,lJ0.
,i 'r�' ':-ll1P:����o';�; '�drrarmil:*e'��'n't�,

.

'c0'l1leedE t a 'ONtem, sem

;p.rG3,u:ía,0. �(!}iI) '{1)�Ç1�ge�r1t.m�Jm'Tho. :0,0 lpTOO'esso. Olilstas (ex�1egc.
,'" '3) Haheag-CorpUs ··:n. A .7l4 de Sombrio impte, o

dt.. 'EstêÜo' rl�rlú�Ú'e$', ·:'Câmárae pacte. Marc�s César de
'4 .,.'

, 10livA'irra.' , , ,.... " : -,.' ,.-

,': ; \ f',. \

.'

"; "'�"'" \ /';;,),
" �]Blat{;r: VeR. JO:Ã>O DE :��ORBA.
t • �'.,o:· '}

.
.' ': �:�,""" li '

'
.

. 'Df,!t":j;�iii:,: ,,··t)'l1·,:mi�;e:pi�'nt�:;. negar a orc1cm. Cl1s,1as na

forma da lei.
.

�,:: '\' to, -(

:"/i '�). ;nlal:(�a'Si6��p�íl,���' '�:l7ii:5, de IOf.rdtibal1os, rmyryte.
·

0,;;'Nr ..gdfrn 10tlln'j,iljS "R�"fu'bs e, ff.>:àCltie. íl�I,]:",i0 Pcre,i'l'u 3'3as<b([)s.
, ,'i. . ,.." " f� .

..

IP;iela1l<'1'r::
.

IDes.. \RiOOlQM..�C0Sq'J\.,

, ,
"

• .... �,� ,,� , . I" '
.

".' Decisã'd: Ún�nifuemc:rité, não conhecer do pedido
':e_� tlJ:màtTn1m'f.)![' �a Te-m�'ssa' 'dos ·an't0S ao Egrég�o StlIpl'el1r0
l'rÚrmúll iFt':den3i. ·Custas a ,f,ilJ:lal.

"

téórd5,e" a'ssi'nado 11a' s-essão.
.

'�:l!)'; ,-6):I,iw'heá�,6(}rp�� ·n.·"1t.�07 €le Ttibarão impl'e. o dr.
'

•• I, ,

'

:. _ , " , ,

��l..dº, Bag.íteco Ô,08 ':Reis e pacte. Lamoel Vieira.
. ;�;':'íJl'e'lator:' ,Des. �C.ERQUEFRA ·CINTRA.

.;:, peris1.io: il}.n!1f1i'rnemente... .co'Flceeler a
.

ordem, sem

prejuízo do prosseguimento dei processo no juizo com-

"

. p;eteT1t�. Sem Custas.
'. '*�6Iid!5G asshla'do lI1a gessão.

,
.

'6) Há'beas:{;orp'us n. ·4 .1(i),
.

de Xa,-Xim, impte. o dr.

José Correia !d� �rnorim e p�ct:8. Iltlo Antônio' Tonini.
R'eratO'r: 1Yes. MAY FILHO.

c

t
t
1

g
I
(

"

�

I

I

'.

Decisão: Unanjmemente, negar a ordem. Custas pelo1
, iJnp€trante.

Ac-órdáe. assinado na sessão.

.

'

71) Rler.úrrso ae iha'heas�6'r.}}uS n. 1.045, €Ie Sombrio,
��('te'. : ti) ,0:r .. JÚiz. de IJi'P'eito, "ex·offído" f' rrcdo.

·

�Robe"rro rroão ,Góm'es de Carvalho.

Rela1or: Dê.S. RUBEM "C0STA,
,

\'

..... Derisão: Utlnanimemente
· .. ::_ t, . ','

.
,

�. Tl{ctrrso.; 'Smn ..miStas. :,
.

.

" ,

negar
• provimento.

A'''órd�o aSSinado' na sessão.
... , 8)' Rerurso de habeas .. corpus n. 1.046, de. Caçador,
r�cte, o o,n. Juiz de Direito "ex-offício" e recdo.

, ,•• I ,

,Jose 'Menezes 'Ll:ltdn�haus.

,:,:: R-el�.;tnr: ,D'es .. "OIDRQUETiRA CTNTRA.
Decisão: Ullnanimemenl.le, negar �provímento �o

:V�CU'ts0. Sell'n ·custtas.
�A'�rdfl0 assin'ado 'na sessão.
'9)

.
Rerurso de ha-beas-ü0'r:pus n. 1 .047, de Lages,

;rede. o dr. Juiz de Di:reito da P Vara Crim�nal "ex·
" I'

offkio" e rendo. ,jose MOl'eira 'd.a 1:,uz ..

ReJ8tor: Des. 1\1R[Sa'lEU SCmiEFLBR.
DeciR�o: Uunanimernente negar ·.provi.rnflTlito '.ao.

. ,

'T�(,Uirso , S�m cllsta.c;.
,

{
I

I
I
I

, II'
I

II
II
u

iA, Seix.as Netto

.r•.�.t�'� ': ,'" � :. :'\ , ,<'

,� ',',,'

Não é de:.,i�l):oje qu�: yenho, sempre que posso, dizendo'

fliUe 'há, 'nn 'rnlf:#de> crtu:a;l, um 'exces,�o apav0rarite' de 'tecno-
."'

Qos('ismo que ·�si.á ,fi,\iito -.áceleuadamente ,destruindo ,a
, ':";) , ,. .

rCiência pava �su1)Btitl'JlDa ,por ;uma
.

"Técnica restrità";.,. , I

lie5',�a "�recT1ka 'resti'rtá"' ... ,>à sua :vez i}eval1á ao completo
, " )

tle,;.H:rparecimento a "�]'ri{e'ligência l'nqui'rid<!>ra e Criadora

do :·.Jlomemi', .E ·ho.je, ';leio (no ·tier.nall "O 'GLOBO", do Rio

,de''::iJaneim' 't, EditoTfal 'tiüílado -'INVENÇÃO INVEN-
, ,

'ÇAb". ,O .artigo diz 'l'l1uito" 'mas 'não diz Üv:;!"o. Invenção
fé pt0dut(') da inteligência, da 'pesquisa; inven'toT �é, via de

·reglr.a ou mel:hot é 'regl'a .gerEil 'e imutável o 110mem que,, � ./ -
'

,

• !

vê ,a Na;t1;ll'e�à confo'tlne seu �p}lisma e lhe pode compre-

encre)' ,á'Dg;�i$às iúeàs;. ip0t ,��to, '0 il1ventor ·é um Sêr es-pe­
ciál ·que"/. crio' !ludo 'desf�e� "0 '�Be:;tbá". .pois ·não. reconhece

... �""� . ,;" \" ,

os .c:onktici',@ll.Cl'mêntos supost.anten'te científicos viger),tes,
em ,sua '�ép0ba; "� invetlt0,r, :port�nto, de qualquer modo,
t�ri'lHl ou 'tl,ã� 'cu'tsado .-escolaB" ,é seu ,próprio mestre; tem

�ué' set 'pát i.",Ü') ,aut(:}(litlata; 'e c(')mo 'O autodidata é um
" ,

.

sut')Br.Jho'me:rn em �ta:le:rfto, e ,oapacidade, pode aprel'lder
mais rapidamente 'pa'lí'a dentro do Futuro 'sem submeter­

I

II
.� se "a "pl'o'b2!bi1idadas" a "�'estatísticas" a "plane]'amentos'"
'" ,",

1na5 como ..mestre . de .si <'.fl:l:'esmo 'não pode titular-se a si
tllésmo com canudo de ;pa:pel e pompO'samente; fiça dife­
rerroiado ü:e1o. . d�'1)'peciati.vo de -'Autodidata:", como os

Alcluinüs'tas .da �Eda:de Média ,eram apodados e "Feiti­

eeir..os" ou os iFilósôfos da, �ntiguidade de "Ateus" (no
sentiô,o lacto ,de c@utrários a

_ Deus) ,e outras baboseiras
(:0111 que "OS 'Povos: no sua ignorância daqueles gênios que
está�o 'prepnJ;ando os degnaus do 'Futuro a]!)odam os sábios

, ,

que fJ':lam em seus trabalhos longe ela balbúrdia comum
, ,. ,

e Itfas ']1l1"ol'lIoç&es p'es·s0asis 'fartas de ganho e riqueza
ttús ,fõcas 'NJino 'loat.utoS de 'espinheI". Pois muito 'certo;
a,i� . �u(D ,GlIJOl.B0": -''SéJ.e'l:nos· 'lJE1r 'iaoas()

.

uma Nação sem
, , ," , , ,

_"ooatio tÍlTIvent0'ní"? Não o 'Poís mã@ tem "Ilada 'com ,isto.
,

, ,

0' �ue há ré (O' sregttinte: '0s' . inventores os sábios os 'estu-
.

, ."

dii(w0s ',v,ivem ]>or 'aí a· S@ffiar conhecimentos enormes.

1\II�c."f.iMlln mlist0 rporque 'nifJtgUiêm 'pergunta a ninguém se

sfiL�, al�Uim2 'c0usa; :a 'pebgtlnta é sempre se alguém Item

�Ü�lrlDs; � '�tenl 'gente que usa 'o +tempo "a.isp@nível a escuta!',
ba�Í)ãque se'm n-acla 'entendei" .

'fias fl'equel1ta:nclo cursos
- , ., "",t' ,

de co:qferências;
,

de inten'StvGs, 'etc., ,para colecionar
14d�cun)'entô" lie ga:rarttir va�a em concurso de título e

lIão' de sabedoria. Ora, se pOde alcançar polpudos em­

pref:os. gozar boas praias e rodar bons automóve.is,

I

(
: I
I

I' I

I I

t I

, I'

II

li I
,

,� ,

si:
.

10) Recurso de habeas-corpus n, 1.048 de Campos
Novos recte . o dr. iJ'lll'iIz �€le .]i)hp-eitl(.) ",ex -of,fício" 'I: roodo .

.. , �

Antônio Guedes ela Rosa.

Relator: Des. IVO> SELL.

Def'j.;:no: . 'nllnnnilllH�mente, negar prnvirnenlo :10

'[',eC1!l'l'So , Sem custas:

A'.'0nlfio assinado na sessão ..

Ihl) Rlc('m'so de habeas-corpus 'TI, 1. 049 de 'if'H'barão,
eeote. 0 ,(�,r. Juiz de Direito .da 2� Vara "ex-o\f{írlo" e

'-'
. '(, (,

,

recdo . Pedro João.' de Oliveira.

Relator: Des. lVIA'Y FILHO.
, -4

. Decisão: Uunanimemente; 'neg,ar 1p'l'ov,imento aO

l·eCUl'.<';o., Sem eustas.
1.2) Agrav.() de despac·h@ do 'PresoÍclente nos' al!.l,t@s de

'11\1�dl!nloão oh�Cll da comri.rca de Tubarão. AgraV(mt<�: iI·,.

.IBm PQ)S ,& IGla.

Hle'lartor: lli)es.· MAlRC]L!JO MfEDElfR\0S.

Ded�ão: Uunanimemente" negaif pTovirnento ao

'agr�1i'lo. Custas pelo agravante.
1:�) l�ev.íBãocriminal n,�9(9) 'c�.e iFlo!�raNópol)s, rCli'fü;.

J3cir Francisco CarmeUngo;.
Relator: 'Oes. MIRAND,A. mAl\1[0S.
T>erisão: Unanimeme'ntJe:, ,ril:éfetir, 'em parte, o pedido

]D,ara rredmzi:r fi :']1lena � 'cinco &Ji10S 'e ,dez meses eJ.e 1.1eOl1!Jsão,
'. m.3v.:tidas as ,demais üominações da ,sen�ença re'vicle1!lda.

, 'Custas na forma da lei.

14) ':R(�CU'1'so de mandado de segurança n, 882, de

\GaS'lílarr !l'ecte. O' dr, ,U;uiz. de ®ill'eito "ex-otff>íeio" e
, - ,

ror((�@ . !J.o�é Rlicardo ,P.aS90S TeJ;YI'esentatIo por setl pai,
, .,

José 'Perteira :P>,assos.

Relator: íDes. CER.:�:Jim:A. "OINIDRA.

lDc(�is&G' lUnariimffine'nt� Inega'!' l'>fovimen'to no
, -

reCH!J.·S0. 'Custas na' forina ,da !lei.

A ,:órd{,o assinado na .S'essão.

ao

1J.5) R,eo$so d� ma:1t1'ruat!t@ �cle segurtança �fl ..
·

7'12; da

COl11.AlfCa ,de P@nte Sel'T'adJu, ([Ie'cte ..Jrà,ilJ.·· Alves P,eveira -e

rec-do.· Co�et0'r 'Cstadual ·�le.' ·P(í)nw 'Scrrrada.

Relator: Des. lVIA'Y FILHO.
Dec,jsão: Unanimemente\ "rejeitada a preliminar da

suspensão do julgament�, negar provimento ao recurso.

C Llstas pelo recov:re�te.
A('órGlií'o assinado na sessão.

NJ) A(��o 'regcjsória n. 135, de Jar�guá do Sul, anta­

res Vva. {CecíHa 'lETsching Mahnke e ."eus fi.lhos e rén

WaHeI' 'Cm'] os ''DIertel.

'R,elM@!': 'Dos. �ROOEM COSTA.

I Decisão: Unap�mem�nte,' julgar proced.ente a ação
.

pélra anular a sentença rescindenda estendendo a nuli­

chde a tod'Os os atos do 'p'rocesso, a partir do despacho
sanea00r jn�.lusive, fixados os honorários' (de 'advogado
em oitocer.tos cruzeiros.' CU:Stasl da ' ção pélo l'éuJi

.

'J,\:"órdão assinado na se.'lsão.

1(7) AO'50 rescisória n. 't51 de Florianópolis autor
. , ,

h'.9htuto IEras.H Estados Unidos �,e réus Júlio WoL",ikiewioz

'e lVIanoel ,Gil Malet.

,RelHt,or: l.IDes. ROOE1\'11 fOOSIlfA.

iIDoeisão: 'Unanimemente, regeitada a ípreliminar
,s:1t!.seitada l�e}0s réus, julgar imprpcedenlle a ação, �ixados
'·08 ,'}1IYIDor.árlios do a,dvogacl.o el!l Cr$ l.'(i)(i)@;OO e a,c; 'custas

,dc0S I@erites 'em Cr$
\

300;00 .para cada um. Custas ela.

,[I(d10 mxle .,nrt0r .

" }\'C'órdii () assinado - :na sessilo.

(cousas qU�\ ,.um verdadeir-o S'áibio 'ignoraria por certo) -,
pea que estudar no. seu _gá'bine'te em casá? Pra que inven­

'� ,tar? .E ·.ü0nto ,um easo interessante: que aéonteceU comigo:
·Taz unS p!:HlCOS ano� q.uiz registrar uma l'nvenção minha

'e inflüe'n::iaDo porq'õe f;stavp llo 'lHo fui' em busca d'um
, " .' ,

. oSC'Djtái'io eS'J)eO'ializâ:do 'Ie� �e:gistr@s' 'e .

Patentes ou sei

lá. lE.xnus 0 .problema a IU'm IÓi'dodão "lisO' 'como vaselina

em pau ·de S{!'bo dris:tinto". OOU10' ma1andro :ie alto coturno
, ,

que foi -logo 'ipe'dinclo 0S "croqÜ'is" para dar II um ·�nge­
nheiro; 'era .pra Iplanta final ·e assin'á-Ia .porque C0nstava

(;,0 regi:i1amen1;o. Aí eu estrÍlei e rui perguntando: -

Olha cá eídadão: - -'O e'l'igen'heiro não. inventou 'cousa
,

,

nenhuma; 'e, se fui eu (!) í:hveJitior da "geringonçn" aqui,
porq ue não ,sou· 'eu quem· assina e sim um "cara" que nã0

.&ei quem ,é? Entã,o moço .adeus ° seu engenheiro que vá
, ", .

inventar ,porque ..invento ·meu ·quem faz a planta· sou et,
, ,

quem assinél. 'sou 'eu" j E Malbei de 'veZ ,c,om a 'histórià de
.......

, . �

in.vclltar. ,Invento, só p11U ;meu usO ,e' ·g,uardo bem 'escon-

dido. E ao ·invés ele gosar '''lucros (1,e ,pa'tentes" !de inven­

dia "royalties" de fabDicacã@ e outros 'Ibiohos" fico à
. , ....

, ,

01har a obra feita e ist(), con�orta. E confortará quantos
mais? E olha que' ,temos inventores notabilíssimos como

Sa'ntes Durnorit cmno Manuel de AbFeu e tantos outros
? ! ., ,

oomo por exempl@ (i) ,invont.or·· da máquina de escrever
, ,,' .'

que' foi lHl hiStÓ1'ia de ·mandar examinar seus planos no

estrangeiro. J.i>e:p0is, é corriqueira a história ta�bém de

inventores que v.êm após -comunicar seus planos -seu tra- ,

, , ,

balho ser ·1r.nçaê1.o aos milhões ,no· mercado mundial e fica
"embasbacado". Vai pleitear. nia',.Justiça? Vai ainda gastar
'milhões contra empresas poder,osas que já têm de ante­

mão tudo preparado .para .Iganhar a parada?" O remédio.
" ,

o melhor E' :IDais certo I'emédio, ,e bem no ,padrão do
Brasil de hoje, de grandes pf;rspectivas de progresso. e

com bom lastro de seriedade, ,será chamar os pesquisado·
res autônomos os· i:t1ventt0res os estudio.sos para Teali.

, ," ,
I
zarem 'urábalhos lcom0 ,associa.dos ns 11aboraltórios nas

, , ,

'estações" iNIS ebservdtóT10S; 'não é ossim que se faz 'e

sempre se fez lWS :p:]Íses �que 'evdluiram 'muito no terreno
d. Ciência'! A verdade é que o conhecimento humano a

,

!íllteligên�ja em si, não se 'pode medir; o que é passiveI
'de aval}liaqilo lê ,() 'llipe.ti.fi(:)i90'Hnen�to ;de loada IpesS0a 'em Il'ela­

rção a lumn nnnà 'téonioa. Itte tra;'ba\]Jho. É 'que se 4iôssemos
!mec�.i!r 11n,lIB]iigônCÍa !por ·CUl"siI1.h9s 'e padrões 'talvez a

,

maiO'ria dos Sábios que nos legaram .a magtlíficrt Ciência
de hoje n�o pudesse nem entrar na escola primári:a, "O
Globo" tem razão e cu confiO, mais que ningúém, nO'

Brasil de !loje.

NOVAS UNIDADES
,(I) Sa:, üelpsrino �RP.bpt infnrrnou qn= . já est.8, <fie­

(",�di{li,(i) o ['I!I:lílci.onan:.Hnl.o em l'Y)'i2 «la ;E!'I�Jo11a de \Ve1i0Ti­
.lIlári1a, na cidade de Lages, do CUft'SO de !EdLlcac:ã.ci ®f­
seca 'em FlE)lJ"ianopôÚs e de Ei�genrlaTia EletTânica tem

Joinville, possibilitando até o final do ano a duplica,
_ 1''(· v .

cao dos cursos com a consequente duplicação das V<a-

gas atualmente existentes. I'�l"

PROMOÇÕES ülJLT'Un:MS
-

,'.:.,'

A exemplo dêste ano, -'qtl8'l1clo' partícipou 'de VMd�1S
promocões eulturaís, entre as quais a edição 'de <il!i·
veI"-Sos li,V'TOS de aílllJtorJtes 'm:litail"·ilJll!eTtlses, '3 'tJ.nní\veI-'sld�.l�
€le elo 'Esta.do já p10g�91m0u (Jl}oo:a ,{) 1': óxímo ·81n0 í-tl'1mr,a
aroostra 'de artistas ,dte 'SM'l'tJa �Calta:tj,:Pla 'em Btasílda, 15em
como a edição de uma alF1'!l(!)\10g,ia 'ete '/[iJOe<tÇ1S "ll'G1vOSí"e 'de

.

.uma antologda de �0l()llol<es. esta em italiarn0.
AN@ DA ARRA1�rC;lll)A
.para:o �eitor GffieSítJrno ,saohet, ,19)�2 s6T,á.lo .a;:rnb '(tla

.

,,�rande 81'ra:ro:eada <1181 i1{_fJ:tniversiGlaGle THtr..a Q Besel1lVlolv-i."
,mentID de Santa Cartanina.

Q ;yi)rofe�sG1r C�le�(j;;�m(.i)
.

SaCh'e,f, ,:�}lncio.Tlt llnra lt9lZ2

o .1IiliÍ>í·'l>O ria iil!lii!3'hRlllrt��çffi;'(i) ,Ma Til�:t®ir�'i � pni.Wí��fjjn:'Á.I';'a ,ma
, I

•

I • t"

f\.I'J"'l'i'v:rll's\klade ífi�(l':iI. i"l I:}'?,:;}e:mlvl:;il'v'1;J1l,Hm'tâ 00' �'.Rlt!1clo í{fi,f:'
I .! ,'\

S:,-v!1Jl.al, 'Catarina _ .. OGiesc. �j�1!0Íil· que
.

<íl:eiv�rá· se!!'

llliJ!1r.Q)'V'e\i:t;ado r.'das :.a>tMin.iis . -r,eli�ns 'apenas r(!JS .açêrr111(l)S,
.

. I ( �
.

evitando alguns problemas que têm .surgtdo":
. '.�

r

Esclareceu o Reito'l" (la 'tJà�sC que 'a. idéia ·�"-'cria,r em
iF\10TIJ;armÓip0lltis urn �enl1n'0 'Gi� 'Oi�e.if,t'S )I*}:t��S; "errglo­
bando ·u ,E·ss;g., ,U :.l'laolltl(ilarG1:-e (de 1IDd.1t�0aqã.m \fe .ã, ;fJsodla

, ai,e iEJ.GllJ]'C8iqã-(i) f'ig,i'.ca,; ,em. ".\JGti;m'VitUe 'tum !Çemtm@' -de CiêJil­

citas lIDeo-m(l)'l,�i�a:s; ;€}0lI!l1l v:wr,t®s· t,l.l�S(ilS iltlli.adcxs 'til; ,�ge­
'Iílharrd.a, 'e ieFrl ,iL"tl;ges uen IGe1i.l!t�o .:A;gIP'ovetet;:m�0, -oom
um �O@lé:�G IÁgr.t6Gia. �e !u't;ti);a 1Es'ô(1)\la rle W:e:ter�li);�'i;pi:�, lÍ)u -

'

ma prímeíra etapa. \1}isse Q_l[é" .a';!Erei�0liià ;tlev�,1i � fI'e€lt� ,

ganízarse, 'C@N.u. vtstas. ,a .�stalb:etl'e�e'r, 'lilltN �Cenltro Clle «:n. ...

:krr.rnaQ0es s&l'trl.:é a '[(eaQá<;1ade ,(J�tq.�,�némsl�, !lil'lÍÍíl 'Cml''O

ale O(l)ila/h)o'raÇ}i10 ,[,é'(Ym!�ca 'às fc:mIDíC1�olés .Gt® tn'te'nl!(i)T alo lli}s­

,t8,do qf1!le �letf'jr:l(ftarm -€st'l!ialJ@s � ,:pi,(}J��'� "s&blpe ",a' .:rm.-

pla1!1taçã'O ,ale 'l�liclt�ci'€s .'álle :ero:slm(i), ��yp�T,j(l)r.
,

'�. t· �":
•

�" �/' "r.
}

','

..
'

., I."
! t

! 3

- - J -.- '---r-

r.

1",·"
,

'

•

1
i
"

,.
,I

:Ger�sio, �X
,

.'.
<a:er:S:n;iIWi�t;. :A apr-es.e�a;ção da co--

'h'" •

rnénta-â'a 'ObÍ1'a cml'�e a ,Enéias Mar-
.... ",':

.

ti:t1s .. Q.e, Barros.

A coluna, BGC 'priJ;l2ipioiI e.ffi, ).q:�
�': ,lo GO,vern-áQOr Colombo, com cita­

nilo. Dando uma de saudosista p� .. ç_q�s :'b�Mier�, enaltecia Blumenau)
,coce (i}1'ha pu'ra !tr� �ms 'm'eS"es'4tu:, d�il�me:0 ti.ançamento rela V Agto·

, ,.
. ':il!>'êC'.-.'. ,KOO1lder ilieis,' cetntatalFldo 'com

'.1 \ �tes, e lileita Itetros:pe'Cto. Um e ·�utr.(iJ
'fato merecedor de -reg:istr0 em. re, :(l'f�niStas" �percoJ:Ttia IJitajalí, sua terra

. , .

- ., .: natal. :.
.

O senador mais o diretór
prise, hoje: . '.... , .

'"
,. , .

.

..' da,� fflc�ldade ele Direito da FURE,
" FlaVIO .CavalCanti .promet�, p�. - 1,,Jôsé Rtl�ino, encaminHavam ao ,Co:n�

seDça Fla 'festa das '·m'1.sses;
. �l� }2 ,

. S'�l{h(Õ' lFeÇ1€ral de Educaçã'G @ pro-­
um nome ,a:fJen��, c� "cer�LJ 'brilho, - 'Cesso ��la iEsc@la. -Com vistas ,ae re­

yoná 'M�gallhães� (}�u. 'as ,caraS. ': '�,' cónhecimento oficial... Conselho
·cle iJb":flifl(i). :fi)�. 100n·s·{l:e!laQBlo (e�là:t, dê Reltore� aas 'Unive:rsidades ·Brà-.

>I< Para' o fim ,d� .julho anunçja- .SilÉüras inscreviam o padre Orlando
va-se (a cidade 'enchia-se de carta-' Mllrphy da Universidade local ..
zes) o I Congresso (ia .Juventude' Ca-' " .• Na 'lifJha d0 Froh:;;in'll e· do �Ca-
tarins'J!lse. \Cm.n <'ê1e., 'Paira dizer ;gTa- :v;aUtl'h'0, 'hatiza:v.a.se tuna 'neva· casa!

cinhas e talvez cantarolar, .MoacEr �M>:ioo: ".Zlilm· .G.clldenen FJ,sS1" (A.o
, iFrano0. .

., ' B'an�l de 'Q)U'I'Oi). ,.Mais tarde? 'sU1�gjria
* !Em '!'ua "Â�ncla 71,", ls_�l o

.
pt(i)Jeto (<<!te mai.c, "lTira: "Ao Mcün(};}.o

Correia dava dóis �uros: "Em ,novem- do V<ale".
bro Blumenau será sede da V Con- • Chegava à cidade um nôvo JUIZ,
v8'l'l'çãô Naohma'l dós *dlninistt;a:d:� .José, 'Bonifáeio da Silva. Logo de-­
res de Pessoal" e :'Cia. UrbaniiadoJ,"a .pois" an:uncia.ria �ma camp.anha ,pa-,
de Blumenau, com. Pichetti no co- ra aum�lliat�,. o, ' col�gio " eleitoral do

'

mando, será insta�ada' na p,rimeità .,

regiãÓ'�. �', .

J'
.

semana de jUIitl@ .•..

"' > .. r'
"

:"'� J�:e��0ftendo v:ávias eidades do
"" ,Q.tientacla ;:{i)'0r; ,\CaTlinh,�s ,MJ.!d'ei� :;Est:a4�" �i'tleluiu miumeriau no '1ioteii-

I
mna -turma' 'de j(i)�ens fun.d1l:va· ;'Q ,�I"�, ,é,: ,p'Qeta ,ga'tídlO 'carlos Nejar.

1 CltibirihG. E :as ta.r-tles ·dé ,Q@mFttg�, �P.��:YIniad(i) ;pe-'10 :Jinstitu::to Naaüma1 do

I' II
no Ca.v.a1Í:nlho $-r.anc�, passavam ai .ser UiV'IF�, ,Biu.tdg-r.a�(i)u ,saR (l))bl'à "Q),rde-
mais 'ln@v1ID:entadas.

'

,

mag@es".I
li: iNmicles .lPr�d:e fIR'Il,Çav:a qra. !Bni- ,. lf�mê1lia 'Ooanacy .n19il\ia <cX!posi-

versidad�, ,ao S0m ,do 1('J@'Pa,i \õa Es... í!Ü'i@:,. me 'CamlG.,t; :'�«Jmes, .!Dps(\riihos e
I .' cdla 'sU]>€ínior :de .MúSica" '(1) seu '�QíáQ)� IP\ilfl:tmu's:

:1 I

:a""'�"'S·f:"',I, i
,},,�' "

I',J) :
·

' ,. •.

lli
'

·

...

I'
·

I
.

Ir.
I

* Pejes ·iJ!1fGrmes ·de o -'.0 Leit@r" I�
. ·1)"1órgão ((lIa 'Bi�l,iote'ca !Fr:.litz Mü],ler 'o

"

I ." • \

blum�tl.aue'tl.se oontinuava v,idl\a�9
em "Rosin1la' M�nha -Oanoa' e, no�

• ., •

• '1,

autor Vasoolílce1l0s.
, . "\.)' �

Y.< Pedrini dizia aos jo:.t'na1lisp.a{s,'
amigos (dêle) SUa .intellção ([te cri<n� 1

uma pin�colleca IJíl.a Assemhléj,a. .])!� !;
saída, ,pTete,ndia ado,uill"-ir ,urm V,ictOl? "

MeiTeUes. I'

'" Atriz Cilescon'hecida ,do gr,and� �1l
públic0 {não ifaz cioRema, nem tevê), �
Ber.ta ,�em(.,:,l Ifa,úo· SHa ;primeira eX7

cursão ·a(l) sul. Um banho ;de interpre­
tação com, "A· Villt!la '€lo Messias".

'" )CancHdaro.s do Rio e São Paulo
I '.

jã ,reservaram, com anteceelêncj,a:"
lugares nos 'botéis do Vale. No mês,

• I .. il 1

seplin1:e pnes,1,adam ·exames de. :'Jlna-, "

'

, '

, '

dureza.
'" Um 'grupo teatra'l de iltio 'do ,:$,Ht),.

. replfeseJil'tava o F:staGlo l1lilm }!lesti:V.H'I'
"

�
.de Tea,tr.o· em terras .gaúchas. '\C01N-
"'CalícruW' ,ide Cam;ws cOlílsegu.:irçiiB•.

.
b , , ffr, V'

Riais ta,l�Cile pr.êmi0 em âmbito esta�
,

.
d uaiJ. �,,,

* :mh�mell'atl, c0nsililerada uma pla­
téia desinteI1essac1;a,· via' 'P3ssalf, por

longe, Glauce Rocha e "UIna PAnte

sôhre'o Pântano".

·

*
. A Segurança· Pública 'pôs, em

junb(l). urna lpeQtra s&bDe' U'ma� ques­
tão q�e se ,Rn�asta:v·a há ·an<i>s. ,Ej'SC0-
lihencàQ terreno !para abT·igaf a 'fu'ta­
Ta Delegacia Circunscriciomll. -;ft\djn_
tlhó pTome-Ha '0 Semlirnário CaüiAliêu.
'se de MÚsl::a .. ,

,

'2( 7

- I .."

_-.:::-.::\,r I X'

",

,tI ..

....

,I. ,�.. ,
,

, .

, '

'.

\. , _.'

'1"
•

-

,

.

,

\ '

t (i,IOirO CttJ� :V:OC@ �io �Q'i; ,ef'der' ',um1J 'o,portunidode desso�.
�HAIQ{, Y�ê pode ;:go�fiQr l>S 'll1t,ê:s m,rl cruzeiJ:os que o Clube Doze

d.e �ôS:'t.o 'tem resery.odÓs ,a'to você.
"

" /

'.
§E �ro lPar,tic-i:p�,r .êss� t,.i.c.ó;'C�'I'iDQ�Oll, 'jbCil�O {fazer o' seg.uinte: .'

. "mp« �o 'm�5'i(l ".e.,QU';nà:fdJ ,'reloc<lonQ.da 'com "O 'Clltlbe ,D,o%,e
de

,
,&tô e Sef"cC��ten" r,jQ;.1e tns'ef;evê.Jla ro�e 3 r de Dezem'bto.

:·,C•• ;te �.tn;..o �u:à ..:ii!Spi�"p,.o f\Q \o;l)'ót'tG,nidode que o Clube . Do,ze
�ae'�$,to estã �he ofér.ecer.d'ó' <,

.

,.

P;to.m·o'Ç:õ·o":� Clqb�;;\Q��� ,,ª,�' :t�gôsto -- a�êidio ,e TV Cyltura - Jor­
� no'l ';O,;i,;�&t4":G --1Ródi.Q G,u,GI<ru;já ._o;... Gran:.Meta Publi­
í�i.dq•• '
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. �
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"' / .'
'

bric'a de' m'a�s:"s' ,al�êntícids"� h;ú;talada'<nr
l\f9rro ,cio, (}eral�l6,.· ,�'travé's,'

, dá:' cop-véüio
celebraclo' e'ntre, à. o Secretal'Í':i, d'e' Edllccicão

O ano-bélse, conforme es-

e' 6 Ministério' e��; É(lt�ca.çiú;,' e Cultura. �'Ém c]arecé a' DRF, é I) período

Tl�barãoo' e, Ó,icitl��i:<'6 ,'Gerierál' .Jo�é Pino de doze meses consecutivos

.

ü� SornhTa vitüta'rá�' os' �ctbre;; ,.regiona/i3 de oper�<:,�o dq (:;ffivrêSa,

'1 C".' � N''-''
'

'd' '1
'.' só COil}C�djndo çom o FIno

'e a
'" ",élmp,c1'n,lllê1 'Ü'W,nal, e' ,A. jmepté).ção cjvil 'nos casos em que a

·��ç()I�:r..:. "

-

',. ,,�,:,' ':: , ... ,.','
"'"

;'
cmprêsa e,TI-:errflr balanço

.
,

.
, :';":" ,.:

_. '" ,,'�
,"

C,H1 31 . d'e' .dezembro.

.'

G�tlpO' de Santos lr��, am�nh�':; :,
, :;:, ,

,'"

",:".' Decidi;;do consulta, a

... _. �
_

'I. , � • j ,."f.
.. , .:: ,'". Coordenação elo Sistema ele

'�O TA.C':A,Balada de, Manh'alám':: :''': :.', '_':"':
,!

" , �', :",:.1 ,. I
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mo� 'da recentenilente' ap1:'�.'3'entada é�ot'h su-

cesso'· "A" 'j>ãi 'e ::,Br'oI'liete'�, "Aco]:i�ntado".
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Ú�,,_ ipg:r�ssps, ach�\In,�se. à' ,vénda . n9' .TA,C "

"pelos preC:o.s' de í{r$ '3' 00' e ;Cr$' 2'.0'0' '. c'om
.
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censura' ,�IJe 18 :,-anQ�. Pto.mo.ção 'rlo'.,Grupo
G;qltqral. F�'rri1.ll:h;' 'i,��t�. _.
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Um Curso �le Legislacão. Fiscal será dade econo.m·istl�'S é' ,tl:dn)if)is.t���dorp:Á,"

prbmovido, no 'período' de 22 'a 26 de no- 'O 'pr�grã;nla -:. ll1CÚIJ' pal��-h',êls'. sôbre

"embro, na Escola Senac "Harolrto Soares ' "Introdução ,à,-.j:�ri?}itaS�9,· '�},s�6�1'�' ·Nacio·
(jlavaro" , pela ,Direto�i:a �egi.on'a( do Se-' nal Intflgr,�do). �'urde:�,G '( �?�tef.l-C-i'<??o, ITri·
naco

'

'J,', ," 'hutáTio-CJtarinenseJ�, l:!c:c'a,.rgO, dos Proles-

., ,A promocã» tem por opi�Üvo inf'or- sôres Joã:o, Med�ÍI:G�: N�t'ç)'", .�J'Õclir'ndor

m,,at e divulgar Q sistema int�gr�êtp nacio-" Fiscal; Ne·I�.on ,M�c1,�lén'�,'<;'Â.s�E)s�'(j,r� �a. Se-

nal � atívídades da Senr,ptaria, clél Fu€nd,! créi;ü'ia, l!'lá�:io ftop�r!o;"CoÜas�;,- Inspetor
de S�I1tq Ca [arina com, �<:;n.e!it.qs' de tri- . Rf\gio�ull de l'rih:titQS E�tftc1uáLs, .Francísco

lnüação catnrinense.
' ,'lVIClstela, á,�ses�;�r' ..d(},:'B�,fla,� :El� ,':��ti1do 'qe

. , S,nib
.

Catl'lrirí;l: o 'e :. A�Á Kardee Bo,s<2o de

Poderão í3e tn�c�é�.eI', no, Ctl�SO 'cQmer· . M;U9., ·;otre1.�! ':?9' CCÍltr,õ.�'{1e ,jn'�o:rIl1açÕeS
__ o'rantes contac1.otEls· tócni�os; em',coÍ11.abili- Eeon-prnié'o-Fisc[\i;;:',·.. 0/ ,.;',"'!', '(,';
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�refeitQs:::,:de' Lacer�,lÍpólis,
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O Goverll<;idor-- I
Colombo" \8�JH�'s rec(j-

b'éu em audiência ,'�n�·<tá:rde ,'.(�é.' :dmtem os
,.!; •

' '�I', ".
,.._,

'

�. � '" J
• , ,

,

'

Srs. Lúcio Savari�>f): :.Ç�r9, �oy'�r;' r�spe:::-

tiyamepte Prefeitós :de' ,'LaceI�dópo}is e de ,

,

,
, 'r � " ',� '!>

'

�.) "', tf
o
r

J'nbora, que �!presen!,aqlm'" �q:,.'ç:�]ef.e . dÇ)
"

Executivo. algumfls Teh�rÍlc�icações, do Go­

yêrno F...staduql.· A recuperação'" da ponte
sôbre o' Hio do Peixe, ind,ispehs'ável ao e&

çoanwnto de tôo;:} fl prQPl:\G'ão agro.pecuá­
rid' çla região ê a inst�lação, de. um Escri-

(
,

"

,

.

"
'

"

• f
'

.,', ,'� ....

tÓJ.'i�:, dá:" i\ça�esc, ': 'foünn 0,8," J!ti�cip�is pe�

'di�(j�, '��,r�sei1ta:c1,�s.:, áa',' Sr:, .qolombo')�alles'
pelo Pr'e'féito de ·Lacerdópolis. ,'" '

"
"" ."""

' I"'·· ..:..,. ��

-', : p<!r�.sUa vez; ,:,ü'-pr,efeito CirO;i,Po\Tpr
,. .' -. I �, , \' _

" ......

solicitou' 'à inteIJerênc'ia. "do Go\'etrhldor
Coi�i�lbo 'S�lles jU�to' -é!O 'MiDistÚí� o da'

I"
• , �

"

Agricplhira, visando a'; ài�ç�o rJe ün1 gl-
násió lÍ,gricola nQ nÚllücípio '- e ápreseMou"
um pr'ojeto de fl�:plia�ao ,d6 Hospital Be-
uEm�fiçente. d.e J,ahora." .:

:', /'
.

,
.

'S,oI,tthra visita a' ,Ca·pilal' e
, .� i ,
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,hoja
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segue para o ln.f.erlor � "

,

.' Depois de _manter contatos rom o Co­

ron'e{ Ma�celo., Band,éi1'3 Maia, SecÍ'e�ario
em 'exécício ,dá '.EducaçãO' 'e' Cultu��a 'e

.

.
.,

. ,
.

cuinprir um pl�6grama, de,. visita� .:na' 'Ca-

pitnI: segue lwjc :pal'a o
.

$�r' do Estado ó

Geit,�r3t j'o-Sé, Pinto' Sombra. Sllperin1l3ú-
.!

� , '

,
-

dente da Campanha. Nacional ,de'Alim(:ln-
. " . �

�

tação Escolar. ·'Em 'Florianópolis ,o', vlsj-
i ') -

, -
'

t.nnt.e' inspedono'n : as df'pendênci·as.' da. fá-
.,.

.
' , "

" r

:' " .'

'f ' Ir :

\, '

,

O Teq·tJw kivaro' de 'O�rvaiho "apresel�-
.:' • _

l.,'

taril &S 19 e 2l )\oras de am:ml1'ã a peça

de J.éo Gil!'lon Ribeiro. "A ,Balada' do Ma-
,

"
'. " "

:r.hatarn" oom o' Teatro QW Vang�ara,a de

Satitos.
..;

o elrnro da referida, peça é o 'mér.-
"
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"
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qualquer ur:n"deste� nlod�los
.

Ipe dará 4m Walita' "P."rfeição Absoluta'·

,
)

,
'
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, ",odil� de mesa T 580

Supertelo retangular de 61 cr;, (24"),
Tomado poro gravador.

"

Uni. alio-falantes.

Supertela relQl1gular de 61 em (204")
pelo sistema '.'push ,through"..

'

Som frontal;

Pr�ços .

e condições
,

sem
concorrência

"

Serviço
de água
em Laguna

O· Chefe do Depurtarnen­
to NnÇl�p)lfl] de 0hr<ts e

Saneamento em Santa Ca-
. ,

tarina ','çngenheil'(l José

'Bessa "infqrmou que no

.próxlrrro' -dia 23 haverá [ul-
garncritn

"

'do con-orrêneia

para. '.�'s obras do sistema

de tratamento do abnsteci­

inenj'n 'CÜIgün da riq,aclc de

Lng:una.

o "plano da obra prevê, o
•

pr'o"cssam ento de aeração
e, deç"lnar,fio para eliminar
o 'eXCflSSO' de ferro e,"isten-

.
te nâgu<l e s�rá áinda ins­

'Ü11::'d(i. 'um clorac1')r pflp

desinfer,ão'" e ,construída
mnis ·uma .. ba'teI:ia cJ.e pon-

'-
, tc;i nlS'

. visô'ndo miinentar o
'I...._ ...

'
,

,.� "volume- de:: captação.
,

O" tot,ál-. ,das óhras cust3-
• I

' • I 'I

rn nnI'otin�ilcl�m{'tle'
Ci'$

,

130 '·:nlil.
, :!.-

�
"

.. '

,]lece'lÚt
_')' .

,; "

. :�;xpliça .

.

hl'�e:ítti,vo-
A Del��<lcia d:t Receita

Federal �.n1 Flo:'ianópolis
inforl'nou ,q ue as pessoas

j lIridi�as q,ptmtes pelo in­

centivo fi�cal de reflores­

tnmento 'de.vem aplicar as

qu'mtií'ls .q-entro do ano Qas�
do exercíçio finqpceirÇ) em

que o im})ôsto fôr devido.

, Tributação da SecrE'toria

da Receit:l Federal concluiu

que do impôsto ele renclq
relativo- ao exerClClO de

1971 nã,o' podem sef dedu­

zidas aplicações feitas após
a data do, balanço encerra,­

do em 1970 Parece NOl'lTpl·
,.

. ii'vo n, ,ô4fi,DOU �e �-1l-71.

Modê!o (Qr;lIolet, t 584

Supel'lelo relul1gulor da 61 em (24"),
TOl1lC1do poro gravador.
DOIS 11Ito-folonles,

,..

.�-��-._..

Modlllo tio Mesa 'r 5Sj�-!!'!--,-'!!!i·i'!i!.���lll�'
Telll de 59 (m (23")\
Tl1uo reforçado,
�iflha5 harn;oniosos,
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me�hor não há !
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-, ..�A '��::jembl�i� Il�gi�;:i�ti:va,�,h6meÍl:i1geou 'ontcm:'o .s-. .seus .jnsign��' ocupantes- 4-tr ,a.tl,láÜda�c�', .dísse, acres-

. I�_��fLi:�C'i'9, ;Aell��!. �e "8'.7,, ',{l,PPS,', "qqe, ;, �l1,:tr,� '. �" p�'í:íOdO' ,d� cent�ndo: "'Aspil�a,;a: reCpllqu,r 'os bons, tempos ,. que re-

192b';" a' , 1!J3'7.»serviu \ ,OOI1'I,P -deputado estadual: p�10 'gru-. presentet; .na . Assembléra-'Legisla t'i�a;' meu querldo bér-

P9 ,�,o�· .ernpregadores "da' .i'égião:":de· Lage�: k home-:. co natal, em companhia de' conterrünecs. ilustres de me­

'n�gem",60:dstou�d�:'d�diG�ç'ãó,f'âe'_'itód:o':'6: horário,' 'dó 'o m6ria, imr)etec!ível..QÜ�;iá T:éleil1b�'al1' a 'plêi�de ele cqs­

;.tQi��nçl'e ",É�l)·edil:múJ',. ,d�",: s�s,.s�o· ;"'Ql:'(:Ün�,�:iU ;, à ·,:.i:l]:,6nlln':': '" l; (iS' Ji(1 � lnmentH',I'es. 'I'llle' 'Lanto .' e'n�1:ài1crece:rnin esta

õ-ülÜlento'�' :�lJ.lstvQs·.à ,viela: ':8" ,o�:r:a, 'do '
..ex-pârl'f�mentar ..

"0 Casa, por sua. 'dedjóacao. 'seu .desôw!'inp político e ete-

:('I.�le:'hul1bé�l, tem a�'s4ª,'.bi'e��Ú:rl1ç$,.'hj'q;1:ca:pa rif\�.hi;;;tó�l'la: vado grau' q� C'lpaGiÇl?d{�.,.i,J·Jtl'leç:tt\�d",. ,

" :," ,
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de :Sant-a', �'Cá.thr�11a< �tr,á,v,és - �e ,.ói:l�·á� )it�FárÜ;'s'.em. 'q'L�e'" '. ,
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"', .
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1,' ". �

'estudou' fi: apresebto,ll' ��pect(}s '·é:ÚL �.vldá -eccnómíca 1',e-."
,,"';_ É cérto ��le. ,1enip1'B.l'la tàmbé�1 ,as pei1�as '�yjá-

'.t' '''1 :0' D' "'t' 1'" ,'I.AI';', .,\'p/"";" 1" À:' ',., 'd 1'" gens que t.]Jll"representnnt(;; ctr� SC:l'" ,'�.:-t )Ii' "
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,', 'I,

'-",lOna ,.," s, epu aCtOS � 1..,1.0" .e,n:;!ll'a', te' .•'1.no.ra. e,', pe a "

. c' .' " ,',' ,,( �,�

.C"... ' . 'J:"" F 't' 'd"'," '1'
.

lV',""':'B'i '. l''', "', '
, ri'" 'llz�r' ,no, passado para, desemp8n110�, d,as . f�hGõe,s que

nrena, , e- ,.,y.�'.ez.: ).H'·a p" 'pe O, . .1.ll.I", ,4or�m" os ora.uo·:, .', "

-

,-

�
, , ,

"
.

,','
. ,'" ,,� '

..
\'"

. '/'"
"

.. '. . ,prometera exelcP,T cad: âechcacao e �lnor a CLlllS?, DU-

�'�s·· de.stac:adqs ,pela'�, Te�peqJtva,$; "flde:ru'l'lQl:I,1S ,pa:rbclánas; ,
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b ,lCa,,,, as e�tU]d3S, em mas cem � lÇO(:s· de, .t·,J,l[<;1to. 1)")(

}:laI,a .. �,z�r" a .'.s�u ,8;ç.aO, Ô JClil, Çl.&_ �ar),Ça( a$ 'com -as:, , _
; .

,,�.
,.,' .',,' .'. ',' .,
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''''t' -··/C,' ':�i\l""- d'" 1"'-"'" "':'1"" , ",:" ... , ,0)lc1e,l.ls \,eze,S paSi?el 'elnpurranc1o G'velculo,que me

"sen o' ,na asa .. ,:elo em D 10;çne:p.ageacQ ',C0I11pateceram', . "
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'.,' " '".:,

'o" �. at:o' . 'h
- r;",: "'f' ";'1": :,
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•. ; ..... '. ,".:' con('lU7.aa; a pHSsqq;o;m elo.' r:;st1'81�o . �rn !)[fl(�f!.s . :(ll;JfO,'3US
a . .' 1 .um� Os apu UH ef,;, .>que 'p,a� tlClpf).ram ,como. ,
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"'0' 'd: 'o" d ,,':', 'm"""""t' "�do ",

1" l' .'r', l"t' .',;,,' '>
e·.'sem cO,nfor:to que ',fazIa1l1 a t,-l.'E\V8',;<;as ne�a'hm:1 ,<ia

C.pyl ao ,�.' ,�tlJ.01nenà,ge ·,p':r,ps,a..a;,pet),'�ef}'lsa.·]VO,',· ,',I.' '. ''''", .,': :: ,; "

"
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�,' 't .:l' "1'" ..
, ," ':'�,,; 't 'h 't"" ,', ,;

)
"

'

.
}'> ,'. ,,' DOi te,.' o LI, pela do sul,·. c<.mforme' o SODl'ur elos' vpnt,os,

es al:lUB ao seu' .eA-lh ,80',fü.n '8",' "
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�'. "c' ',,'. ,'. 1-i,;�" '
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, /;", ':, .'" ,,,', ,"':",'. ",N;aqueles ,t�1T!:)Og. rem,ot()s,,·qm1:�1do .fl.Ü '(:'l'efto pera l11'j-
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',�, :0 ,":"
' ":, fll:pifa ve7., .os, deput�dO's ,.da mesm�,' '-lep;,i!;iÚ1tlihr. Té��e-

, ,,',. ",,". ,\'''' ',' .,' ,:::�. ',",;':' ,'-� biar1'[·.·'com0' ,uma espécle de f,icha:' d�'·C011S01f\.'Gão' ,;.Ima
,",\ .Depp.f�, ,de . .'puru' a,�.". p�.!a:vra:s , 9pS', D'eput,açh;)s, I A jpo�, , ,�'ajUdq,' de custQ ,insip-rúfíoonte é tlm,' su'b�sidjb . de flOO

• ',,' I, , .

I J , ' � -.(I"',�,
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l\ndl'ude.' 'e "Juarez ,F\trtÇ!..dQ, '�.q4e 1.'egis't,ra.ral11' é': 'emtlteçe,- ;. mil réis pur 'mês,
'

O:lt' :m' mil réis "_pni, '/';8.. :G�iié'Bso s i'l'

_ram ,a: '843< tta-je�ór'ia :Q'olítiça,':"ó --sf.·,:Iriélálé�ió ,A�·tudÇl", ,',' C8r:an'!3nÜ:' q�íe t)áo' trlye', '.na;' Assembléif:Í, ttma, ã;t·li8.C�O

��z ,líSQ '. d:'�" p�l�Vlr�'::"p�a- '��i'rj�fl'� �eQs/:'o ��·r8çlec'im�rit.os'· :' :�,df?"t2�()d'à C,omo l1111itnf;� do� m8US' 'co-ler:a�: :]\,lf1S. :Ifú'�";o

,� Cfll�Çl't e �os GÍra�qy.es: ,qLre':';; Ó
..

s�u,qflri�rn:; ".lI:,��'�, tinl1�. ó
..', .�_' cOm ·;a cabe�a,

'. ergqicÚt
"

q\18', tL;'cln
'

f{z':, p�l'Q "'n80" : çiesrtií�.

'gran9-e � d�s.�j�) "rle ,c�:mhe.cer�'ê�té· nàl�ctb,i' .n1ajestoso, .
.' Tecer d::-t cüri.ria.l1,Qa d,aqüeles' que ,me, mirid'ar'awi ·pR1'.::t

dignO" do, iiín "à, q,ue sEf.' .d�stiri�:·, 'e,' de', _Glnni:)'l'án�en,t,ár '. ',-'cá, -, _

.

'
. "

, ;"", ," , '

..:
. ,"'", : ':: '.1 '_" � .:�. '�' ".:,' <':'" 'l,. >: "" "

,
'. 'I;: I.i. l, _." '" I..

� ,.;� .,

l. .. ".,' ,

"

',' :'.
.

J,
o '

�

',"-

,

"H

' /, \'
.. :\.�' h

'�: ,'1' :,:' ':.\'� '..
."

< �

"Ooi'S� tenl'.S�, :11J'ricul1ura

,de� ::8,
,

' . anos
, ..; . 'I

Lll(:;tl: "Sessenta anos após o seu ,ing,resso na atlvàdnde

. politica, VOSS9 Excelênçia retorna à �ed� dQ' Po:5�:�' .T:,'e-'
gislatho de Sania Catarina, :rara se� 'hon,enagQ' e

n§ó para 981' CUl;npl'irnent9 a um manet3to. é VE;J'o�- :e.
.

E Vossa Exoelêncifl, 'Dr, .IncÍaléqi� Arrud�, 'p�de, obser­
var e constrlta,r, ,por certo,. que' os ten1pos· mu(l�,: ,'.

O Poder est8 re.iuvenesciô.o: em, nová Casa, m'oi::;' :11;1-
plr!, mais conç1iz�nte corr' rt digniclaje ,de s1.�as, f-ltrib.lli­
ções constitucion:ús. Vivemos outra época. O Poc1er

Legislativo, por ra�ões bas1'ante conilecid3s ,esvaziado
n"'c::; >::1181"; nre'1',"o'u;tti,:<,s GonshtucionaiS, lut8 por' reo­
tizarmos da. missã'o histórica q��e

.

nos foi defericlaJ �
na

E hsverá de copqllistú-lc� a ]J8rtir do,momento em que

cflda ,'m de nós, representantes do povo, nos' conscien­
h7�p'm()s da missão, ,ristól"ica que nos foi dl'\feridq roa

'atual conjuntura nacional", E finalisou: "Vossá" 'Ê��e­
lência prlltlcinou. cie .. i "":,D01'hnt('s, f8<:i(\S r-R viela poli­
Uca c8tarinense e viveu rr!arcantes acon�ecii':Í1entos da

nossa hist.ól'ü'I, 'Tem, portanto, 8S cohdi("ões para 'C;"])ie-
no entendimento do slgnil'ic8elo d�)' nova el;:;( demo,
cf:ít'ica qlle ;;1 Revollwão de fi4, em boa h()ra. se cUs:­

pôs a implm1tar em nossa Pais".
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':.- ,E, assirn qU,e ','comemorartros' nosso terceiro' anive;rsário. \ '\

, ,,8ãÇl ,três·, ànos. de 'cp.n�inua atuÇtção' no "�erC;a,dó, d� Capitais enl Santa Catarina.

Ç'r,i��o.s ,ün1, nôvo' siste·ma d� poúpança .. e' trabàJhamo's' , nuil1a

, diftú,dir r/ sadró '·háb'ifó de, ..pótt'par,".peque'nas cconoin.ias em

,.,.�, 'Jl111U' coletivi�ade ·'da qual você,.,-também "participa:
'

>;"';'" :
'

"

ÇÁDERNETA "DE"P,quRANçA ,DA' APESC
"

' .

iO,�de seu ,':,d,ioheir01 cresce' e 'aparece.'
.

I
' I

)., .

I" ( ., r.. ,�,

...

',\ ,:".

, \ l' '\ES�anl0S que ,é ,só. sorrisos - tafTlbénl
. pudera, curnprimos a .promessa aos

.J1(Ú�SPS deposltiln teso Entral1l0S, ct'h rítrllo

,.de :Brásil Grande.
, ,.
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Ir,· \"
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�

n Catedral do Esporte
No clemer das torcidas no virtuosismo

�os atl,tas na suprema ,co'nquista de um

g�l, rf!:sid� a irresisuvel atração dê5t� P4QV'O'

�'ór. � ,esporte (!ué já t�v, e condão d,,' �riçar
�';ios atear p,aixões e insrituir alegi-ias. O

,
.

'.

fut�b.ol·
.

(á esM indelevelmente acamp�do na
� . :' .

.
.

.Ima naci<>n,al de tal forma que o (oraçãe dos
,

' ;
,

�riisileiros pcssul uma outra t'ecitura, feita

d,� gGmo& losanqvlares compondo a m.gic�...
.

.

' , .

1

esfiera sêbre e qual rolam as nossas �mo.ç�.
,

Em tôdas as tard'fl's de domingo nas Ci-
o.

.,.,

pifais brasileiras, milhares dês��s coraçij"s S4f'

,.,eunem nas 9rand�s catedra is do esper+e,
8rlaudindo �s jegadas .il:<" �eit,o e os seus io­

flade,res preferidos;, sempre à espreita de um

gol, Nessas mesmas tardes em que se rraçatn

nos' gramades as fant'ásticas obras d'e arte.
ftitas de cr iaç ãu, disciplina) imprevissçâe, ca·

padflade física e agilidade mental, o silêncio

p'élr'!'('1!!< ser o ccmpanhr-ire semirer-no do ter­

t;edor çaf'adnense, Relegado a paciente espec­

tador de par+idas ínsi,:,nificantes de campeo­

"atÇ>s n'w-díOcres e deficitáries os .ficcion•.
)

I
dt.'S daqui costumam sonhar pela chegada do

vt"r�o "e pel'a temporad:a da'S praias única
, )

,poca do �no em que o c<omingo poderá ser

�atisfato.ria'n�nt. preenchido,
.

� falta de um e.stádio capaz d, abrigar
,

t&clas as nossas paixões e d:e' censfituir-se num
.
,'. ,

efkaz sustentáculo éconômico de furebol-es-

petá'culQ condenou Santa Catarina por todos

esses anos .. um lamentável divórcio e a uma
\

dolorif'a maf"9in�tilação da vida esportiva
do país.

Quandq uma das maiores- expressões do
.

\ \

futéb�1 �r�sileir�) o Flame'ngo, dispu{ou ante-

ont;em n,. bur lesco estadinho da rua Bo­

c .. iúva O liliputiano "Adolfo Konder", uma.

p�r1'ida com o. Fi9u�irense, tradicional c;lube I

fI<.>rianopolif-ano., a necessidade da construç âc

dt', um verdadei,'o estádio, espor tivo aflorou

J,H-ranté todos com uma nHidez e uma fôrça
tão ih"esisHvoeis quonto ao gol' de Pelé.

próprio Gove'rnado.r Colombo <Sal les que lá

, c(lmpa�'Ceu para p·restigiar o espetáculo, re·

cor-heceu fl pre('aridad� do ar remê do de es­

tádio ende se disputam as mais impor+antes

p.ar�idas do, nosso insignific::ante futebol. A'

Comissão Executiva presidida pelo General
)

Vie·jra da RC'sa já está trabalhando para que

O

o acaten+adc sonho do estádio esportivo ga ..

nhe forma e vida. Estados cerne o Pia·ui) Ala.
goas e Sergipe, de- economia infinitamente

mais modesta do que a nossa, possuem as suas

praças de esportes capazes de· incluir\ suas
equipes ainda desconhecidas no maior tornei,o
do futebel mundial que é e Camp.eonato Na·

ciona I d.e C I ubes. A comun idede esportiva de­

seja a rede-nção de Santa Catarina num setor

no qual ela já experimentou glórias antigas.
Para que Isso ocorra, num breve espaço de

tempo, urge que a Comissão Executiva parta

para um trabalho série e cr iter icso, legando,

ao esporte catarinense uma obra perfeita, 501-

pesados todos os requisitos técnicos e g,eográ­

fL:os. Se a lecaliraçãe do estádio - p�imiti­
varn.errte planei ado para ser construido na

Trindade - ainda poderá ser objeto de peno

der-ações o mesmo não deverá mais ocorrer

com re.lação a cons+rução da obra cm si: esta

dçv!';rá sr-r uma nova obra de engenharia, ha­

hil irada a receber pelo menos 50 mil pessoas,
de+ada dos mesmes requisites técnicos que fi­

zeri'lm dos demais estádios brasileires as ca-
�

tedrais do esporte nas tardes de domingo,

o churrasco da s'audade IIq
1:

q
t

Eu talaveL ontem, do professor de 'De-
1= I

1:: senho, Fàdre. Otmi:1l', ma.is conheddo na

I g r'oela da rnúle(;agem como Pincel. E da dis­

; J puL.'I entre o 3.0 A e o 3.0 B, afim de apu­
'e

rar qunl o.as duas classes [a,l'ia jús ao Pre-

mio Essa da Esculhambação.c

r N o afã. de marcar p�:mtos nos esmeráva-
�

I I mos . .ll�té que um dia botamos fogo na sa-f
! r 1

Il a._

!
I
I pareI higiêruco.

�

II C

I !. Deseúho. Lá. clecidiY:nos que o melhqr era

1 desenrola-lo '(mtre ê1S carteiras, em feitio

a.ê uma serpentina gigantesca e descolori-

A c()isa tôda começou. com um rôlo de

Levado para o Giná.sio

:por um do malfeitores, ninguém lhe deu

a justa. aplicaçã:o
.

até o início da. aula de

. I

da.

Alguém -foi adiante: como Pinc.el não
-

se
, I:

.

� t'
dava conta do aderêço, aeendeu um fósfo-:;

. , I

li'
1
l'q e prendeu-lhe fogo. À cl1ama vadeou en.·

e i ü:é i as pelnas de' todos nós, coleante. Ao

r I gR.nhat os; fundos da sala, subiu pelas do-

br8.s de 'uma cortina. sem que ninguém
j pe:·cebe�se. De repente,

·i

.

j .

_ Fqgo! Inçêndio!
I'

.

I ',A: metade permanece� eS,tática;. a. o�ltra,

11: J mçt�de ,ganl1pu; o J?átio. dand.o' eaml)�.lhO:­
; t:-�V'.;: dois ou 'trê� � qu,e s.e encarregal·a.m �t;1e
}.)'r..{)C1P'(1l' baldes, � viv.anwnte . intet:"essado$
Ohl dar cabo ao� sinistro. 1.1',

),
-

Enchíamos as mãos de areia e a arrerh.eS·"

�;ivanlos através da janp.la de teJ8. para ct-

n�(1 (1()� eoleg(}!" perm:'lnecentes, ,sqb seus

candentes protestos. A água Chê�:ou :'j.Jt)l�:, :,'
't ,f.
'.i' ! ".

,
'

co depois, e dois baldes debela,ram as chu-

mas. O balde restanle foi cUscric-ionüria-

sentando as mãos vazias.

_

- Non adianta eu nõn vecho como

senl1ol'nl' toca, mas essssstou enxel'rrrgan·

do na sua carrrra que é o senhorrlTr.

E tinha razão.

x x x

mente esvaziado sôbre os circunstan.:s,

IvIas eu desejava falar mesmo era do

Churrasco da Saudade, no próximo domin­

go, e aeabei me perdendo. Posso até ter

deixndo a irnpressão de Ique a escola el'a

l'isonha e franca demais.

Nada menos verdadeiro. No Ginásio,
como nos ha,bitua,mos a chamar o Colégio
Catarinense, o est�do era ministrado com

aquela síntese de compreensão e' severida':'
de que fazem o sucesso e sã.o o segrêdo
das grandes .escolas. A formação do cará­

ter era ponto de desta,que e de honra. Re·

levava·se 'o moleque, nunca o marginal;
\ ,

castigava -se a traquinagem com rigor, mas

não se admitia a alienação.
Não admira, p�is" que, a cada al)u, to­

dos os ex-alunos 'voltem lá, para rever a

velha figueira, o Galpão, bater um papo

com o pde. Eohr, com o pde. Werner -

os mais antigos _:_ ou relembrar os que já
se �'()ram�' daqui, ou da. vida, 'como. o eter.

no Jei'ernla o Pomboca., com suas cattF>
rices de bem ensinar o Português, O Pde. \

Ernesto, do Vasco da Gama 'e das Catili­

nárias ,o Pde. Braun, do "O Mariano" e da

fotossJntese. Deixamos bom pedaço ·da nos·

sa juventucle nos ca.mpos da Ligninha, da

Liga-Méclia e do _Campo-Grande. Vamos ao

; re�np'Ç.ll1tl'o. no domin�o.

Pa'ulo' da Cosia' Ramos
, ,�� i

o ·Estádfo, obra prioritária
o Governador Colomh() Machado Salles

de esportes

pi.carescamente, "estádio" - e assistiu a P?l;­
tlda de futebol entre os conjuntos do "FIa ..

I
I .,

mengo' .

II plbl. A

elo Rio, e -'Figueirense", c1üsta Ca­

presença do Chefe elo Executivo do

'}�stat!o na 'popular praci'nha foi saudada pelO'

públi.co. O Governador, anuindo a uma soli-
,

citação 0,0 locutor duma emissora local, disse,

él.lgullJ8s. pa] ;.\<'l'as que não deixam dú,iidas

;:H'êrc, Ci2 disp6siçélo em que (' acha. quanto
a �'6\')strtlção dum Estúô,io ('m Florianópolis.

11·.'�;or·�;··mJ se !X)Jll as ouvi, estas as ex�re�sõe.s
I I' Ue' Sua 'b.'eelêncl1: "O Estádio ,é uma neces·

"

sídade lIrgeotc". O Engenheiro ColoIilbQ Sal-

Ics- ('()nfes�ava que ei'a
.
e..sa a, primeira vez

.,

que rompal'e('ia a uma corhpetição futebolís-

ti(·.) HIH.'IlJéhi nnGinha e talvez também peÚ
, .

,

prhllei r�� \tez sen{ i Lt él razão ·incontestável du­

�')\p' ,·(.;.i 'índi' 'l('ao popular, 'qual a da COnSÚl,.I-

i iii ��ão do 'F':':ltádio.
.

. N;�(:) f'a.lta< tJúbk.'o para .(l,_ grand.es partl-
'� !,v ,!' . � " '0 -� _.. •

.

�

,da.s de futebol..�:ern FlohallóPOii",':, a qüe j,1
,.(�.Gt§1. l:eç'hileiÚ,e . .,f.àitando .é, uma praça de es·

.. ��.' ,;·f� ';'-': • ti
._.

•

•

.,P.Ql·t;;: AP n).vel dll�n(l eap1tal que se desen-
, � )'

I
. j �

\'f,)lve ét.c:rlcr:JdamE'llte, expandindo todos os

,';I.:.t.{)l'�St (i.fI .. suas ativida,des. -- o, poi�. 1.am­

l;'�m as n;�t)(�rtiv:�s. Níll.n e'''I.!:i('O aci:fnllaclo, 'a

({ue J',�1ii:tm R,';; in:,C·l(;;;,(i'es févn.Í(_"lS :e' .í1S a('(�

n)odi)(,� cs indisl�en,sáveis. o jógo d ante· 011·.

telh, que teve uma asistência bem h.:veladQra

fato que deu. início à nova crise,

Do púlpit(). Pincel, acorllp8nhava atenta·

mente o desenrolar dos acontecimentos.

/Utna outra classe, que fazia Educação Fí­

sica apl'oxiúlOu-se, anaída pelo alarido, Um

elos alunos cl'egou a entrar na sala. oca­

sião na qual Pincel deixou cair o seu mu­

tismo:

_:..,O senl1o,l'rr non pcnrtence' à esssta

turl'l"ma; queirrrra se rrretirrrarrr! '

Sü.l V8.mOS-IlGS todos do inc�ndio. que aca­

bou �ass<lnc1o eles3·pereebido� e marcamos

forte .ponto contra o 3.0 A.

De outra J'cita, illTl carioca chamado Ro-
. ,

bertQ T,ôrrcs levou para a sala uma' gaitic
"

,

nha: do Â,ri Barroso -- aquf;la com que o
.'. .'

.
.

cçmbecido compositor a,nuncia,va os gols,
nas' partidas -ele futebol. Prepa1.'ou um dis-

po.sitivo de ,cordas 411e permitia que a gai·
,

ti�a clleg'asse à
.

sua' bôca ::::�m que fôsse

tÔc�là.a.' pelas suas mãos; sôbre isso, de-
, ,

pois de usada, mediante o acionamento
": I • • "). I.

de t.ún",,cordão, ,ela se camuflava atrás de
, " , ';, �

'Ll.iTla
i c91:'tina. J?urante tôda a aula, ouviu-

s�, O,' ")?l'ttrí-prl'J'ri" que vinha lá dos fun­

dO,&,i Pincel. como· de hábito. l.110itou, :No

fúrr -da ,aula, ou melhor. pouco antes do
',�'" .,'

.
'

sinàl, protestou:"
-:;-. RRRohe1.'rrrto Tôrrn'essss parrre de.

tOC8tTl' essssta apito);
., Â�sop:ibraclo, Robel:to levantou-se,. apl'e- >

<,
"

do gôstq dos florian'opolenses pelo futebol,
se pl'OG'eSSOLl de maneira a quantos o acompa­

nharam convence sôbre os valores moços de­

(:.icurlos a êssc gênero de esporte. Persuadem

os menos dispostos a crê-lo. açêrca das Con­

dições excelentes de Santa Catarina para ·ri· .

valizar em �competições de tal natureza com
,. , .

os mais adiantados céntros' eill que �ã� prati"
cá.dos. Nã,o seda, portanto, à míngua de qua­

lida(�,es físicas da modda'de cata.rillense que

pudesse o nosso Estado permal1eC0r alheio

�lS grandes e expre.'lsivas competiçõe nacionais

� internacionais. O que, porém lhes' C ner.:cs·
, ,

sár\o, t.alvez, ao aprimoramento (I(:!ssas. q �w­
Ji.dades é ambíellte propi::io a um:'l' consciêlJ:1
Cla desempecÜclâ' ele complexos, 1')(11'a q'ue '

p."icologicéÁmente se fortaleçam e e.,Umulem

os n08."OS valores jovens. O Estádio é pois, ,

como di.'�se o GovernadOl\ lacônica móiS inci-
, , .

s;v3111ente, "uma necessidade urgente".
E. Florianópolis, como cidade capital que

já .s8, projeta ..entre .as demais para oeupiJr

sal'iehte. ·posi,·ão no I)aís, merece o Estádio,

]!� o qu,e o �)úbh('o reconhece, aCl'ediülndo que
,

ó comparecimento do EngenIH\i�'o Colombo

Sé.IHes à p',,rtjcla, futeb_olística· de ante·ontem

i[,onlicitamenie já lhe manifestava ês, e con­

ceito. /'
�De sorte .que a 110 'sa Capital ilhoa ,pode:

sonth�·se i:lm: I"!;'::;'CU 't�fjci.1imente pel<.ls intcn-'
"

.

e'l3es :�O' el'nament: is 'o Governador aliá'
- ,

l:és:Jondendo a uma pergunta 'do locutor. es-

1191'1.ivo sôbre o prazo provável 'dentro do qual
será concluido o E''ltádio' não hesitou em· ma-

, -

nifestar a sua confiança na operosidade da

comissão l'ccenternente nomeada para os es·

tuc;.os e providências que visam à concretiza-
. .

ção dêssc anseio comum a todos nós. E teve
. ,

então, palavras de honroso sentido, a respei­
to c1�1 int�ghdade mor�l e dinamismo do p'1'e"
sidentê c�,cssa comissão declinando-lhe o no-

, .

.

lue, - o do general Paulo Weber �ielra da

Rosa, garantia de trabalho e austeridáde,

Nã.o fui ,'pouco, porHl11.to, ° que tudo. :iSso
u<,:reS(l(�u à feli'z iniciativa de trazer o famoso

clúbé de futebol carioca a Florianópolis a
. ."

.

. .' .

qual pl'opprcionou ao nosso püblico, . al�rn
dum excC'lente encontro esportivo, o pr011Un·.
ciame.nto que reitera a perfeita .concordân­

. cio do pensame'nto governamental no caso
,

da urgência duma praça de esportes moderna

para a capital catarinense. E nIsso ainda se

Reentuoll
.

a integração das espetanças popu­

lares na .Ação Catarinense de Desenvolvimen·

to, manifesta nos aplausos das arquibancadas
à pl'(,sl�nça do. Governtl.dor no centro do cam·

po, péira o simbólico lançamento' jnicial da

partida.

,.

.Tá mio s'crá simplps, pl'omessa o futuro

Estúdio. E um pl'oblcmú, cuja' SOlllÇào, terá

urgêncic, entre as realizações que �/ào 111'ar-
. .. .

('ar a present\::! gestão de Govêrno ·êm· Santa
,

Catarina,

o

....
-

, ,

�����·1i����_�����'7�-��1.§.����������������·-�'" -

I : e,:
-
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TRIVIAL VARIADO
l\I�rcilio Medeiros, tljjllO.

o VEUDADKlRO FIM DA nrsromx DO JACARE

Vários amigos me têm perguntado sõbre o fim da história do jacarl
(: i querendo saber, aünal àe contas, o que foi Jeito do pobre animal. O fim

I t Ideal SPI·Ü'. revelar. numa agradável surprêsa ao ávido leitor, a identidade

1 de quem me enviou o bicho de presente, Mas isto jamais eu farei porque:
t embora fosse ideal, não seria verdadeiro.

Passo-vos, então, a contar o verdadeíro fim da, história do jacaré.
Dizia eu, quarta-feira, que saímos ambos a dar uma volta pela Cida­

de, depois da insistência do jacaré em sair de minha casa portão atora,
com uma coleira ao pescoço, e preso por urna correntínha. Se assim. disse,
assim o fiz.

, i Ao chegarmos ao centro, na esquina da Praça 15 com a Felipe Schmidt,
.é desnecessário dizer que uma pequena multidão se havia formado atrás

, I
de nós. Na porta ela farmácia uma senhora' gorda, que acabara. de se P&j
sal' na balança, teve um chilique a9 deparar-se com o jacaré que, muna de-

� I monstracão de tranca hostilidade, lhe arreganhou os dentes. A senhora foi

conduzída por populares para o interior da farmácia e lá lhe deram uns .:
sais para Cl10jI'U1', o que espero lhe tenha feito bem. E continuamos. IUm pouco mais além encontramos um professor da Faculdade de Di- 1

I �'eito que: levantando os olhos do jornal, viu o jacaré e cumprimentou-o ti ...
' 1

(

Irando o cht�,péu, voltando imperturbável à sua leitura que devia estar bas-

tante int-2ressante, Mais adiante vi.nha ur:n grupo de meninas. Ao chegar

Iaté nós. elas perderam-se qe amores pel6· temebun.do réptil e· ficaram por

algum tC1'll}JO fazendo-lhe festas, ,acariciando com as mãos o acidentado I I

lombo do anirc.al. Cllegaram até a exclamar: "Que gracinha"! Quanto a

mim não disseram nada - all, melancolia! - e contipual'am 110 se1;i camiJ,
nho de alegria e encanto.

ContaI' tudo o que aconteceu a mim e ao jacaré na nossa, trajetória pe-
'. la' Felipe 'Schmidt seria impossível. Para tanto, precisaria escre,\Ter um li­

vro, trabalho ·que em absoluto me �mpolga, nem mesmo nas mip,has mais

remotas intenções. Mas por pouco não fomos, jacaré e eu, .recolhidos por
uma viatura da Rádio Patrulha que por ali passava, quando cluzávamos a

esquina da Deoeloro. Não fôra o jacaré inter·ce.der polidamente em meu

favor - "senhores, meu dono. é inofensivo, não faz mal a ninguém'! - te-
.

nho certez2. de que haveria complica.ções. Pal'a evitar ciesagradáveis ein­

baraços com a lei e com a. ol'dem resolvi fazer o seguinte: não me lem-

bro exataú'):ente O que ÚZ, só sei que o jacaré começou a cantar o "Ran; .)cho de Arnor à Ilha", no que {oi ,prontamente imitado por. tôdas as pes-:,
soa:s que nos cercavam, formando em plena rua um mavioso coral que

têz de imediato aca.lma,r o vento-Sul e ,serenar as águas da baía.: Um se­

nhor de óC1J.los, que era. o único que nãO cantava, declaroú_ em Yalta voz: :'
"Este jaca"é tem uma' perfeita afinação vocal". Outro senhor, êste sem t,

óculos, parou de cantar e respondslr "Nunca vi um jacaré com voz tão I I

bela". E os dois se apertaram as màos, em comovente comt..U1hão de peIl-
r I

sarnento.
Daí, começou a, chov?r e a multidão se dispel'sou sob mais de mil gUar­

da-chuvas de várias côres que se transfolma)'am num imenso arco-íris. Eu,
que estava abrigado em baixo de UIna marquise, aproveit() a chuva paPa

acabar com a ristÓria.
- E o jacaré? perguntareis.
- Que jacaré? pei'gUnto eu.

� I,

.('

':
I

" ,

EVOLUÇAO 'INCONSCIENTE DIRETóRIOS

O Diret.ório Regional da, At'eha. '1,d�vel'á se reunir no final dêsre
lnês cOln. as bancadas federal" e

. i
estadual da agremiação pata \,g,e-. I.baterem o processo das eleições
partidárias que terão lugar no iIú·
do do próximo, ano.

Sob o t.ítulo acima, o professor
Fernando 1\-1arcorules, de

.

Mattos

publicará em O ESTADO um t1"a-'

ba.Jho ruvldido em duas palies, a

tn'imeil'a das. quais sairá: na edi�

ção dé domingo,· focalizando o

problema. do desenvol'Vm.liCn:to 'ca�

tarinense,
I I ,"

I '1
Na oportunidade, serão �x:an�-

: !
nada·s as sug'es tões da cOlllissã� Ipartidária encari'egada de.

-

tra.ç,aÍ'
nOrl1iiúS para a fase' inicial da. reor•
ganização dos diretóI'íos. Os 'Cri-,

: ,

térios para as eleições intel"naS ,'da
Arena serão, em lJrincípio,. ·os

mes.mos que l1orteal"am as. e�ei- I
ções dós diretórios de '1968, já, que J
a cúpula do Partido os considera I. Ialt:imente satisfatórios para a se-

Idjmentaçào
. �a, harnlOuia arenista.

I

E!s mu trêcho <lo que d:l.z o au·

tor sôbl'e a questão, CQm a expe­

rJ,encia e o conhecimento da pfo­
blemática regiona.t, 'adquiridas co·

1�10 ptofessol' luüversit:irio, dire-
I tor. d.a· Sotelca e diret:or da Eletl'o­

slll:

"0 que existe hoje no ierrÍtó·

lio catarillense é fruto' de uma

evolução :inconsciente,

Santa. Catari.p.a nunca procurou
eneaminhar O seu destino.
Existem coisas' magníficas nes-'

te Esbdo e é allreciável o seu pa.­
trimônio de riquezas.
Mas t-ivemos com antecedência

consciência da evolução que re­

..Sllltou na estrutura no�je disponí.
vel'? Não! Definitiva.:inente, nãol"
.

:A matéria elaborada pelo p,r(\.,
fessor Fe1'nando Marcondes' de
M':! ttos poderá dar ellsêjo a polê.
nucas, mas encerram revelações
que darão margem a muita lmedi­
,taç,ã.o.

O Senador Ivo de Aquino ser�
agraciádo no próx.imQ dia 8 de de­

.
zembro com a Grã-Cruz do Méri·
to Judiciário lVHlitar, em solenid�
de que terá lu�ar no Supenor Tri-

�
,

bunal l\1.ilitar, com. a presença de
todos os Ministros daquela Côrte
e de 'altas autoridades nacionais. �

J\ honraria U1C será tributad.a: co­
mo reconhecimento ·a.os relevan­
tes serviços que prestou' na e�
boração do Código Penal Militar
Brasilei.ro, do qual foi Um dos

princ.Ípais organizadores.

.'

o ex-Goverl1ado'r Ivo Silveira
encontra-se desde quarta..\feirã em

� , • '*

r�,;;:o P,aulo; onde foi. rever amigos
e tratar d.e intêrêsses par,ticulares.
Seu reg·ressó ..es�á previsto para

muanhã.

IVO·DE AQUINO I

I

INTEGUAÇAO CULl'URA� J...UIZ GALLOTTI
.

Outr:a justa: lwmenagetn será f'
.

Iuestada aqUi em Floria;n�polis no

dia 11 de ·de7..efl1bro, quando a

lJnivet·sid:\,de Fede,l'al de Sailta
.' Gata:rina .. estará concedendo o' tí· I

. tlllo de Doutor liono:r.is c�usâ ao

'1JYfjllistro. J.Juiz .Gallo'tti, (lo Supre-
.

nw '!'l;i.hullal Fed(�.ral, urn. dos
. , ,

grandes· expoentes da cultura <.:a-
tatinense' 110 País.

.'

"lntegraç,ão cultural como a,'

que está sendo feita na cidade. 4e
Lages é Ulll' ponto fun(hi.nJ;ent.al pa­
'I'a o embelezamento' dà ahna 1m­
luana".
Esta foi a maneira pela qual -a,

nos�a, not��eJ JH':i.mit:i\'istá, En
Heil se manifestou ao retornar de

Lag'es, onde assistiu' como c·onVÍ.
dada o Lo Salão ele Arte dos Ar­
tist,as daquela. cidade" prQnlOvido
pela Prefeitura .Municipal. Além
de Eli, foram especialmente con­

vidados pelo Prefeito Aureo Vidal
Ramos para assistIrem o Sal�o os

artistas Illás;ticos' Martinho. de Ha·
"0, Rodrigo de Haro e Meyer Fi­
lho.

IVO SILVEIRA

I ,

•
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" IEE'1CARN.ÇAO E A LEI DA AÇÃO E REAÇÂO
EXCERTOS II

Hélio Abreu

DEFINIÇÃO A Lei da Ação e Reação, tambem

chal'nada Lei de Causa e EfeIto, é a lei pela qual o Espí..

rito çolhe os resultados da sua própría semeadura, ou

soflle a reação da sua própria ação.
O TEllNMI0 HUMANO - Tanto a Lei da Reencar­

nà:ç:ijo quanto a LeI da Ação e da Reação dizem respeito,
mUlto de perto, ao homem, porisso deve-se aprimorar os

noSsos conheClIDentos sôbre a lei e o. seu mecamsmo, bem

;{SSim sôbre as funções dos elementos constitutivos do

homem: EsPIrIto - iPerlSpírito - Corpo FlSICO.

Espírito é a emanação direta da divmdade. É a parte
nobre e divina da nossa índívidualídade, pOrISSO é ímutá­

vel e imortal. A falta de conhecimentos humanos sôbre

a :natureza intima do Espírito Impede maiores considera­

ções a seu respeíto,

O EspirIto é o árbitro da verdadeira evolução.
Corpo P.rispiritval ou períspíríto - E um corpo

constituido de matéria fluídica extraída do Fluido CósmIco

un�versal, que é a matéría primaria. O perispírito e o

medlador entre o. corpo fISIC9 e o espírito. Ê

píríto que dá forma ao corpo humano e é por

se manífesta a LeI da Ação e Reação.

o peras­
êle que

Arnaldo S. Thiago

Em 1916, quando Arthur Costa e eu representávamos
JOIDville c São Francisco do Sul no Congresso Represen­
tatlvo do Estado, atual Assembléía Legislativa, delibera­

mos num determinado dia de agôsto daquele ano dístan-
,

te, subir !lO morro do Antão, no alto do qual amda não

haVIa sido lmplantada a cruz que lhe dá hOJe
para cont"mplarmos la de

o nome,
cuna a belísSIma paIsagem

que 'tornPl a ver ontem, mOVldo pela saudade daqueles
tempos dIstantes, em que a unüICação políti{!a do Estado,
consegUIda por Lauro Muller, confraterruzava todos os

homens publicos de Santa. Catarma, selO de Abrahão

então um fato que eu explico pela interven�

do mundo espirItual nos negoclOs humanos,
:lSSO que aprendI no curso da cultura eSpIrlta que

ção
por

Deu se

direta

o que reencarna?

espirítual, a psique,
perispírito ou corpo

semimaterial: o perispírito, Idéia diretora

do princípio humano, com a morte ou desintegração do

COI po carnal, desliga-se dêste e acompanha o Espírito no
I

plano espírltual , O períspíríto, portanto, assim como

volta com o Espíríto para a VIda espiritual o acompanha, ,

tambem, em sua nova descida ao plano terreno. O peris A LEI DA AÇÃO E DA REAÇÃO - Conforme defi-

píríto e o arquivo onde ficam registradas o substrato de nida, a LeI da Ação e Reação é a Iei pela qual o Espí-

tôdas as experiências e conhecimentos adquiridos pelo rito colhe os r esultados da sua semeadura.

sêr, em todas as suas vidas ou reencarnações. O peras- A LeI da Reencarnação e a Lei da Ação e Reação
pírito expressa, portanto, a situação de cada indivíduo, andam sempre Juntas, ja que a reencarnaçao é condi-

pela luminosidade ou não que apresenta (voltaremos, cionada a perfeição do Espíeito , Voltamos à Terra vãrías

ainda, a falar sôbre o p�IISpírIto). vezes para o fim de uma perfeição cada vez maior, tanto

;Anlão ooze Lustros Atrás

Corpo Flsico - � O grosseiro casulo, donde sairá a

borboleta alada e policroma - a alma e períspíríto
desferindo o vôo da Iíbertaçâo à hora auroreal da morte
- arco de triunfo pata os que souberam remir as dívidas
carmicas. É o corpo carnal.

o PROCESSO

Objerlves - Os processos de encarnação e reencar­

necessartos ao progresso do Espírito; progres,so

pelo trabalho e progresso moral pelas rela-
nação são
intelectua I,
ções com outros homens.

do ponto de vista moral como intelectual e mesmo f'l$ICO.
Há um detalhe importante a observar. se não souber­

do próximo os bensmos empregar

que

em nosso benefício e

foram concedidos na

nasceremos pobres

Do ternãrío

humano somente o corpo físico é perecível, O períspírito
sempre juntos, isto é não se

através da reencarnação.
e o Espírlto permanecem

separam, evoluem Juntos,

O que
o Espírito, o ego
fluídico de

reencarna é o

nnortal
princrpio

No instante da concepção, um

do Espírito reencarnante, une os

constitutivos do ternário humano: Espírito,
perispírito e germem A medida que o germem se desen­

volve, o laço flUIdICO se encurta e sob a influência do

prmcipio vito-material do germem, o perispírito, que

possue certas propriedades da matéria, se une, molécula
a molécula, ao corpo em formação, donde o poder dizer­

por Intermédio do seu períspírito, se

Ato reencarnatono

laço fluídico, partindo
elementos

se que o Espírito,
de certa nesse germem, como uma

germem chega ao seu pleno

materiais

prOXIma reencarnaçao

de qualquer recurso.

Terra, numa

e desprovidos

e o seu

constituição energética
da construção

todos os fenômenos da Natureea são dícigídos e orientados

por Irmãos nossos mvisiveas, por pertencerem ao plano
espiritual, os quais se comportam benéfica ou malefiea­

mente de acôrdo com as suas categorias índividuaís POIS, !
'

que há espíritos bons e espIrltos maus, como ha homens

pertencentes a uma ou a outra dessas duas categanas.

E cerlO que a CIêncIa materIalista, exorbItando de

sua luta contIa o dogmatismo sedicIoso das r.eligIões, fez

tabua rasa de todos êsses antlqU!I.SSllUOS conheCImentos
,

referentes a ação das fôrças Inteligentes mVlSíveIS .sôbre
a Natureza, de cUJO fato permanecem noções eVldentes

ou veladas nas mItologiaS de todos os povos, mas, pOI

mercê de Deus, a verdade Vai aos poucos sendo restabe

lecIda e não tardara mUlto para que se faça a umão entre

a clêncIa da matena e a CIênCIa do Espínto esclarecendo-
,

enrarza,
planta na

maneIra,
Quando o

completa a união; nasce então o sêr

nos

também, que tude
material

o

de
que é
modo

terra

édesenvolvimento,
para a vida exterior

se definitivamente todos êsses
diante do

fenômenos que

negatívísme,

Não se deve esquecer,
material en�endra uma consequência
que tuno que for feito na Terra deve ser sancionado na

Terra ISto é o homem volverá à Terra em reencarnações
, ,

sucessivas enquanto não se mostrar apto a passar sem

corpo carnal e nao tiver aplicado integralmente a

leI do AMOR.
seu

grande
a Lei da Açijo e Reação nos mos­

são dOIS estágíós conexos e

futuro morto, ao passo

A reencarnação e

tram que a VIda e a morte

que se renovam O VlVO é um

que o morto e um futuro VlVO.

Finalmente o pêso do destino, a exístêncía de meios

punitivos ou da gratífícação de nossas ações, nao impe­
de modo algum, o Jôgo de nosso livre arbítiro, que

de forma a [ustífícar as palmas ou as
dem,
Joga sempre

mumeros

extremado

que domina
Jazem inexplicáveis
er1!endrado pelo Materialismo em nosso arn-

sansões ,

Somos nos que
somente.

forJamos o nosso destine, e nos

biente terreno

POIS o fato que se verificou em 1916 a que me refiro
, ,

aCIma, illvocando para a r eahzação do m.esmo a mterven­

ção dIreta do plano eSPII1ltual, fOI o segumte ternunada

(mInha e de A{thur Costa) ao cuno do

esperavamos contern,plar
que de la do

a nos�a a:">cenção
do Antão, o mag­

alto se

nosso desgôsto, eIS que tôda a especíssíma cortina de

subitaneamente em todo o imenso con­

paisagem, dando-nos oportunidade magnífica de

nos extasiarmos na contemplação de um dos mais belos

espetáculos do nosso terráqueo planeta! Esse descortinar,,--

porem, fOI rápido durou apenas o tempo suficíente para
podermos ver tão belo quadro, porque logo apos a cer­

ração tomou conta completamente do vasto

nos absolutamente nada maIS pudemos ver'

coraçoes ualpItantes de alegrIa, por havennos SIdo con­

templaoos tão regIamente pela Natureza, retornamos con­

tentes à plcllllcie, onde encontramos de novo os homens

que descrom de tudo que sela de ordem espIrItual para,

se apegarem somente ao que se lh�s pode CaIr sob

sentIdos A êles narramos o epISódIO, que

apenas m teorologlCamente ...

nevoa rasga se

tôrno da

cenano - e

Com �

CInCO

explIcaram

os

êles

quando
da

morro

mÍlco IJunremITIID,
em vez dISSO, nos VImos

agôsto,
de

ver as

metros apenas

celraçao

das

em melO

podendo
de espêssa

copasnem sequer
estlvessem algunsalvores que

dIstantes'

nos

Tremenda a nossa decepção, como bem se

E quando maIS acerbamente externavamos ocompreende'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



L I I

.

o seu
:' programa

"�,.,,,.,��...,..�..._.,. •• _,.,..,..,_��._.._'U:'��nr.;t"�"'t.,.L�

CINEMA
-�----''''._---j''_''''----' """

1;') -'- 1!},45 -- 2 kh45m

David J�.=mS,<;lt;n "_ Ktm D:}.�lr:l,y

TIM CASAL P,I\HA. FRENTE

Censura MI anos

,

TH'TZ

�,7 - .19,4:' -, :'Üh451'fl

(J\SSINO RUYA'LE

Censura .1 fi ' a.DlO�
,

'

CORf\L,
. �

15 - 20 - 22 roras

Stanley Baker - Monica Vi.tti.
\ '

o
� CARO!TA,COM'A ,PIS.TOT.J!\

Censura 19 anos

..
'

------,------��---------

:ROXY

1-4 - 20. hOJ!'as .
"

'

, (Prog1:á,ma: Dlllplo}'
F'()lJ(e Sundqu:ist :: ",

'DAMSE (DEPOIS DAQUELA
NOITE", )

Nnrman "Vis 10m.

'NORMAN, O CARA DE, :PAU

Censura 18 anos

.TALISCO

20 horas

BLl.rt Bennet

LI�TA NEGRA PARA BLAGK

}\fEDAL

Censura 11.1 anos

�-----------------�

17. - 20 horas
Victor Mature

'"

;;)

OS MONKEES ESrrAO SOLTOS

Censura fi anos

RAJA

20 horas

W'Hfl'id Hyde

l"ORTURf\ DF. UM PESADELO

Censura lI3 anos'

---,-

SÃO LTTlZ

20. horas

W'illi.am Holden

A F'ERA DE FORTE BRAVO

Censui'a lO anos

--�-------------------

TELEVISÃO

TV CULTURA CANAl. fi

15,00 Tele Educaçã.o
15,40 Cine Junior

17.45 Elas X Eles

18,15 Nossa Filha'Gabriela

19,00 Bola em Jogo

19,10 Noticiário

19,20 A Fabrica

20.00 Hospital
20,80 Central do Riso

�<.2,00 O Homem deVirginin.

��3,;10 Teatro de Terror

'I'V COLIG;\DAS - CANAIJ �,

15,00 Documentário Educativo
\

15.40 Mulheres em Vanguarda
lf),10 Seriado de Aventuras

1().:iO Bufalo Bill

17,00 Perman

1'1,30 O Zorra

Hl.OO Agente 86

UL�W Meu Pedacinho de Chfto

19,05 Miriha Doce Namorada

19,40 Noticiário

19,45 Noticiário

20.10 O Hon'iem que Deve MorreI

20.50 Sexta-Feira Nobre

22,00 Noticiário,

22.15 Bandeira· Dois

22,fiO Ponto por Ponto

(Adolfo Zigelli)
00,35 Encerramento Previsto

Trio ,estafado Colo,nia!, eQl esp'_ma e curvin Cr$ 29,$,00. :

E,m Móveis Conl'ôrlo você co,mpra ma'is com menos

dinheiroi consulte nosso crediário.
•

\

,
'f "

Deodoro. 23 e Conlirto ué Canl'o•

"
" �, ,

. !
"

1 ' ,",; .

'" .' 1 .. ·'�

'I'

,
\

, ,

'1
.

� '"

rínheíros, estiveram presentes ao

r-omeatarro almôco '.
. ." .

-.-.-.-.

Regresso
Na úLtima semana 'regresifoH de

Montevídéo a ex-Primeira Dama do

Brasil Nf.,aria ''1'fl'reza Gm:tba':r1.. Nri
'

, "

Rio' a '!:1e!:eza' o-a Senhora Gdulatt já'
,

foi vista em práías cariocas.
.I. l". �. ,

-.-.-,-

c heg.amio' r
, Est'ão (chegaJllít16 f)e Hffl'l1: 'tempo-

'

"rada
' nlH�a' esia:�ão," de á,�ltllS no,' f

,Estado ele São "P;.:m]o' o Senhor

Alberto Reck,e' e SEm.f'l,OFa. Ao passar
: 1

por Siit\ f"�m fo" Dcin� Walb'nrg trouxe
, "-para

I

suas :elie'nte.;;; 'a morta quenti-, '

"
"

n na pa,ra 'o verâo., ,

, .'. '.
.

�
I

•
< '

�. ;. �

Um dos J'ecantoi d&s' mil'ravilkas _, ,a��i�u,id� , �� :�����s ,'" Um rlos: fb':r��:�o�-' da E.SAG e

'no 5'a,Jio' d& ,e'obe 'DÕó-' ,eh. ,'A�t,6;,- r
. \: : .. 'José Carlos: �KoJlçJ:}�ski, que está

',' '�'
,

c ' , ,

'

,I ,
, ,hàstárl.te' pFeocl1P'a'dó com, a,g ativi-

daria se�ls 'e.abe'}ns: ur.n ,1.rnt:t'�li�nJ() Qla4e&,yda:,ç'i:?laç���:\d� �gFfnl� no .pró-
::r:n�is figor�o.;! .

:,:,',
"

,,: " " .�'
,\ ' 'xj,ui-o 'dia 4", ,/",

..;
,"

.

,

,'H> �.';í .. �

>:' I?
j'

'�I ,

,�'_ :�'}." I, • • •

('��� , D.%;��:�:-' : ;_., ,',: : ,: '

;, -,','�:- :-,,')' C�,nHlillhlla '�l�' ';'ma''mllil� :da, ,P(i):lf?i:á
Com e�egti:n:te' ,'coquete{é)nté,*" "àS, 'f", ", ',M.i,litar' €b� Es<t'lulo .de Sa:nta Catarina,-

, 2'1 �� "ho;��' "�@!' sai��· Clle t,fe�t�s':.;it�:, �):. .em. sl!Ib's1ittlii�ãCi)" �(I);, CoiF�mel ' Fábto

Cl��be Doze' ,de" Agôsto de'Ú,-'�, :a .";:, '(M�Ul� �Hra 'e :Lins;,; o Ce]!. ,JúliQ
J , ," ' • �

solenidade de abertura ,do, 2Q Salão \
Dutra.

,� 'de' A�,t1g�id�des;: A ': s(i)leniéht€1e �'fo.],:, '

presidi!c1.á: ��a, t,Pfimeita' ])á�a:< ,{1;� ,_':,

Es1ad()l,' D�a': ,�eyse W€'rner \�a�:!efi.; I,

'I'" . ,:' t :,--:�:_'
'

:�:' ;}�' • "

..,. ,';, �; ';'

Música :.\ '!:" .:

• ",

l�Ilirn, g:t:l1PQ' m'Úito. slm)1áUeo que

vim'Ús: n0l, Ose-ar' falace o comentá:rio:
. ti'" \

e,ri : que a :imilsicfl �trê:la )VIaiOF; de
-:-:-:-: '

l\iIaf:i�, CeelÜa Altl'fa:rf, :�H�te$entawa
Grarl·Meta \

nOo" l'eee-1'llt'e "Jestivql r��lizadE) em

Foi to>tcüID'l!el<lte redecorado (i) escri- ., 'n€>'ss� "d<'l\8'de;: é mesm0 êspe'tacillar,
'tório da Gran-Meta Publicidade. ",,'�, �,,'�,:-' :-;-:-,...;:-:,

'

Monolita revestimentos moderpos "� ,Artesà,natoç, ,,:< 1 ,,- , ,

I ,',' "

com material Marmotex, foi o' 'que 'Relnaldo"Rod,figueS Alves.:, conhe-
__ • '",_ ' I ',.',

usaram na nova decoraçao do eSCfl· ;,iido' ,por �odo; ;" f�� trabq,�hos' em
tório da Gran-Meta. cour{} 'que' deix� rHuit!l-�'gente com

,:-:-:-:-: 'água: na b'ôca., 13�i�as,'\'�' ,sandálias,
Tem sido muito cumprimentado cin�eS",e ,;�-e4alh�fs� y': ,�.rhb�,},�os de

pela bolsa de estudos que acaba de Nodo' são.,:expostos na '-escadaria do'
._, .' •

J '

em Nova Rosâ'rio 'áos' s'ábados e,', el6mingos.
• - ".� • '(' �1 '

.

,Medicina I'
'

:-:-:-":-: " .'

Estão tendo início hoje, em Brus­

que, os "Jogos da Primavera", Re­

nresentnndc . a Capital .do. lf"stado;, "

alunas do Colégio Coração dP",,:.J�sus7'
nl) seleção de volei .

,
'

:-:-:-,:-:

Pa-ineiras
Vai l'c'1l>lnir logo lQgo,' o ,tão

, ,

esn,era{lo Clube Social Paj:n.ei:ras,
<,wol1'a eN,l sua sede' próp':r:ita� a n1�

Felipe' Schmidt, Na pre.sid:ência, �stã
() acad.êmico l\!I�uricio Anu)rirt:ll, -que
não tem poupado esforçQB p�,ra q,ue

n l10va sede dê o' merecido p'IDnfô:rto

_ _ :-�,;-�: t:-:: t:;:-:,

; ::jóquei Clube
, 4'o, �4ue t :se : ��m:e'fi\ta (

,

é 'gue está

bªsta'l'l'te e�tus1à,smadol em 'ffizer
pãrte da cUretor:ra, do Jóquéi Clübe
de Sàrrta 'Catarina: d Professor" HaITY
Egon Kde'ger.

a Ren� associados.

recebel', para um ano

York o acadêmico de
,

Ad hur Walhack Barreto. L'Officiel 'Cabelelreiro'-está ,agora
,

' "
, "I' ',,:

COlí) "lJma eficiellte, �,\, eCf_lii,p'e e, até

cotrt' 'sala espe'cial pata atender
cavalheiros'. "Nà ,:eql��pf}. de Júlio

Heon,: Pl'oprl��ário, : c1.�qu!��e 'Insti�'-'
tuto de Be,leza estij,? Kapim� Maciel�
Erotides, , Sidney" ,Tânia, a maquia­
dor,a" Meri� 'Sônia, Sula" Márda,
Cecília e '.Dona;,Ep�péia umo simpá-

. \'.
Uca g�renJe, q'ue, atende ('om ffiluta

,cla:sse.
"

,

,» \
"

Maria OHeia Me'yer é uma, das mais

bonitas mulh�re5 de nossa soded'ade,

. , .

-,-.-,-

Bele2:iJ
Até amanhã estará em nossa

cidade na Drogaria e Farmácia
,

'

Catarine-rlse Maria de, Lourdes a
, ,

nova consultora' de Helena Rubins·
tein, Maria de Lourdes trouxe mé·

todos de usar a nóva linha de H.,R"

"',Bio-Cleal'" .

. , .

-,-,"-.-

: :(.d\l ... :-',:�:�:--;
,

• ;10 -.. ) t
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,Almõçe> ;
" : I, ;, , �\

O c'�qár :Léa '�Aqfôni9 Cátlos Da
',: ,NQva . rec�be·rain. 'convidados para, ,\. /" �

, ,

'um almõço",em suª, residêhcia, O
, ,,(, " ,

'Comandahte ,/l�fto; e �S�n.hora, ,êle

G100 ..Apt'�ndiú�s, 'ele Ma·
o

• • )" .', I;} I
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Cabeleireiro

Jovane, o conhecid.o cab�leireii'o,
él!caba de montar seu instituto dê

beleza no 19 andar do Centro
Comercial de Florianópolis, Joval1e

atende também num horário espe­

eial os cavo1hei.ros que gostam ele,

• • o'

-.-.-.-

PENSAMENTO DO DIA:

_

A imaginação é uma ,espécie de

complemêMo dos ,sentidos',

_,
"

'"

Pronel 'Ir,a'balha•• 'cam' ,todas as Fir_a.s 'Imobiliárias
"1

'. •

"

, r

está admilinde:" 2 ,cerr'elores pagaad:G grandes comissões •.
• •
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�

I
,

'

\

Tralar rua Teneil,e:�Sit,veit'l,' A. :zf -- :sala O! di.:ria�,eDI'e
, , t,

no perí�do'da mB,#hã;\,
,

,

"\1

\ ,

I
.

�
."- �

,
, I (

\ '

, ,

, "

.
",

,
, \ I

'

-

, '
, ' i

oI ;'1"

_._ -

\ .1 •

..........,-.- ... - _''-'-'�'--''-�-- --'---,---,- __.,--� ___"'_---"-"'____';';;'�
. \ ,

.

.",_., _-------_._-.......----_._- .. _-� -----_.- ....�. '

I' :
I I

,�

'.1 1',
.

_,

... .

"

* + * t 91 $

': ...

l

AB�tJS'TO BUEc;üLER � ,

I,� ,

TiiH Ma,iú r"aifâl'l,ti":
JOlf; Ccil(I�,ftr é o que ha. v

"Yl i

QU,em andou pela Inglaterra - e, parece, :Esb€l00

Maia. Passou trinta dias lá" S0:'Hill�mGt�)' rI(' lun,lrI!h��'FIü\; Vtl':t1ut(i)

quais as n�ovidac1es.
QWll-l'cio voltou, esteve

gab,ntil}'� ,To� Cocker ,é a,

Tj.1.úsicR pop "no momento.
,

.rv 'ri ,�' fo� que eu declare', d''''".! ],.,6, 1i'j,O'-I',-IIC,,"', t'f.<y,'l"'PO. 'c:Q.,,�'I"e Q canta:I.'''?,
\, 'lU�1 J, U ",.I., � ,,,,,�,tl,.J., ��- c '" �""Ll
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Jilil1.inilJa emíssera die l!"ádto í"ID Sá!) Pa1l\Jh)f. E, ,l!á f @1e
I

,

coisa mais, .i'rl'i1pf);itliFF1t't� :quíle existe em matéL'tar!de

-,-,'-..��-.---.-.-'- , ,
'

no ,S:�, ,
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SEVTA-FEIRA 19 DE NOVEMBRO :ii,
"

........ ::�J

ÁRIES Hoje você terá plel1as chartces de se realizar em suas ',ini�i��ivas
pessoa:s, em especial se cont�r com a

-

colaboração dé nativ� de

Á
' �Il

Tl)uro Leão' e Capricút'nio. Signos benéficos p,ara fIes,
, <Ii'

TOURO _' Su'a natividade astrológiC:3 será das,mais beneficiadas de�.d��ique'
salba tomar decisões e medidas prática..". A colaboração que 'p:ossa

I ,"'t

refleber do, sexo oposto será, positiva. � :F
rrP,MROS -, Suas condições financeiras poderão mielhorar, em, virtud�' d.e

'alr7um apoio e colaborHção que venha. a' recebêr de pessoas dinât!iicas
e' mniB entusiastas que' você mesmo. Aguarde notíci�s felizes." ';1

CÂNCER - Dia em que terá tôdas as' favorahilidádes de Vênus \�m,' atu�al;ão
benéfica e promissora para seu signo.. Poderá 'ganhar ,di�;eiro
através da -influênda de nativos de Leão e' ser feliz em' Virgerg·; ;

,
. J�EÃ.o - Quem ve'i.o;'aô 'mtmdd sob o fluxo 'positivo de Leão, tal, cómo-':'V'ooê,

'

viverá hoje um dia repleto' de surpresas e perspectivas alta��nte
promissoras, O Sol em Sagitário, dentro em breve, haverá de �eTle-_
fi c i:á-lo .

'

.

"

" ',�
VrnnEM _:, No dia 22 de novembro todos os anos tem início o trojeto ,��lár. • -

, � ,J-*

peta sua Quarta Casa Astral a qual corresponde ao sigtl.o de '$agi-
, .

, t,. ��

tário, Aguarde esta. mngll.-ífica fase" Hoje terá um dto ,'muito' }újrirt<r
'nioso' em todos os setores. ' ,�:,

LIBRA - Nesta sexta-feirar dia de Vênus Seu astro tutelar, você ,'co�se�uii'á"
muito sucesso no rompo social, profissional e amoroso,: s(}br,etí\do.
Há' indícios de excelentes viagens em co�panhia do' sex:o:' OP?st�1: ._

ESCORPIÃO - Seu magnetism0 será exaltado hoje,' com prenún�ios' de ,;�uto·
, aprimOl'aIl1ento e, expansão de seu círculo de amizades', AIgúém do

signo, de Sagitário poderá lhe dar signific�tivo apofo fin�nceiro<,�; :

SAG-ITARIQ -, Evite o contato demasiado c9m pessoas de' coráter ISVS.�tito,
,

,p�is s�iba q�e estas p.od�tão Pl�e.judicá-10 m�ralmente ": �Evite,:���a�­
hem, dlscussoes no ambIente 'famlhar e abusos' de, qualquer :natuj�za,

,
, .if

,Agll�rde sua boa fase anual. ' :"',,' 41 -,

CAPRIC6�tN-lO � Tente coordenar suas oportunidades de sucesso! de:,��.J;t�a
.

á r�aIiz�r cada trabalho em seu ,devido tempo, Na 'vida"se�ttm�$..t�,l",
tudo ca:rrerá bem com chances:,de reforçar ,os laç{ls ,de""harm'o:n:i�I, !

AQUÁRI0 '-" Adótel medidas concretas em relação aos s��s' projeto� "e,;'�Jhtos
,

'pes-s�ais para que tenha condiçõe's de solucionar de :':rrio�o'� s�tiSf��tio
tôda' e qualquer questão surgid.a, nas últimas horás, '" : ':'., ;, <:�,' ,

• ,\ \"
' •• � _, , ••Ih ,.j,�, .... ,,\�\

'

, ..... 'olf'r,�e'::i"'\" ........

PEIXES � Seus amigos zodiãcais em especial nativos de Touro:'e Capricórnio, ," i'
, e.starão inclinados a beneficiá-lo ele alguma, forma,', talvez:--nt}' '�:etor
f'

. . ,

1
' �, '

'l11ancmro, SeJa amave para com a pessoa amada., -t'� ,

.;l' ,
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�:�� ;;,; ti, ",;'1, ';';:,�,_,.:�,���GJA,o.DfH'4"'ISYA .

XÍ'�����lf,l,�,;:';,�iI��(i;ntl(.ll d� Qf"lltea - �).n 1." 11" O�

��a l'�fb i1��� (n� �na rotação - l'l'lai�l):! ttr�'Lí)· :iJndaiol'

.' �' ;rt.Jt�itl' ,tt;il .,.r mov'l. COFlSUltÓriO: ·;_tll. .hüietii, 2"

iild�Í' ,..J.(.., iiif' :;2(13: � Rua Jerônimo Co.' o, �aa - il:tr

S
. � r�rio .dU lA· ,ii UI 'bOlai.

, ,':! I
'f;" �lJ'I�H ORlO SAIT ELLA

I .

,.to'Nt-..w ,"':':��CI;,t.tr1. d. Faculdade de ....·tldlctn. _

1" , '.,

I' �*o*mâilca Psíquíse Neurose.
• /. �

.', . ,�' I :DOmriÇAS MENTAIS
..

I ,,' " ,. "'. '

. 'e
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", *tfieÍ'O As eeiação C.�tadneD. �
.

e' .'
'o:' '41cin.",�l, 13 � ,tune 22-08 .: RUfI Jerônímo e�ejho, :151
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.1 'SWENSON P'AI.ACE, HBTEL
I,
." . ,

I

� I

Anartamentos com telefmn<e _ ridto .__ lutte. Cóm
\

. telefone, televisão e geladeira
, ' � r r

, . , Estacionamento' para, 50 veiml6i
COM AQUl!:LE CAF:m· M.A'rlN'AL·

:Rua Santos Saraiva;' 40(} - FOl1et 631.5 e".

T,�r.:derê.;o telegráfico ,"WENSON - Florianõpolb.
PFIl�<'OS' espeeiatr pasa vi:a;a:nte8,

.­
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LUX HOTEL' "{'. :. j

Seu 'Iar 'fOfa 'do fir' ",J;'�.:;.I.,
.. ,.-

O maís �entraI da r,apttal do &tado ,;. ,;

Sala de' .leítura - todo! OI- qUM'tM t&af {��d��, ,1
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t •..
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'MA 10.......

.

Rua· COB!elbeil'o MB'f.ra,. 2tt - F0ne, 2D6I .-

c'

CICIOU.E ROTE,LI

... de, C&Jtdid·t) Z�f)elini Sobrinhe'

Bua. Felipe Scluuidl•.53 - Ji'Q:liI:e- 3449

,: -i "i: I

I ... , '" ,r.lorianópoll5l . ,
,

<r'l '/ ._�___ ��._._:_:._:_���_,_�._o.:____ -� ..,-_:_� �
"l, h' .:.��II!IIM-�I!III.__,�_�_.. _�_�.. __ �._��..�__�__.��,_�__ ,,�_,�__ III_II_.��������g
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"

HOVO HOTEL

RlJ,à CeI. Pedro Démoro, 1048 _..

. Estreito. FlorianópolD
,

I
'" Ji
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..".n}"��-==----::-·-�-----··--
-.--- ..-.---- ......-------- ---- _ . ....:!.-_ ,

r-� -------.----.--- ---------�
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MAJESTIC HOTEL'I;
,

, ,- , ., � . . . . . . . . , . . . . . . , . . ,
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, , .

.. No, �eD.tJiO' eomer.clal .d•. ddad.
, .

[�,: ; _�
o

_

••

�_==�=T�L_ .. �,_,_��.�A

, ,

, 'Rua' Tra-jano, , 4· - . Fone 22'M

• , , •••• \ •• , I ' ••••••••• ".

,

T\'
•.•• , , •

'.�.,,,,,,A>." I' •• , "'.I l .

I. ,<

"

.:'� 'l=fUA JOÃO PINTO - ,f:ONESI 395' . a ," ,.•• t.

I, .

:'-1
..'....

FLORIANÓPOLIS - SAN'TA CATAfUN'A - BRAS'\';"
I

" .
' ,

.
r', , r'" A,P A R T A ME N TOS - 8.u I T E·S� , ,

'

. ;
'. .I. 1 ..:, ,,1
BAR. JARDIM DE INVERNO - 'SALAo OE RECtpeOa,
TELEFONE - RÀDIO TELEVISÃO, GELADEIRA. o\R COHDI�tOMi4�
A,OUECIMENTO CENUAL o LAVANDERIA ' I!jCRllQ1�O 'A'" "OIPIDft

, ,

. ,

:�: .DIA. IIELElfA IIETZER
.

p·mJPPl
':,. ,

CRM _ se 1652 - CJlF 250342198 :

.

]j OBSTETRICIA e ,liIIEC8LOGIl
,�i •

)' ,

'�:
�l�'
�

prevençãn do C&ncer Gtneco16g1(!o
Citologia Hor�orrBl
COipo8copia
Esterilidade

\'
-

Ia
. Parto Programado

� . )!,�pecialização no HO!!lpltal· (lU Cllntc•• 4,� � ,�
Santa OaB•.lda MisericórdIA de.. Si••�ul8
M'altern1dad�..Eecola da UiliversldJde h­
der.al do Rio de JaaetJ'o ,

Consultónt>: Edificlo Aplub
Rua (108 Dhéus n. 8 -,' 129 andar, tala 1
De 2... • 6a. feira.
Atende: . Das 16,00 Ar 20.00 bOlll.

.

, '

,
I'
'o.

\

'J' II I ,

J ! �I I

r )1'

'I

ADVOGADO

Rua FreI ClUlecI'; 12 (e»u'ada pela'AlIam' K*rdec)
Tel�fone 2002'.- li'lGria1l6Jolia I'

J .C..P.F.: ,OO26274�9 ,

I ' ,! ,\

,cc D

: FPOLIS.
I

I
. I

-

,
M FLORIARÓPO S

. ;' �
"VliUE IM tA . O ..··1

ra. '".

DIBIJA�O voet
·MESMO,

'PIOCURE
,AUTO

I

li.
LleIDGRA' EL· 8

GALE�IA eOMAS� :- LOJA 4
I f O ,N, I; _- 2, l' '" ,.
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111: ..• "CASA.i S L Uç S" I
I 1[: '

. ",. ·(ci1.....m' .Ntttto & er• .- Ltd••" li '

I 'I
. Ji�.I.$, E,SPEC�LIZ�lJ.A DO RAMO- 7' OS MELHo.

�
, QS �PRe:;OS': � ESa'ttEITO' - RUA' GAL. LIDE I

J '

:RA'T(i) 'BlTTENljOURT, N, 2QO I
�:l ,....: F;rQ. 'jl:e�te>' charrascanís "6UACIARA1' -

� 'I .J��\ t1.� J�lta1r.·. -- Ghá , ..._, r'aM - J0g0S, de. Cristal e

� Vidro':';_ Tudo .para Jl.e!taura."ta� - Bares, -:- Hot.éiR·

� : P'e�a!lll �V;�'I�M.�- .p.ra�os - .xíeasse � c�,neca� --

: I VI:JS>0S ..,..:.. .bibilo&'...,...... le'lteu'a! ,- .açuearerrss, etc. .

'l'
Fa� te�osição, de.'. peeas de j,Ôg�� �e por_çe18nR, d:&

; t
• , qualquer: JIl�-ca e. de C'rlSt,(\lS. Hering ,

+r+e-
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[ ,.,' ':EDifíCIO' ·SANTOS. DUMONT I, ,I

'I,,: '_';:::','. :1:'1$ .3� ,O�". '

,

,�w.s situádo. 1'10' lado da Praça Santos Andra­

.

de pràzo de ',entre'ga',
.

m�r:r.o' de 1972, 'corri as
. in�ns'at�-

dêl<de'�' aclma' sem, .enbiada; ':finameiàdo& em 15 anos
...

•

,�
I,' J" '\. , , I (

f;..� suas ordens. . ',., '.
.

.

"
,. ",...

, ", " r

'.
.

El)'�' , SANTOS, ANDRADE, -' ED.· VENEZA - ,

E'D;' ÀÚGUSTo' ;WRÓNTO) �. ED.' SALDANHA DA

GAMA;'.(fiI}an-��ado em 15 anes) �: ED� VILA RICA lí ,

-:- ED; . .rAS.s�ElO·-. .ED. ' TANGARA - En. MURICI
-- Ep.. DOM_lGNACI(Y� �D. ARAUCARIA - ED'

t . •
,

.' � '. � J)'
• �

• \

I FERNAM'BUC.o ,-,
.

-ED. n.UCA DE"LACERDA. . i
f

o' 'Para :�riforTpa��g� � ',vem1as A Vendedora de Apar- .)II:
t8!��llffos . �ánt.e�> lm(l�:�is Ltda..: Pra�a' SSlnt0s,'Andrade

'

:
n. 39�� 'l�;la:rid�r '�,\�0i�S 23;.33.ij3"·24-í�8�, 24-14,1'91, 1 I2;4,-14�93; é",.24;44-62: ..-.i :Cütiti:ba-.

'

,

. ,

Horária id'�"�;' à� '19'···:mt)]'a�, iRGIU8.iv�. 80S �ãba.dos,
'

óomt��i)�: ,�)êt.iâ��·::�0 J�ehamm!(,nas . re·feiçõe8; Em

! I F}?rianó.pôl·is'ià:'-R/:neJrt:1;��Q0 EC\ú'Vieira,: 24 _;_ Pant�nal

l,� c(}.tyl ".()táv�\�,:.::,�.,::��i1'i�O, s.�,�to.�. : '. -

,

'_"�_''-' oS ,,,_ .ii -&ih l,,Jt2tlLJ __

�

: '.,,'. ...' 1

-------:-_'-_ .._-._�- ._

'I

·IR.' "'ÇLo,1S
..

PlíDER'CIO'
, ODONTÓLOGO. - C,R'O·SC, 315

EXi-pi�eto!"· presidente do Hospital 'de, Caridade e

Mate:rniôade- �JON!ÃS,· R'AMOSP de' 'caÇádol"9 e' respon
sáv,eI;, pelo SemÇ(J,' de- . Trau.ma.tologia e I Ciml'gia Ol!at

Estagiá:to,' 'dO' ·l1nstituto" ·Estomatológico e Centro, de

Estudos, 'de·.lf.npla:ntes' CBS" no Brasil· - São Paulo,.

CUrsa' ode",:E�peeiaJi2!açãol em· Implantes' Atrtificials .

. Membro 'da'�oo Bpashleir� dg· llmplantologia
·,E .. !kP'E:Ci I·A L I ·D"&,D E S

'PRO!I'ESE; ,'l'MPLAlNTAIM· ,E CONVENCIONAL
ClBVRGIA··:E, TRAtJMI!!rOLOGIA ORAL

ODONTOLro'lA> CLIN:lCA '

ConsultóTim: IGA:ÍlE:lUA . CO�SA :_. 9° Andar - sala 904-

Hopáno'� das:· 8:· às 12-, :- 14 às, 2.0 horas.

"U�A" . COM· ·TE.I.EFOHE'
U�a CaBà� 'sUá à Tuà' Jóão' Cruz Silva, n, 43,.' no Es­

treito tratar,' na. ,fitm:a Comércio
.

e
. 'Indústria Germanq

,

Ste-iím S. A.

r:,,--t -' ._.:,J. , .. .li.

""IMP_E'SS'QS RÁPIDOS
,

, .: A P:R:EtOS CRI'TERIOSOS CONSULTE:

INOO,S'fRltA e' eOM1!·RCIO AUXIL.IADORA LTOA.

.FGn� •.•.�.,' �.1 ,e, 349 '_ C';. P. �37 - End. Tel; "leAL" I
,

1 i R� ��I,ho N.to� l61V170 - Rio do Sul - S.C •

L pr 7 I' .

, 4

.' ,

·\'Drs'.' SAil LIMA e

. ,'UBIRUAllA,,"UIAS FALCÃO
_. A D 'v' o G k DOS -

\

CObranças . Judiciai! para �prêsa!', Camas Cíveis,
., _. Trabalhistas 'e' CrimiD.aVJ

Rua CeI- p�o DelJl&rg" 1.548 - Fone 635Z
,

,ESTRriro, -.. FLORIANóPOtIS

;d'-DTO 'MiBElIA AMOIIM
,

,

"

OO.fiP;At 'DA P....
_ ... Unha. - Do Couro C.beIço --- Mico.. -

JUerlla '_ TrataulotO da ACne 'P.l. li.... eUbOntea �

""'J�,
. DIPILAÇAO '

b.Ett.glbto 'do a_pita! dU CUmc•• da Onl,enldl\'\
d., 810 Paul.Oi :'

" ,;' .

CONStJLTA,$: ,D�,Dte, • partir d.. la boru

eOllSUliFÓ�O: R.' Je,rÔDiD,lo Coelbo, 32� - Edtffct,

Julteb ,..:.. .� ,andar.- aala 20:S '_ Fone 4438.
. ,� "-', .

," � ,

011'11· .. .l EX 'IElSO
, :

'.1
.

E�$t; S. A.
• Parttda's de. FLOnlANóPOLlS pira.

n��AU -,J)i;teto:,', 15,,00' �.17,30 'boru. .

vil Tijucas,' Pôrto 'Belo; Itap.eml, C8mbon.
e '.Jt83,áf,:" 0'1'.30 - 10,00 - 11.30 - 13.08 '"

18�OO 'lloi"4i.
.ov� Tr.to� .. 07,00 - 13,00 • 18.00 boru

, . ,-,..\.". :.

. P� mot!v(lt,4. viAgem uma Ca!8, nmtl cóm dCk
, \' I" I " "o

qU�s. ;.r�". e:��;Vidraç.ada" �la de visit.a; copa, cozinha
e bariÍte1ro todo em aztilej� irea de .erv1Ç'o, amplo, q1.li.'f)
tAl, não tem '·Íl.blté.

Tratar • �a CUtltódto Fennlnfo Vieira, 72 - Sacb

dós tüÍl6és.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.�.

VUDE, TBOCA E COIIPBA
, ). '

.--5-

/f,
AUTOMÓVEIS

COMPRA, TROCA • VENDA DI VEICULOI

Galaxie - Vermelho . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . 1968

Opala su. -' Verde Antigo ............•... 1969

'I Opala Luxo - Beige Esporte ....•.•......• 1969

Corcel Luxo - Zero Km -. Vermelho Calipso 1971

Corcel Luxo 4 portas - Azul Diplomata
'

•...
' 1970

Karmnn Ghia -. Amarelo Canário •... �' .. � . • 1966

Karmann Grua - Pérola ' ,. 1964

Fuscão. - Bei,ge -Equipadíssimo ., ,. 1971

I Volkswagen -. Branco Lotus , .: ....• , • 1970

I Volkswagen - Branco Lótus ..........•.. , '. 1969

� Volkswagen - Beige·....................... 1969
� Volkswogcêi - Azul Real ,. 1968

.

1965 �Volkswagen - Cinza Prata ', ; , •

Volkswagen � Azul Atlântico
.

1965

Benault Gorclini +- Castor � . . . .•. 1965
, I

�
. FINANCIAMENTo EM' A"m 30 'MESES

j... 'A. ,CO�LHC' AUTOMOVEIS

I i Rua João Pinto•.40' .; fone 2777 - FlorlanópoU.,

I
tb� ,_

---.,r :-.:..._>
"",

,z;;:JJ1I __ .• c....

v O L K S WAG E N· .

,
, ,

COMERCIO DE
, AUtOMOVEIS

R. Ol.par DutrA, to -- f!:o_,e 63�' e ...

Co,npr•• tr·�� • v.nde .� Veiculo.
'.

VoJ.ks 1500 Vermelho ',........... O.K.

'Vill'iant Verde Igu!açu :................. O.K.

VIll'Íant Branca ..............• , .........•..
'

1970

Volks 1300 .Á.marelo Colonial o,. • •• O.K.

Volks 1500 Azul' Pavão' : ; � . .• . . • O.K.

VC)lks Vermelho
'

.................•.......• 1971

Volks Azul . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ... . • . . . . • • 1969

.' •• u•• " •• !. -. ...... � o' •• III ••• III , •• " • 1969
1969
1969
1967
·1969 .

1968
1968
1967
1964
1963

1970
1968
1968
1959

Volks Verde
Volks Branco

Volks Venpelho
...................... ti e o ..

•• II oi ",' .

Volks Verlnelho' ..•..

'

, '_''-

Volks Ver.de . , ',' .. , .•
'

Volks Azul" "." "

'

.' " " .••

VúI:ks Branco

Volks Azul

•••• f ••••••••• " • " " .. , ••• " • " .......

................. � '., .

Volks Bl"allca " " " " " .• " IJ �.•

Vo!ks Azul , ...••..• , ••••••••••. �.•
... '

Bug ,·s" ••••..•••• """ :- ''''''.,

Kombi Azul,." '.', _,' ".' , " .. "

' .'. o,

t Komhi "Ve:rde,' '

:' :_.:,
......•..••

I Kombi Branca; :.: : � , •.
'

.

,

li !

, .........�'.-.·..__........1.........·•·•...Q.i...'�_���
1 -..._.._,_

.

...:.- ._�
'

o

• ._._,_,;--,

'. '. ,tiamérttos até 36 �eHI .

Corcel Coupê - Branco ......................... 1970

Volkswagen -, Azul ·i: ,........... 1967

Aéro Willys - Azul.:..................... 1968

Corcel 4 portas _. Vermelho " ..
"
..•. , . . .•

. 1969

Corcel 4 portas luxo - Azl.Jl '. . • • 1969

Corcel 4 portas - Beige Terl�a·· •.•••.•. �'. . . .• 1969

Esplanada - Branco . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . • • 1968

Aéro Willys -' Azul/Branco .•......•.••.••. 1965

Esplanad c/teto vüül • • • . • • • . • • • • • 1968

Aél�O Willys - Beige/Branco . � ..
"

'.' 7 •••••••
' 1965

Aéro Willy,s - Cinza � ,.;, •• : 1964

..

O.putamento de
.

Venéla'

Aberto' t�mbém. a'os sáb�dos das 14 às 18 hora!

Domingos e Feriados das � ..às 12 horas
'

..

Rua Felipe Schmidt, 60 .:_ Fones - 2197 e .�321
Fone: 2\'7·.:.... 3321 - Felipe, Schmldt,' ,.

--_:,-�---:::---�- --.--'-----7:--::11'

D&., RODRIGO D'ECA N'EVES
....

, .
Cirurgião Plástico, .

Cur�o de especializàção de dois .anO! 'no Hospital das
Clínica,1:\ cr; São, raulo.

'

Tralamento Estético' das Mamás'� "Abdmnem --
. ,

ltugas -. Nariz .'_ .Çicat�lzes - 'rransplante de· Cabelos.
Atende no Hospiüi! Governador Celso Ramos às têr·

i' ç�a5' ç quintlis, a,fió.;; às' 15 horas.
II. IP-- I' .:: .._---.---.. ---- _

;1 BAR 'PAULISTA LTDA8
,

.

l�.spet;icillid�des eU) aalgClcLinhos e ape.dtivos.
.

'" I � i ','

também e.l1cQmendas de salgadinhp!.
J\ua <Jt}l, PEHÚ'O Deri\Ol'o" 1,5Ua -- E�IlLl'elto,

,

Aceita-se

" '( .�"""" lO '.

\
"

, ,1'

.

,
"

�

AUTDMÓVE� II

. _I

,
'

61

56

\ '
,

.

t
-, ii'.: �;. �!

f,1 "

! . �I,
'

.

"

�l .

. - .�<:'�,:'" .. '\
).'

.'
"

.

. '� .. ,,' ,:
.' ,- ". ','

,: '; � �/! f '.. l... �

'
..

:- <',

VALDII AUTOMÕVElS LTDA. . �.' •....� ·na;ir��::ca����!���aga"se

'(
.

, � "7 ..�

������-==-�.�I!!t���'c!!l"�t ,',: . 'CASA KO 'CERTRO ! I'.'

, ..
_ '�: ii. 'Ve�e�' c.lls{���de. com 4 quartos, 2 bannerr�' s�'

I�,!!.!i!!!!!ii!!i!!!!�_!i!�i!_!!..!!..!!..!i!!!!!!��!i-!L�-ii!!P!��!!!���,� ciw .de�Í1dêÍléías de ;einpregada� garagem. TraWi na •. r1lJ
,: Gel 'MelO Alvnn� U:, ·ou �elo 'fone

-

47:.04.. ,) ...

r r.; +" BOE.C:Ii!·j �içulos $: A.
I

·mJ
. .

,:'y :

. �..t��", -te Velculot,; UsadOl

_ áUli' CC)DseJheltO Matl';l, 28 - fone '311'1
'I

,-';' :1:. j",�·ld.de • um' bom negócio -

.' Vo1kSWélge�:: ,;' Azul Golfo •..•..••••.•.....• " i. 6663 t :
,

. ·vo1kSwag�.n ':":. ·Verde. Amazonas ••..•.. , • .-... I.
. . ,

69 .

VólkSWagen. - Azul Cobalto •.•••. , .•. ,......
. I'

Volkswagen ..::_ Beige' - CaiI"amelo --:- 4 'portas 69 ,\

Vol�"ag�n:,,- TL l' Vermelho Metálico, ••• «.. 70

VOuciwaglm � Branco Lotus 0$'•• " ; 70,

. , '
..VoIksviag{m _'TL - Vermelho' Cereja : ,,71.

Sedan' Azul Diamante' o ••••• �I' o 0'0 • o ••• ff

.

1971: I'
'

.

. FUscào .-', Br:anco Lotus , 70
J

J.
. .

71Sedan Branco LotaS •...•..•..•.. :........... 1970; Fuscão. -, 'Branco Lotus •. ,.,
.

Sedan V�rmelho •.......•.•• r•• /.�I . �. '

•. :. o
' 1976 FORD�Cor:cel': _ Verde Majorca "0 •• .. • • 69 ."

Sedan Branco o ••••• , , o • • • • • • • 1969 . FORD-Corcel. _ Cinza c/vinil - Coupê ••••••. 69

Sedan Azul Cobalto ...•...•.... !.;'�' .•" ; 1969
'

"FORD-Corcel .� Brall(�o cjvIDn o, 70
· .,'

71.
"

Sedan Beige Nilo �., •••. ,... 1968 . FORD-CorceL - Branco c/vinil .

Sedan Verde Caribe .• , �":
..".""""'.

19'68 ' Aero:�Willys _ Verde Metálico· .. ,·o ••••• ,� o...
65

.

1968
. 66 .Sedan Vermelho , ........•••... ;. • . • •.. • ••• ,Aero Willys ._: Branco KilimandJaro ..••.•••.••

Sedan Beige Nilo 'I' •... ':.'••• , . . . • ••

. 1967 .

Aero :':-Willys ;_; 'Cinza Madn/gada • � .••.••••• � 66

Sedan V�rde Caribe o •• , ••••••<�. . .. . . . . . . . 1967 �pla'na:c!B.. _
..

,'Branco Polar - 4 fa:óis •••..•• 68

I.· Sedan Branco Pérola :. ,,;) ••.. 'o • • • • • • 1967 Opala _ Branco Polar •....•....•.•..•..•••••• 69
" Sedan Vermelho ' �. �. .. .. . . 11969�9. \' }JPal.a -.. ,'ye_rde An�go - 6, cil. lmw ••..•.• " ':99 [ ;.

Sedan 4 portas Bl'anC() 1 ••••• ';.• " ••••••• oi

,. Op�la� _.

".

Az�l. Astral, •• .j •••••••••••••••• o •••

Kom'bi Cinza
.
e _ ••••••• fi •••• e _ • "".' •• o • a � " • • • 1969 .Opala _. �ran:co Polar CI fi.' 69

Kombi Verde Caribe
'

ç. . . . . . . . .. 1964 I Opala' _ •Verde _ Musgo � . . . . • . . . . . . • • 70
TL 2 Portas Beige Claro . 01 ••• • ).'......... 1970 Í ,OPél1a: _, �ra�co Everest 71
Pick Up Verde. Caribe ��' .. ,'" .•.. , 19m� Cainirihão CHEVROLEr - .

Verde Gêlo .•..•• 59

Variant Azul Diamante -" ,'.......•• ' "1970 . Ca�Ii·hão;,·,cHEVRoLET - Beige e Verde ...•• 63
. VaÍ'iant Verde Folha 1••••••••••• ,'�:'. o •• ;•••• , •• 1970' .

,CaJIlinq,ãO, :'CHEVROLET - Beige ••..••••••.• 69'
Simca Regente Vermelho ..

'

....• >��...... o .• , •• ' 1969' :;BARBADÁS ;' ,

Karmann Ghia V�rmelho .:�••� ...••.• /. • 1968 .

'

i Es�ia��da'" -+ .

Cinza
.

Metálico ...............•. 7Ü'
. Ford Corcel Beige' Claro •...... ":;.<' . . . . . . . . 1969' • �:vkriarit,.�· ··:Branc�. Lotus •••...•.... , .••. ;. ••.• ! 70

.

.,
.

'
, 1;;; . .

I f
. .'Val'iaIlt � - t;ktul Diamante ., ..�., 70

Com Financiamento Até 30 m�. " '. :
.

L ." ...
,

'" ::-i " '.

-_j��� -'�--'._.�-=_:j
, l. \,,�.�.�ij....:!,�,!!.;:!!,.,!!.'!!,.�r.:·�...!l,

.

!!
...i:=�',.<�:�!i!i!!!!!���!i!!���!i!i!�!!!!�!!1I

.:·iJt<f,� ;:' �H!!i!!�!!!!i!!e.!!!��!!!!�!!i!������!!!!!!�-,tl
.

,

- li .'

�:
-, :'

:�
..,\

�

.: ..
' \ :,� ·-f ,:.','

,

(
.

. .4.+ ,.�';..
:. 4', 1 .'.� \ �\

:x

• , ,I

Il
IJ

IPIAANG�
R ? de Setembro, 13- Fone: 3586

f/rilllY{}IR'MEtVTO Em�6mêSES I
-

.
. ,. &J

Rua Victor lrfe1reles, 12-- Fone '1=-

P'lorlan6polil - SO.

portas •.. � '. '

.....• OK 1972:.
OI{ 1972
OK 1971
OK 1971·

1969 ;.

OK 1971

.70/71
'

1967.

Volkswagen 4' ••

Volkswagen .......•..........
'

....•. ,I .

Volkswagen ..

Fu.scão (usado). . .......•••••••....•••
0

.

L,. Fuscão (Zero) , '.' .

. .,

1964
1963
1961

1971
1971

I Opala. 4

1 Opala Coupe ;....•••

1 Corcel Coupe ...• , •......•.... :..•..•
1 Corcel - 4 portas � .

1 Corcel - 04 portas luxo : .

1 Volks 1500 - Vermelho Montana. L

1 Volks 1300 - Azul Diamante ••...•

·

1 Vemaguete .......... " '.'

f-'----
-. 1--·- - ---'-

I
I,; -r-

NOSSA CASA AUTOIlóVEIS .!

R.. Vldal R.mos, 41 - Florl.ri6poll.
Com'rclo �m .gér�l. d. automóveis - compra _ 'vende

- troc. _:. li.n.nclam.ntO
Aéro Wil!ys � � �." •• ::

Pick Up Willys •••........... "" .• -: • I· .•• ., •••••
v

1961
1966
1�
1IJ69
·1968"
1963 .

1�64 .

1960
1960

nNANCIAME�!rO. AT:m se MESES

Snnca
Fusca

••• �,' ••_ ••••••••••••••••••••••••• I" •

, • I,' ••••••
'

•••••• '!'ol � •••• 1J.."�"'.,. 411 ••••••
i

Fusca r

...................& I:
'

.

1001&11 .5.·1.
I
i

/

IOJ:SA Coàércio de
.

�·'Aulo..�ei. '.

Fusca •.•...••••••••••• " •.••••••••• \_,.
<li ••••

Fusca .

Vemaguet ••••••••..•.••• " " .. " • t•• .,
o

••••

L
Jeep Willys ••• " •. " � • " •.••••• � � . • • • • �

. .
- -_ ,

,
-

r.
-----'<--' .

-,:::;;=__--=-==.::�'--'---=i=. -

r-
,

. 'O'"
-.

: VEicULOS USADOS

Alta OualitÍàde
"

o __
, ,

, . - .'

I·
1 Servl�o AutoriZAdo'

FINANCIAMO! ÀT. 36 MlS'"
MEYE� VEICULOS LTD:A.. r

Hua FúIVlO Aducc1, ��7 - Estrele.
. .

�
Telefonei 6-�: e �

'.

Dart 4 Portas Azul Abaete • � .. . . . .... . • . . • • lf}70
Dart 4 Portas Branco Polar � • '. . • . . . . • 1970

Sharger RT Vervelho Xavant.e ,

'

...••. 1971
J , •

Opala 6 Cilindros Luxo Vormelho ••..•.... , _ '1969

E::;planada Azul Celeste ..•.•.•...•. � . . . • . • • 1969

Esplanada Ouro �pa,nhol •..••.••••• 'i' .,. • •• 1969
Simca Tufão Azul Turquesa •..............•. 1965
Volks Branco " " " " " " . " .•• " " " . " ". 1969
Vollts Vermelhq '1. • • • • • • • •.•• • • • • • ••. 1970
CAMINHOES
F-600
F·600

· . " •..••• o· " " .•...••.•..• _. • " " •. " " •.•.• • • 1956

ié'59,'• •••••
'

••••••••• o • " • ,; .

·!ir.."....;..._;'�
..,' ,

'.' .;�--
".' ,·ÀLJOBADA.· VEI'::'�' LOS·,

, , ·;t"/ ... j

:
._

- '.
. C.om'rclo d. Auiom6vels �

.

.erll·
•

'.

<

.'
•

'. • i... :. :�

.

.

.

COMPRA '- VENDA ,'I, ROCA·
'.

• .' , t 1\ r . ! .

,

" ,_ 'Car.ros: Intelr.mente r'
i.

doa,
. ',inde �R. João P!ntoJl ; 'tt�

. r, ,-'

FolW: 4291 '.�

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHR���,EFlI 1 . �.., do 88t\. ,II" .,

.lf,����-2��;'
Comércio ie AlllolDiVéis.·.:. .

\'
.' Acessórios IP'OLO: tl�à..

;· ';" :"
..

Rua
.

Dr. Fúlvio" Aduccl, n. ,045,�' Eítr.l�
Fone 6284 - Fpolis. -�:8O

.

Corcel Standard -:- 2 portas ,

Volks _. Beige Nilo •..•.•••.•••• \ o

\
VolkS - Gelo. • .•.

'

.. " •• "
'

c ..

VoIks '- Vermelllo " fi
.

1969
1968
1967
1966
1965
1964

1965
1963
1966

1961
'1964

1960

;', �

"':.f,.

.�
C'orceI - Verde OK �"' .. '·.".� .• �4.>.�1tJ.D •••• O$"
Volks, - Verde � .. I'I •• ,.: • .;; ••••••••• 40'

1972
1968
1968-
1968
1968

1966

Volks _. Azul
Volks' _ Branco

. , ,

............................................

............ .- ..

'Volks -' Grená
'Volks - Gelo
Volks - Beige
Volks . - Gelo

................... :.,." •••••• 0.

,
'

·

•••••••••••• ,11 •••••, •••• 0 ••••• ,

................ "' •• .,It>.ct ••••
,
••••

•• ,4' #I � :••1. " ••• .tt. (II

Kornbi -' Vermelha e Branca '

..

Ko,mbi - Branca fi •••• tI,e 1

DK.W -. Azlll • • • .. • • " • • • . " " e .... ao _ '. 1ft
. ,

Rural Willys
Aéro Vlllys -

... " ., '.' .
.

,

.

Affi.arelo •• "
'

Volk:s' - Azul ' �.•. �., •• .•• 1966

Volks· 4 portas -. Gelo �' >. . . . . . . . 1969

Volks - Gelo ..... " � \ .......• 1•••• , ••• ;. 1963
. Kombi - Azul Pastel � , � ...•...•

' 1964

.; •••• 4 ... (lo • i '" •. tf,�" ;. • " .... o •• 1964
Aéro Villys - Cinza .. �

_
..•

"" IVemaguet - Verde

�����������.�
I BOVACAP . VEíCUi.OS
·1. �

'verCULOS
69
70

�9
62
69

,

,

JEEP Wll.LY ' : ••••. "69
I

· SIMCA TUFAO' e fi e a, 6 • '. ,'••••
'

•• � • • •. • • •
. .6,6

AERO �LYS •.•• 00 fI.AI'I.!II •• � ••• �.� fI •• �.:· 65

.AERo �LYS .�' •••• ,fI"". '; ., & • � e 8:" '

•• f!/ fi e fi � e • • 64

ESPLANADA " •••• � 1'1 ,. fi II •• ., • I) e e t. 68"
.._

VEMl-iGUET ..••.•• " .• � •••.•. '

•••••••• e e '_ .•••• '.

65.[, "

CAMINHÁ.O FN·M· .• fi fi o e·· .. II • • • •. 56
r

'LANCHA Cj GABlNE MOTOR STOLL
·

' '. . --

'III
'I ;

�

Ü .'(, .rÊfI··

Gordini - Castor .. , ••. r.' •••• ,0 .' ; 1965
Chevrolet -. Ven;nelho ••.•••.••••••••••••:.). 1950

ltamaraty _ BO'rdeaux '. • . • • • • • 1966
Oldsmobíle " . " e • •.• i961

I COM FINANCIAMENTO EM 24, '30 ou' 36 MESES

�.� � ij2JI
t'

.-, � =--::-r '

JERDIROBi AUTOMOVEIS
RUA ALMIRA.NTI LAMEGO, N.: 17.
I FOhH 29.'12 • 4673

NA� FECHÂMOS PARA ALM�O

IVOLKSWAGEN FUSCAO ,70

VOIJ{SWAGEN,T. L � OK'
KARMANN ·GmA 1600 70 ,

7.0VABIANT . __ I. • .. '. • .. • .. • • • • • II! ,. •• 40 ••• o •• � .... '" ri • " •
·

'
\

VOLKSWAGEN 1300 , •• � • • • • . . . .. . . • 70
\

I ·AERO WILLYS· •....,......................... 68

VOLKSWÂGEN 1300 , .....•••.•••• e • • 67

DI<:W VEMAG- •....•••••• � •.
'

•.... 'o , • �. � .... " •••• ; 66

F'O�D COME'!'" • _ " .' ... '" ....... 1ft •• " _•• '" ti .... to • " • " •• _•••

CIIEVROLE'I' ....•.. o " "

LANCHAS A T'qRBJNA .

. .

FINANCIAMENTOS Arr� 36 MESES

r--- i7?z éc f
--'-_

OP'ORTUNIDADE
.

Vende-�e OU troca-se por carro uma casa na
. \

Praia de Caieira perto da Armação da Piedade� eS.tilo

americant>, recém' construída, possuindQ. ·praiA· .parti- .

�\í ' cuIa'!.'. Os' interessados· deverão· tratar com Sr. A:rl�cio,:
· à Rua Gerlnano Wendhausen, n.· 38;; "'.

, r '1:'. '

M

'.

, \., ,'1., ••
• 'I� '.)

, ,

_. ,�\ .1 ( ,;

. 1
I

bem Tratar'

,:1 '

.: : .:
/. " ,"1,".1 \' A'LUGA SE. '.'

-

.,
....

':' Uma casa ià rua 'c�nselheiro Mafra, 158. 'I'ratar fone
'.' l' . ,

.

-3210
'.

com· sra�, Terezinha.
'

'. ' �
..

,. I'· .-'.

,.

·DIA. LÉA S. DA ROVA
"0 • � •

, .

'. Ginec�l'ogia e Obstetricil\
.

Atende diariamente no consultório edifício 'Asso-
'

, dação de' ,�édicina, rua Jerónimo Coelho, 325 -

'{)9 . andar .-.: sa�a 54, das 15 às 18 horas.
.

1 '.

.'
.. •

· I .

.....

,

fi

.DMOS : S. A.

c

í'v.-ndHere•· AutoriudGt VolkajlWag...

' ..·Y4:\Pian"t .�. 'Vermelha'" ." •.• $ o • o • o ti •••• 0-

.l":,va��ant.:-�ve�de ., :� •••,

' 1970

Varlant -: Belge ...••• " ..
_

•. , •.••.••• � , ••••
' 1971

Kombi - Azul Pastel • " ; 1969
, Kombí - 'Oiilza ••.. ;••• � _ .. ; •... ' , •..••••• ; 1961

1965
1965
1962'

\

1961

1'964 '

1967'1 .

1969 , '

1969:
1910

"
"

· Koinbi '.-'
-

Azql Pastel' •.••....••..••...••.• • �.

KOlX1�l _:_ cinza: , • ..

Komb'i � o'Branca ••,1. '.. 111 ••• ., '
J

Seda� ;_:_. AZul � ..•,.r•......... " _, •• ft .

.t..' :

s.e-dan . ___;
, Azul .. '. " ..•

' ••.. ., .. " '" • ....• • • • •.

,�da�.�·T,_ " Vei·melho " "
'

.

Sedá.ii '.:_ Beige
"

•. , ..•.•......•.....
'

••.•• • .:

, .8.edan .

� B�ige " '�
'

"', :

í .."sedan
.

�
. B��n�o 1500 •.•....•.....•.•. � 0'0 oj

Lj" ", .'
.

,
.

�" ." r'
'

.(
,i ,

-.' Ilj'
_� .�..:._.- ...-- - .. ..,.-r:: �'-r.- --i- _ .... � .• '

So1icitador.'� OAn - se - n'd�127
.

t

.'

• CPF ...:. MF - nQ Ó3355810t
Direito TribUtárfo (l'�cl�ações, recursos, 'Ilulatófia..l·�

débito$)
CI'reito . Adl1\inistr.t·��o (mandado

"

" I

cláusub\!' discriminatórias.
·

.

Í?úblic�)
RedBm,+'�rlà$ Trabalhistas na JCJ

H8�..c��.·
. i.

.

,Açies .lnCJenizatór'" (collsãó de veicu1��, dallos peMlo.'
., 'e1;cú:)' ,

.

"

. <:ôntatos, noÍ" EE.UU. • Europa (para médicos, hosIJU_
" im:[JoriàdOl·e.s, indUstria e comércio).

a",. t....;.t. 11I..lrl" 56 - II" • (..I.f......t.). (IÍ

-,

de segúrançl contra I

em Con.eor4bldU
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"

Enlidade dá. aos çegos
,

'��lbores con4iç��s
1 '; !.' •

,

í .:
,

"

'Isabel Cris.tina G�rcia, 18 anos, é um �êsse� exern­
,

, '.. de altruísmo e de solidariedade humana.'Aos
p�os r�IQS, d.' muitas meninas 4e sua Idade 'preo<:upa:-

1 � tnas qnan ,o
,

'

, ', . .' .

·
q
ri-$�' 'ar�Il;as' com friyolidade,s, ela Já percorna b�::

v6"� q# J�neill'ó -. S_lf<l terra natal
.

-

. �ropagan�o a�4 ,: h" H AssOClaçaê Fr�nte T;rapalhis� 4�� Cegos,
éàtJl1)'qn rui \J!.a ", ';" ,;, : .

,

;'
l ''I'; ,

;,
, l'n�"O; com o objetivo <i:e proporcionar éJ.SS1Sr-

f iHlllda em �, I ' ' ,

.'

"lf ." ,: " le'; � 'quem a fatalidade ou o' destino prIVOU de
tênc1a aq;ue-: '" 't

"

' '.. : A •
'

d;:,: �
I

sentid'� mais vitais do exístêncía. A. falta e

tJ.m 60S ' " '
'

, . Al es
;.; _ ":, 'mp'ediu 'contudo que Aloísio FranCISCO .ves :

VlS�Q lléi�O 1
,
'"

. �

d 'ti
Leite UVf;sse �'inppiração. ele fun�ar. a -Assocíaçao es�-

, "d" pfQT'lOrcionar direta ou mdíretamente ocupaçao
Jla a a ,I.' ,

.' t á
'r, ,"..:1' "os cezos instrução Iíterária pelo SlS em
qon'lllgna c, 6.. ,

.

•

.
.

,', té
'

II �aiÜe" bem como ensinamentos arh�t1coS e �Illca
��oÚ;SSiO�.al, além de assistência médica, dentána e

.jurídíca .

. �

Isabel Cristina ingressou na Assocíaçao aos 15 ano:s,
,li' sta a ajudar o seu fundador Aloísio Leite. perco:r�la�sp� .

'j fimI as rua.'; do Rio de Janeiro. vendendo balas. e doces a

de obter recursos para a entida�e. Entusiasmada com �
receptivldacl,e com que a comunidade r�cebeu a campa

nha, IsabeJ. Cristina está em Florianópolis, onde prete�de
SP �'adicar trazendo consigo. uma considerável sxperien­

ela adquirida na' AFTC. Numa pequena casa da rua Con-

selheil',o Mdfra, n. :131, a Associação instalou ao sua sede

em Florianópolis. , ..,
.

. .
.

_ Não foi nada fácil a instalação de nossa filial aqui

� }i'lorianópolis expÜca Isabel Cristina. Tudo começou
em "

, ..

quando cheguei, aqui no princípio de outubro�- lmClel a

c:m;panha através, da venda de pacotes de balas e d�
inscri<;;'ão ô,e sócios-colaboradó:res., Constatando. q_ue'� :1-
da'de contr, com àproximadamente 500, <legas e na� �p�e
de 'n'enlmma 'en?dade que lhes proporcione, aSSl.S�e�Cl�,
aútesentei um relatório ao' fundador .da AF'TC, relvllld:­
c�lid6 a' çri::tção da filial de Flo1'ianópolis, já que. e� t?­
'das as demais capitais existem sQciedades de asSlStenCla

a cegos.

'Ç:ASA INS1!ALADA
, ..'

, Duas semanas óepois de chegar a Flol'lanópolls, lsa-,

bel 'Cristina conh'eceu Jooé Avelino' Martins, cego' de 18

-a�os de, idad�, aluno d,a 3a. série ginasial do IEE. Encon-

t nêle mais uma, razão de desenvolver seu trabalho.
ro� ,

.

Filho únlcc- morando com a mãe e a avó, José Avelmo

c�tJ.Sultou �,�us prentes qu� aprovaram, a idéia de instalar

a filial da AFTC ,em' sua prÓpria residência na rua Con-

selheiro ,lViaftaj 131.
'

.
. .. .

.

,

'
_ Já iruíalàdos ._ conta Isabel. CrlStltJ,a - recorre-

�os á �ârla� �sso�s, solicitáf1do o do�\ãa de tnóveis. O

I Sr., A,lo,fsio Hertneljno Ribeiio; Diretór Regional da �.
plêsa, Brasileira de CoíTéios e Telég'tafos, doou todos os

. inóveis pata· d escritó:do ,da entidade. Com os recursos

oriun:c1.os da, venda de balas e doces, compramos papel,
m�quinas e utensílioS. José Avelino passou a ser o Coor­

dehadot Estadual da AFTC e }já I' estamos prontos para
'.'_ I,

lli a�ão., '

,':,' Isabel Cristina e seu· pi"incipal colaborador percqrrellt

�. ,i11têrior lia ilha, os municípió,s vizinhos e' os bairros da

Ç-id�de,' 'oIefecendo. aos cegos tôda a assistência da

étitidade. .

.!
..� Ó cego 'não pagà nada e nosso trabalq,o não é r'cmu-

nh°a_do. A Associação. é ',mantida através da realização de

ç'anipanhas e da contr:ibuiçãd de colàhoradotes que men­
· 'al�eI):te cooperaln corri Cr$ l�,OO.

,

""', , :-,' Essas são às 'nOSS:lS únicas' fontes qé lenda -,

têveLw: Isabel 'Cristina. Todos aqtiêles, que se, dispuzerem
á' �olabo.rnl: recebem. uma carteirinha, de: cqntribuinté e

toda ''o m�s-' paga ao' cobfador ctedendiado a taxa �e
Cr$ 1'0,00" De 10 visitas üm:pr:e ád.qúiritnos 9� colaborado.res.
�,' '�i:uito . cofnúiÚcatÍva . Isabel Cristina pa:rece haver
,t', ", ..,' . ;. ,

.

.

r-etorlladó .1' dias d:o Rio 'de Jane'jIo ,quando alegremente
�tcor�i�:��� '�uàs 4a c�dade, vendendo. balas 'e doc�s para

ai,' câínp�,iiJ1a.; d,a ;Aisodação� ., ': '
I

:) '_:__. Eu setnP� "dediquéi um carinhp ,esJi>eÇial aos, de·
_., , '-"" ,,,, , "'.

'

'lidenteS' 'visuais� 'Muita, gente, não entende' como· uma
mo��', P�'{!:· lt" a' rtia vehder bal'a's 'por ,lima 'causa. Eu

. �'tiW�"tl�e;, està,:band�iFa. 'l!qje, mais fi� q�e �nunca, sint(}-
riü�� felids$ima:' ilêste 'trabalho. ,

' .

,esW�LA .

NÃO" , ,lHeÊNTI�Ó .

, ,','
"

",' , >

:'�'. "1'� ',\ ': ,." : " ". ,'.
"

....
'

:,.' '�'T
,..;

"

...

,'\ ': '�ar:a,: Iso,pel:Cti$tina ,é, impOl·tante que: nao se' dOl;I,reda
1/ ' �'", , J ,'.:

"
-

.,,;; • "

, f:, ..... '
'

..', " '

,.'

�Jti.bla ·a,' ,.('egqs,: .. "çego, ':p.ão' pteéisà, de," esmola. Esta so-
� ,,' "":,1 '1"' A ••

·' .' I,
�, ,;:"', ,,'..

' ,-. ,

lP.r,�t,�,,;12-Pde�á; ��pWir psicolQgicam�nte 'no �WFl:ti�?, de que
.um: c�eg.q, 'sePlpte: ,s'�rá- 'um ,depençlenté" da 'cGinis,�ra�ão ,

���ti�:ái:�:,: ..

'�' r",,?': :;:<::;-: \',:' .",
..

�, :'_" .. ".'� '. ,";. _.

'�.:/ �
".'-

..
,q ':' \

"

"

Iti'�ja inaug�'ra libra
"

.
na cidade de

j

Caçador
:i '" ., Uni conjunto arquitetôrúco, c6nstrllfdo para abri­

,:ga:r a residênéia episcopal, cúria diocesana e secreta­
riàd� pastoral, será inaugurado no próximo o.omingo

. tia biciàde de Caçador com a presença de autoridades

i-eligios� e d�is. A' obra foi construída sob iniciati-
) va de Dom'Orlando Dotti, arcebiSpo de Caçador.

.
,

, De outra paI�te, o Arcebispo Metropolitano Dom

4fonso', N1hues, info�mou. que ainda não está,marcada

0ficiafm'ente sua presença ao· ato inaugural em Caça­
dori uma 'vez, que sua irmã se encontra internada no

XióspitM .de Caiidade, sendo êste o motivo que, impe­
c;ie' suà idá' a Caçador. Por outro. lado, o Àrcebispo
'ahun�iou que à campanha em prol 'das vitimas do Pa-

· quistão, realizàda recentemEmte na Arquidiocese de

Flonanópolis, .

arrecadou a importância de' Cr$ 6 mil,
que j á, foi éncaminhada' a CNBB.

'

ESAG realiza· curso de
processamenlo de dados

'Á .Éscolà Superior de Administração e Gerência e
'. "

-

�
.

P ,Greinio dos A,d.rninistradores (1..0 ano), realizarão no

peJ.�fodo ,de 17 de jàneil'o á 17 de março do' próximo
i),-;l()., um' �11"'�') .de process!:Un�nt.o "cie Dados - Lingua-
'cem�bler..
., U CUl'so será ministrado pelo professor Vilson Klei­

nubing; Titulaz: da' ,Cadeira de Processamento de Da­

d,os naqueÍa 'Escolà e Analista; do Centro de Proces­

�arneÍlto de dados da Celesc.
As a'4lás' teóricas serão ministradas nas dependên­

�ias' da' Esag no hotário de 19 às 22 horas, enquanto
.. que as ,aulas e trábalhos' práticos realizar-se-ão no Cen­
'tro de'. ProceSsamento .de Dados da Celesc, aos sába,
dos, êlur�nte o período da tarde.

.

As insClições para o curso, que será limitado, esta·
rão abertas até o dia 26 -dêste mês,ao prêço de Cr$ .'.

70,00, sendo que para os alWlOS da Esag a taxa será

dI? Cr$ 50,00.

Prefeitura prosse,gue, na
pavimentação' da Cidade
o p-refeito Ar,y Oliveira autorizou eon­

trato com a pavimellt�or� Duarte Ltda.
para ao pavimeptação da rua Abel Cape­
la numa extensão de quatro quilômetros

pela importância de Cr$ 100 mil.

UnI outro contrato do Chefe do Exe

cutívo Muntcípal com Gelsy Pôrto foi

assinado, visando a construção de um

muro de arrimo com 185 metros de com­

primentq no valor 'de Cr$ 20.612,00 rela-

tivo à primeira etapa.
'

cação e Assístêncía Social 9- Pf�i�'l­
ra agradeceu .

em nome do Prefeitb 'a,

gentileza. . da oferta. .

.,

CARNAVAL 72

VISITA

o edital de licitação pública para
ornamentação do. Carnaval de 1972 'e

que está sendo divulgado no 6�gão ofi.­
cial do Estado. revela que as propostas
deverão ser enviadas em envelopes fe­

chados, com memorial discritivo, .espe-'
círícação de material a ser empregado,
perspectiva de um Setor, planta de lo�
calização das peças de decoraçãoem to­

do o trecho a ser decorado, custo _total
do projeto e execução, prazos. para. íní­
cio e término da montagem e entregá
final como tema um motivo da região
de Florianópolis.'
A licitação será realizada na Prefei­

tura no dia 3 de dezembro. OUtros de­

talhes poderão ser obtidos no "hall" da

Municipalidade com edital a.f�ado.'

O Secretário de Educação e Assis-

tência Social' da Prefeitura, professor
Élcio Lemos, recebeu na última quar­

ta-feira o Agente da Superintendêncía
Nacional da Marinha Mercante, Sr. Os­

mar Odilon da Silva, ocasião em que

lhe fêz entrega de 25 bandeiras do Bra­

sil para serem distribuídas nos estabe­

lecimentos de ensjno do município.
Na oportunidade ,o Secretário da Edu-

"São Dento promove teatro
.

apresentando Faulkwer
.

BLUMENAU (Correspondente) - A, NOVA ELEIÇÃO

Fundação de Educat;ão e Cultura de São

Bento do Sul através de seu Departa­
mento de Belas Artes promoverá nos

próximos dias 27 e 28 na Sociedade

Desportiva Bandeirantes no horário das

20 horas, a peça "Oração para urna. Ne­

gra", de William Faulkwer.

Fazem paite do elenco, Guima.I' Pi­

menta,
-

f.....racy Pedroso,' Airton Muller,
José Ba��,so; CloVis Daquino, RC?berto
Menghini Doris, Silva., entre outros. O

mesmo Grupo Teatral estará apresen­

tando às, 10 horas do próxin10 dia 28 a

peça infantil "Dona Patinha vai ser

Miss".

FIA(lAO SAO BENTO

O Clube de Dirigentes Industriais� do

qual participam industriais de São Ben­
to do Sul, Rio Negrinho e Campo Ale;­
gre,

.

estará reunido" no próximo, cLiá: .

22
às 19h30m., na Sociedade' Desportiva.
Bandeirantes com o objetivo de eleger
a. nova Diretoria para o exercício de
1972.

, ,�

A atual Diretoria' está �sim' consti-
tuída.: Presidente, Sr.' Renato Meinert, da
Fiação São Bento SIA; ViCé-Ptesiden�é,
Sr. Ludgerus Weilhermann, <lê.; M:adei�
reira Weihermann Ltda;: ,Secretário, sr.
Ildefonso TremI de Lacetda,. d� ::t\.tóvé�s
Artesol Ltda; e Tesoureiro, Sr.' Hetines
Neumann, de Móveis Rudnick Ltda ..

FUTEBOL DE SALAO
O Campeonato Estadual Sesiano' de

Futebol qe Salão 'realiza:do na cidade de

Caçador de 13 a. 15 dêste mês ,te'rm:ino,u
com os seguintes resultados: 1.0 ,luga.i',
Joinville 2.0 lugar Caçador e 3.0, São
Bento do S��qu� obteve também o i,.o
lugar etn Disciplina. :

'

Para a escolha do troféu.· disciplina,
uma comissão de quatrGI membros ava­

liou o comportamento·· dos atletas nas

compE1tições, no· alojamento ... 'e ...�rant6·
o público em geràI.

.

.,

'A 1:<"'iação São Bento SIA adquiriu
Ultitna,mente da Alemanha, nove ca.rdas

de alta produtividade e um equipamen­
to completo de abridora e batedora de

Algodã,o e fib'ras sintéticas, também da

Alemanha.
Dessa. maneira a Fiação São Bento

SIA poderá· optar, pela fabllicação de

fios de algodã.0l fios sintéticos puros ou

(nn mistura com algodão tOlnando�e
até fins de 1972 a mais' moderna fiação
Norte Catarinense.

federação das Indústrias.
faz sessão extraordinária ';

.,;
.

\ A Fed,eração das' Indústrias do Esta�
dó de Santa Catarina - Fiesc _:_ está

convocando . �o
. Conselho : d'e Represen­

tantes da �l1tidaf1e,. para uma 'Reunião
• Extraordinária que i sérá realizada no

próximo: dia 24,· nó,' PaláCio das· Indús­

frias�' cQtn horário ,: prev{sto
.

para às. 15

lioi�a:s. )
.. :.

.
.

.. Na, ócas,ião, será pl�o:posta a homolo­

gação da: segunda ,retificação e suple­
inentação da. proposta 'orçamentária pa­
ra. êste ano.

SEMINARIO ENCERRA-SE AMANHA

O II SeminárIo Kpner Tregoe Apex,

que desenvolveu-se na cidáde de �ba­
rã.o, sob o patrocínio\ 'da I1es'c>àerá en­
cerrado hoje; com � 'par'ticipaÇã,p' ..de '2�
Executivos Catarinenses.

" ,�'

O' conclave foi �'ondüiidb /p�ló"': ':;�f.
" , ' '�'.' >I' .- �

Rolf G. Bruhl, Getente, ida" Kpner ::iTte.
goe Argentina. Ô progra�a",,',a��:'�SelIt�.;
do durante as· rewüões, foi tbtiílmirif.e
prático, segundo dnf.orn;lOu "o oÚ',efuf d�
Divisão de prOdutividade da 'FlesC, St�
Célio Goulart, permitindo que os' co­
nhecimentos extraídos no desenrolar d.o:
Seminário tenham aplicação ilnediáta.
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, 'À VISTA OU FINANCIADO

. 111

CASJ1S DE MADEIRA PRÉ FABRICADAS "VITORIRO""
latos - Esquadrias de Madeira '_ Assoalhos- T.ij�

i los Furados - Lajolas � L�jocemicas, elc.- ;
"

':
'

iII
.

Revestimentos - Marmolex e Marmojel - �mpres.a
t I de Plniuras Lida. Pinluras em Geral.' Vs. encoDltll, 1..-

r· . do islo com prêços de Fábrica .na Cunha Comércio e Beprê-

'll �e�açõe_s ��da: ES���lório_
-

B.;_Fe��an�o._�a�ha�O'H:4D., •..
-

"

BR.ANDÃO & CIA. LTDA. - ENG. COM. E IHD.,
, I

,

I I
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'PEDRA BRITADA

Temos para pr'onta entrek,':l na pedreira ou }1(' local da ol)ra, pelo menor p'reçd

Enderêço: Avenida Jorg1e Lacerda, final dO' Saco dos Limões - TelefQne 3835

Florianópolis

:J
,', ':', ,'j

FILW DE SANTA CA1'ARlNA
,

EDITA� D� TOIy.lAPA DE fR�ÇOS N. 10/71 PARA AQUISIÇÃO
E I;N�TAx..AÇÃO DE UNIDADE� DE � COl\H)lCI9N�"DO 'NA

AGí;NCIA CENTRAL
'i

I1. A CAIXA ECONôMICA FEDERAL - Frlial de Santa Catarina, receberá no.

dia 29 d� novembro corrente, às 16 horas, propostas para aquisição e inst�laç,�o de

unidadesde ar condicionado n,a Agência Central, � Praça XV de NQvembro� �O (tél-r:�p),
nesta Capital.

,

,

2. ás i'ntere,.:;sados poderão dirigir-se à Filial da Caixa Econômica Federar para
conh.ecimento e estudo do ambiente a condicionar,

3. Das propostas. datilografadas e assinadas, em duas (2) vias, sem -emendas,
rasuras e entrelinhas: deverão conter; condições de funcionamento; .específicação dos

equipamentos; serviços complementares; orçamento; condições de pagamentojjprazo
d'e fornecimento e instalação; garantia e assistência técnica.

"

4. O orçadento deverá prever o. preço do fornecimento e instalação"das unidades

de ar condicionado, mão de obra e orientação técnica'.
" '" ,."

5. As propostas serão' entregues no. Departamento de Adminitração dá 'CEF -

Filial de Santa Catarina, à Praça XV de Novembro, 30 - 39 andar. , .. , .... , ... �

CAIXA ECONôMICA FEDERAL - FILIAL, DE SANTA CAr:r:ARINA, em-Floria-
nópolis 12 de novembro de 197.1. », ,'�,

, ,

. JOÃO GASPARINO DA S'ILVA - Gerente Geral
• ( •

I!'-- � " ,
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.. , "" I �:r ,l";"

• ,J

remer
•

Ia... 3."

Fábrica dt' es,qucsdrias e Madeiras em geral
Motriz, - São Pedro de Alcôntara

Filial: R. Max Schra"mm,. 976 - Estreito .--- Fpolis. - se - fone 6583
., '

':Madeiramenro de pinho e lei, porto� trabalhados, c()lonioi� ,e
comuns'- Jandas venezianos. Tipo Vidro e acabamentos de madeiros �

I
em geral. Soalhos, tacos e parquet. Kremer possui máquinas especia- I

i lixados poro qfiQr Serras Circülares tom dentes de VIOlAS. A 'júnka I

"lno
Praça. Kremer & Ci�. Ltda. agora revendendo os famosos pr9�,utos Iaranhas, telhas, telhges e m�ni�nas de qualquer bitola. .

!!!�����
---------------,- , ' �rr

----- ' - - - -- .... - _.!!!J
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,Husch & Cia 1.lda. �.
Agera em dois endereços:,
Rua Conselheiro Mafra, 14 - fone 3522
Rua Conselheiro Milfra, 17 - fone 2690 ! l ,· .. t ...··,

,I \' lO

Artigos de couro, calçados em geraf, ç.rtigos paro' estofad�res,
,PI'ósticos, ,Linholenef Malas, Pastos, Bolsas, artigos p�ra sopatei,ro�l'e se-

,:
"

leirC.s, sandálias Havaianas, Cong'ls, Kichute e todos os demais calça-

,. L dos do linha São Paulo Alpargatas_:'!'. , ,

. ,

-------------------------'--;---aãiãJ- "a:wi---------

, '

A CHAVE. DOS BONS NEGÓCIOS
.

LOTEAMENTO CAMPINAS
Financiado em ,24 meses .. sem juro's
Terra é lerra quem comprar não errai;

Compramos casas lia Capital'
j

,'Tem'Qs a.maior clienlela do Sul do Es'lam,
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PREDIBENS . IMOBíLIARIA LTDA•

Rua dos IIhéus1 8 - sala 92
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gllbert.Q Na1ia�

! - Eu não vou comentar o jôgo
do Ftamengo, já o fízeràm, mas ..

uma coisa' me despertou a' aten­
ção, . e: mesmo, vérios amigos' me
contàrân'l .: Trata-se de que deter­

mínada émíssôra da Capital," (hão
f!1Y r. ,,�\,...} ; ,.. , '

gQs(o Eie ciú�r para não f�;z;er p�o-
,

.'

pl}g�nda. gratis),
-

erníssôra ali.ás,
r . � 1, '. • , .'.

qiíê"': brilhantemente . tem " estado
, '" c-v'. ...

..
.

em todos', os acontecimentos es-

�_6�tNp�! ... , ip�0�m�nçi9 .

q p�pHp9l'
d��s� para.' '. quem. q�esse '. ouVir,

. � ,

q�� 0. árbitro .,fêz 'papel de· Usem ':,

vétg9hn�·;,;1 éi 'o &ltxÜiar.j�mbé�i· e .

depois' ,; gftn�t:aitzÔ'u 'todo�,
. diz�n:ct-o'

.

.�. J� II'.' I" ": • -

'
•

,

.. A

que" ·.os' :árb�tros 'càtªripenses e��m
sem' .vérgdnh'asi::' Q /'crdmsta 'pode'
te.F:�e' diZeI:' 00 ::PÚblico' ,a; opihitL�· '.

que 'tem. do ·.ttab�lho· ,de {uyp: ·iir1>r· :

tr(t. ,tnàs riãh·· tem,' o,,;:direit'o 'd�' �

ofén�ê-�o"�inora,"�entj,ei ·po:r,� :fàlta", '

��"'�"41 ..... -J.
,,...

o" '.' ....
,

d�n.ça.. e ·por �fe;tir· mesmo di8pÓ� ....
"

"j
'. "I. \-'.' '. ';' .�

: "\,. .' '. ,,� • ..
••

,

•

'.

s�r>,es qQ Ç6d;igQ Pe.na.r:. e, :Reguj�:.:·: ,

���o Ger�r'dá, ::Con.te�. ·.À$:�vê?i�s� '

.

..,

',-
.

''', "t�
.... .

..... .:.1\" •• •

�tos··, E(:itl:�vas�ro . ,.�ent:unént<?s ,/

p�s�ais,' nüm: iniérDfone" ou num
jGl"'nal, isto.� é contF& producente,
nl,p �xiste. na ,imprensª· mQÇle�n::}
êsse sistema· :vil' de ·alaq1J.es ,-baixos.
Nossa· imprensa, aliás, 'tém al,v'llns
d�J>s�s' p�u,dos, 'locut'ores> ,e, jafna..

li$as, nO'·· iI:lterior . ta;mpé:r;n, in�s �

c�ipa não é· deles; '. É" 'de quem
cq!tfia, um." miCrofóne'� ou' járh1\l a

a'V,lentureiros,. reoalcados," ana!fa­
b�os, ,e 'alguns ,'ate .,çie viçla pre­

gri(S'sa duvidosa. É fácil. f�er: lW1a

cm.np�ação .
.

\, . 'ro:" ''''"1/ .,,:. : !o-....,', !\.,

'�ão��d�og:'� 'qcau�� :dH �bitr'o .. �l-
� , ""T'« , ',\' ':_ I

�p1.
: Quem, se ;nwte :r:li�sp ·que

ag4�nte as. crítica.$, rn��
< crí�tc�� e

nã!:, ofênsàs·. Mas' Cnamar 'um .

ci-
.' .'

datãu de. �e.?l vergonpa; "

é C�SÇ:>, :de

•

I
J

.

.

I

polícia; isso num órgão qe 4.!ftl�
são , Qutro dia um j'uiz l� �m
Joínvílle anulou um tento d�QP, e.

disseram que tinha p�r.sQPtHida4�;
Agora um .juiz aqui l:\qyJa; tentQ
dado, por afobação quero crer, bª-

. seado. em, informes de seu' auxíííar
e' a. mesma rádio diz que é �ein
vergonha e não tem'perscnalídade.
:Não entend? mais nada.

'

.."

'

.1

2' � Consta que' 6 Oovernador
do ��t�úip, ..�. ísso' é :bOlll�' é,St� �g:Q­
ra

.' :ajudando definit,íVamente' , . o

espçrrte dá 'Cap�tal,
c Pripç_jpatmen­

�e v�i à.Juda;r ni�i�' O' 'e�rporte' �11l�:'
dOr.,· e tem' interêsse riísso.' . 'N6s
tarpqem t�mos iriteh�sse�' ;de" qqe
issq

!
'seJa verdade. �gôt�: pfl.gan,do I

. alug'uel·.de·�uiúa sed�",p&Í&,":� Fe.de­
raç;'ã:ü catârfnense de é 'Futebot, de
Sai�9, com' r:ect+rso'S;'�do ",ciip, pi'e­
cisava me'srno de u.rPa sede, "sbzi­
�1.h�,), m�s nãp' tinha., �êcui,§'qs ':pa:ra

, tal :,� A tned�4'a é Sim'p&tica:':e qljero
prer que agora, tarnbé:Q1 � �.!-:reçlefi:\:-
" . . '1 -

ção de Rerpo, . .r:repis:�.<. mJ:'q.gtra�,
.

mais, vão 'solicita.r idênÚco' aWd­
rro, o que significa qlle a' ,verbà.70do
CRD deve' ser aum;entada.., pw,a
'aux!liar o .es·porte ámadp·r. .

,

'3 -' iJ enÚeyista e oil contatos
'que o Deputado" Ab_e'l'AvÚti,: tena
aqgi em. Florianópolis com .4e.s­
portistas, dirigentes de' Fédel'acões

,
.. '. " 1", .-:,..

'

e. imprensa., a. respeito' 4o�,' pl�nos
de 4ma CQmü�são criada, Fl�' Câ­
mara

. Fede�'al
.

pa:rá: refótnltJla,·· o
e�porte . bFasilei.ro não.' .apontecéu.
No 'interior houve' ufm:h qorP, p!p.-
',guam presente.' Um êrro. ,�.cpnte..
-ceW começou por- baqo,' qu�·riçi()
deveria ter começado, por' ciína; �

sede. de tudo em.' �wpq�tes' '�" �q4i
em Florianópolis. .

Estamos " �spe.
rando- afnda Sen:Qor. neputllpo.

Da notícia ao. come:níórilJ
1- :.(:-

r

-'-'''"f'':''� ,.. .. "

I�"', � .. ;ro- .,

�.':um .. futeb'oÍ' con{®o�' mos-
tr�$1��l9:1.!)'>�ão "C nierec1"a. .: rpeS.ffi9
COM:t;ítw�-se�'nu:m aós:doze. grêmios

• �. ... � ..... , ',. -.t' . ,,\ ..... - 'I'

q���,�1:r(a�, S�mlUI?-âis ctp Na:�io­
naF'j����;e.lâbes�· o 'CÍtjb� :q� R�g.àtas
Flapxengo apresento�-se�.. apte-on­
tem,,-U\lo" "A,do.lfo- ;Kdn'der", pela 'se­
gilp.d� vez" êste àno,' e novamente
coptrp; o FigueiJ;ense, 'com. o .

qual

naqu��a óca.sião, ha�a ��p�taçio
se:Ql abertura de coilfageni, não' cón
segui'9-. convencer pelo,que mostroü.
E, como na primeira. ve,z, quem foi
ver Bt:Cabou vendo ·0, Figueirense
q4e não teve tanta sor:te -:como' na
prime!ra, pois acabou derrotado
por: ufh gol a zéro.

....

,:
I

MO,strando o estado de' coisas que

im�er� no "Mais Querido", com os

jogª,d0res, principalmente os do

at�quê e do nieio-de-campo com­

plif!ando-se. nas jogadas, porém,
� .

co� ,;;a retargua.r�a esbanjando
cl�§êe',1 o prélio acabou deixando a

deseja!'!. De início, as tramas alvi­

negr,�s;; envolveram o tim� moro­
negro I,que teve que se desdobrar

para não se ver de início inferio­

r.i.zado;'no marcador. Os locais,
bem lilantados, principalmente no

centro.. da cancha, onde exigiram
o máxilpo dBr dupla de �e�p-cam­
po copstituída porl Chiqll:Ínhq �
L�in�a, and�ram mov1fln,entando
a palot�, rolang.p como entençle­
ram; �as ficou �sso a �tu�ção
dos loc�is ql+e no penodo final,
incorr�hdo no mesmo êlTo da faÍ·
ta de:: penetr�ão dq p'rim�iro
tempo, . recuaram, dando chanoe a

que o Flamengo incurcionasse
.

re-
I· •

petjdas vêzes à meta de Jocely,
que acábou sofrendo o gol Único
da· pel�Ja, de à�toria do lateral di-

, ,

reito· Rondinelli, que apanhou des-
I( •

.

preventdo o arqueiro JocelY.
. � - X-.
I •

O resultado,. analisando-se os
erros �,.�Virttides das" duàs equipes,
pode ser considerado como justo.
O' Flamengo foi mais q�fesa .

e

maiS atlúiue. e, o que· é ilÍlp<irtan-
, " 'f I . .

te, �pteselitou unl jôgo .mas prá-
tico, emborà desátendendo o
i .

,I .,�" �
,

pUblicq 'que qUêria (ljô�o PaJ-f4,· o,s

.lhos". A defesa é muito técnica e

f�: 9�m Reys l110stràndo. ,uXpª
virtups*a.de .. _ de .espanta� e .Was­
hington' .revelando-s� duro e im­

piedoso na marcação, enquanto
que nas laterais, Paulo 'Henrique

I 1

..

__

,.;:- ,1 .-:

n u
,

.

•

.
O Presidente do Figtlf3irense�

José Nilton Spoganícz, ficou bas­

tante decepcionado __OTÍl f\ prorno­

qfl.o =. seu clube f'I1'l; 1:F:}.7,flp R-té
aqui o Flamengo do �io. Nãp quis
comentar sôbre o prelio achando­
o fraco no entanto.

,

:ij,�velou que I a renda não Conse-

guiu cobrir. as despesas, ·ocasio­

nando um deficit
.

financeiro ao

seu quadro, Com isso não acredí­

ta na' possibilidade de poder tra-

. z�r. outras .
agremiações para se

apresentarem aqui. Como. se sabe,
,o alvínegrio pretendía pr-:omover
a vinda .

a. 'esta 'capital da' equipe
do .Santos- F. C. Inclusive com a

, ,

. presença' de' Pelé.
. �.

,; \

Àfirrnou 'que' a .a.m�ecadação, che-
'goti', a· ultrapassar a casa :'dOs . vin-'

te .e Gihcá: niil 'cruzelr..os"embora o
� '�,

" O')
'., '.

""

,."
..,

r.:..fT DO, Plul'ütnópulls, se: ta-feira, 1 de novembro te :t 71 - pá�. 1

" público presente fosse superior. à,
cínoo mil pessoas.

A presença do Governador no

Estado no campo da rua Bocaiuva
é considerado fato importante
pois,

.

o Senpor Colombo SaUes po­

de ver que realmente precisamos
d,� um estádío pára melhor dífun­
cHI' o ncsso futebol. Esperamos

que o senhor Governador . recorde
quando -falar em estádio, dos ca­
lorosos aplausos que recebeu

quando . entrou no b�·�r.nado para,

.dar o ponta-pé inicial, e confirme

'0 que salientou na oportunidade.

,

. Qu2l1quer 'promoç,ão ·lfut�boJ.is-ti­

ca nesta capital tem que ser rea­

. ,1i.zada bbl�igatoriamente no cam-·

" .po da federação já: que é o' único·
�

.

que POSSul iluminação, A, Federa�

.:' 'ção Catarinei1se não presta o
.

me-'
.'

.

.

,

'.,

'.... ,�,

1101' auxílio nestas ocasíões de­

manst.rando a grande desarmonia
exisrvnte no atual futebol' catart­
nense.

o presidente da Federação.
mesmo estando presente ao está­

dio, hão quis tomar conhecimen­

to de nada. Notou-se ínclusíve a

S'M1 ausência quando da chegada
do Governador à tribuna de hon­
ra demonstrando. assim, sua, boa

.polítíca, seu relaoíonamento com

·QS ÓI'g�,O� administrativos de nos­
so estado numa .época em g�e, lu­
tamos com todas as armas para
conseguirmos o nosso' estádio.

,

'."\
'

.
' ,.:.. '

o presídente.: alví-negro . sente
. ardentemente a

: neoessidade de
.

.\.
. .',

',uma. mud;:mçá radicar �I'h : nosso
esporte à.' começar' pelos ?e'us" di­

. rigentes . A ,·ah.u(l situaçJI.O é il1$'u-
'portável.

.

, ,

"

.'
' ,,'

,

, .

.',

e-, ,Rondinelli, além de· Qo:hs mw­
..

cadores,' a,van,ç�rÚ �empr� _que., :po-­
. dem par�' auxiliar' a' lJIlha. de
frente ...Na meta, sem �r nirttito
�xigido, Ubirajar,a- mostr='�u �lmà
e elegância nas intervegções. ,·0
meio-campo deu-nos um 'Linurtlla
e um Chiquinho m�to' l\l,t�dOl'�S,
porém péssimos' no trabal:hõ' .pe
apoio à linha c,ie frente: Nó .. �ta­
que, ,Samai'DIie,

.

mes:qu) . �ein' .ter
rendido o que sabe, most:r�u que' é

.

o ponto alto, com, Fio .. pouco mos­
.

tran,do
.

e' Helertilton e.' Árilson"
êste principalmente, buscándo
acertar no trabalro de ir' e vii.e
acert�r no trabalho de ir e· vir ':e
entraram estiveram quase num

mesmo plano.
-x-

No Figueirense, Jocely com
...eç'qu

realizando' um punhado de bÇl�s.
intervenções, mas foi traido no go�
isolado da peleja, qu�ndo tud.o

. )

esperava, menos' o chute· deínoli-
dor de Rondinell�. Adailton foi a

grat� sens�ç�o alvin�gra q'IJe' o

reviu após vários anos de ausên-
, ....',.

cia. Técnico e preciso, no entanto
descuidou-se e perdeu a bola 1:>3.­
ra Rondinelli que acabou encon.-·
trando' o caminho das redes. Os

laterais mllito pouço tiVrr�nl q�e
s,e empregar e Jailtson est�iv� den­
tro da.s SUflS aptidões. No meio
de campo! o m�lhpr foi jair. e na

linha de frente :não hll nomes a

destacar.
-X-:-

O ma!or senão da noitada foi a

atuação do árbitro �ezeFra q�le co­

meçou bem, até que veio o gol de
Heledilton, Icertamente IduVidoso.
que êle confi rrnou, vol trmdo t\�;rt�s
a seguir;, qu�ndo, pl'essionado pe­
los locais que haviam visto o ban­
deirinha lolando acusar a irregu­
laridade do gol, resolveu inváiidat
o tento, ordennndo bola· a.o chão,
no local onde oC0·tte·1 a ano:I"rii,a­
lid.s.de, ou seja quase em cima ,da

riSC.{l � gol.
- X·_,

, ,

O bom do espetáculo foi á á,r­
recáctação que nãb foi fome6ida.
'até agora;. más que pelos: npsSos
cálcwos, deve ter ultra.passado 'os
cinciue�ta mil, logo darl.do t.tril
bom dinreirinho para os promoto­
res que, assim, estão em condições
de tl1azer outros cartazes de bi­
lheteria.

. '

. �óquei
;
la� ,

.
'

,\ 1', •

_. , ':I�
•• ,

�, /1� .I'�:J .. �..:
... : ..,_

'. ' .' ",:..
I

.
.
'.. ., .;'. .' .{, .\

,. A: qlássiçâ' Reg�trl �temªctol}al·. '-: ::; 'perder iiêso, eface ao longo perio'­

.;fuildaÇã.o 'dó ;R:�mo,'·ql,1e.�· �ede�··.', ;� 'go de t�n}po em que es·têve inati-

..ração de Remo' do �io C{taI1de Çio
. I

\TO. Fa�flndo dos dois irmãos. êles

Sul.levará a efeito no pr6:lÇimo di& ter&,o qondições de estreo.l' :Jf.iC1al-

28, em hOmenagem ao cltJbe do mente no Riachuelo nr. quinta. e

esp'orte dos fortes' no Bra�il; o. :tíÚi,rna. regata .pelo· título citadino,

Guayba Pôrto Alegre, como' vem podendo ambos integrar a gU.ar-

fazendo'
.

de uns anos p�ra cá, 'mo- '.nição de oito. remos, depois c)e

vimént,& o esporte da canoagem r€mai� o primeiro no skjff p o �ü-

de todo o país, sendo cel"tas as glrndo no quatro sem.

presenças de vários Estados, in- Quanto ao Mal'tinelli, dec:idJ.l.1 o

clusive a Guanaba.ra. e Santa Ga- "Vermell).inro" ir a PÔ'rto l..llç·gre
tarina, e alguns países, como a em tão. s�mente um pál'C:'c: 4 -�e'm,

Argentina e o Uruguai. . arrolado na classe de }úniors, po-

Pelo que soubemos, Santa Ca- dend0 a guarnição ser constitUlO.a

tarinan se fa.rá representar em por Celso, Luiz Nazareno. tomar e

Vários páreos, por guarnições dos Elmir,

tr-ê� clubes da capital. O Clube
qe Regatas Aldo Luz, que inicial­

mente pretendia ir no quatro com.

double e' oito, não mais fará nos

qois primeiros, Irá, além do oito.
nO:-"ipáreo de dois sem timoneiro,
com';.as, guarnições com que conse­

guiu duas vitórias ni:1 última re­

g�ta pelo título citadino, demons­

trando �capacidade para bi'ilhar

r).�s �guas do Gua,yba. Realmente,
Edinho e Vilela estão em' grande
forma e tudo indica que, com

mais uma semana de treinos p1.,l­

�aPOs, estarão em coIJ.dições de

�ev�r de vencida o párt;O qqe ,é o

segundo' da competição. O oito

ta.mbém mostrou categoría. e raça,

1{el!?on), Vilela.. :Maryip, Teixeira,
C�ioni Haertel, Alfredo e Edinho,
tendo Elpo como timoneiro.
O �iachllelo já decidiu qU0 se

f3:Fá presente com três g'uarnições:
Olto, '4 . sem e qouble, podendo
êste ser constitlúdo por. LiqUinho
e �diía:rdo. Alérp. de iLtquinhO,
p�déá V'it a teap;:trecet t$ Car­

lQ�, seu irmão; que está senio

visto treinando to'dos os dJas sol:>
aS ordens de OrUdo Lisboa, .� que
tem como preocupagã,o Prip.cipaI

, " � ",;'
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O acidente ocoJ.1rido domingo em

Tartunã, com o piloto italia.no

Giovanni Salva;tt!�" jestá causando.
uma polemica muito grande na

cronica especializada do Brasil e

Extefior, condenando aquele au­

tódromo por falta de seg1lrança.
Bem, de inicio diremos que "um

êrro não justifica outro'�. Mas to­

dos nós, que gostamos do auto­

mobilismo esportivo,' e que, acom-:

paúhamos pelas revistas e jornais
os . campeonatos e .provas que se

realizam. por .
todos os tÍcant·)s"

do mundo, sabemos que, princi­
palmente na Europa, autódtOlnos

são improvisados da noi.te p�a o

dia" Pistas de aeroportos, estra­

das e muitas vêzes até ruas. de ri·

dades 'são interditadas, para ali

se rea.lizarem provas para veículos

de FÓ1:mula 3, 2 e muita's vêzes

até pata Fórmula 1. Realmente o

"guardrail" do aut6dromo é alto
"
-, 20 a 25 cm .-, mas pergunta­
mos: porque Ronnie PetcrsoÍ1 saiu

COttl seu c[\rro ilfjsQ qmmdo b[\.teu
no (lguar�l,rail" (Ia CUl'VU do laço'?
- 7�, volta da 1 �1 bateria -. Nà
prova 'de cla.ssificaçã,o· pata a lar­

gàda de domihgo, numa das' suas

melhores voltas, Giová.:nni. 'bateu
no mesmo ponto onde veio a fali:�­

ceI', e saiu ileso!! por mais segu­

rança que t�riha uma; estrqda OU
um aut6dromo, esta é sempre su­

perada ou pela. irresponsabi1iàa.de

.
.

x --

As Fede1'ações de Remo :'18 SaI" ta

Catarüla, Rio Grande do' Sul e São

Paulo já confeccionaram 3 deram

por aprovado o regulamento do

I Campeonato Sul Brasile'iro de

'Remo, que visa incrementar' o e��­

p'ol'te, do remo no Sul do Br8,sil. .....

Pelo que ficou decidido, a sua pr i_

m�ira disputa terá por local São

P;:'I,ulo, com Santa. Catarina na pri­
meira suplência e o Rio Grande

do Sul na segunda. A prova está

marcada para·8o segunda quinzena
de maio do próximo ano e cons­

ta dos sete páretos olímpcos e

uma prova de . quatro com ·:.,irno­

nÉliro, paril juvenis. na distância..

de 1. OQO m�tros, esta a partir de

sua segunda realização.
As despesas: Viagem por cvnta

própria4 hosp;,dagem e alimenta­

ção por conta da Fedel'ação que se­

diar o Campeonato, assim Cflmo o

encargo dos troféus e medalhas,

Sua realizacão é anual e denomi·
.

. ,

nar-se-á "Presidente Médjci".

Quanto aos barcos, o encargo ca-

berá à cidade sede, quando a de­

legfl.ção visitante não trouxer os

seus próprlios. Sua regul::..menta-

De giro em giro
oli pela imprudência. Tudo tem

o seu limite.
.

-x-x-x-x-

Evanio GaIvão, Presidente da'
o-'
/ Confederação Bl'asileira )de Auto ..

mobilismo, diz que tampém no

setor automobilistico esportivo o

Brasil é bastante eonceituado no

exterior. Evanio esteve n!1 França
participando da reunião anual da

Federaçã.o Internacional de Auto-
\

m:obilismo, que se realizou na. se-

gdnda quinzena de outubro p. p.
-x-x-x-x-

A partir de 4 de dezembro, até

2 de janeiro de 72, teremos nova­

meúte oportunidade de assistil'

Emerson e Wilson l"ittipaldi. de.:{­

ta -yez tocando o,. Sporl; .. }ll'oloUVOR
na Copa Brasil.

-x-x-x-x-

Dia 28 de novembro teremos

máis uma etapa do Campeonato
Brasileiro de Fórmula F'ord. no
autódromo de Tarumá - RS. Esta

prova será no pr)'íodo da manhã.

É. líder desse Carnpeonato o pHoto
paulista Pedl'o Vitor Delamare.

-x-x-x--x-
.

,Nenhum Caitarinense pal'�icipou
da prova "Cascavél de Ouro" na

ci':iade de Cascavél no Paraná.

Nem mesmo o representante ita­

jaiense 14 esteve. "Baixou o Giro".
--x-x-x-x-

Em. janeiro -- 9 -, teremos a

'.'.

;;":.
'

..
'

� '

..

. .

'.' .'

, p��' P�tiQÚ���� do Torneio de

,f,Qtro§!. ..pr�mQvWq' . pele Jóquei
Qluoe ge S�ntª C�t�:na, que. se

relil�zªJ,lá ncy/) dígs 2Q e 27 do cor­
rente; �(j fl�pó.q:rOfll0. ,® Ressaca­
Àª,' I1roçe��qt�s c;l� '<4versaS, oidfi1:les
já clleg�f'B:rn a�ori�flÓ'P,0lis. e_ es­

-t�o. Jns,t�l�ç!p�; p.�q1:lel�'. hípódnorne
14. potros que participarão das di-

versª�·çorn!flã� .. '. "
,

.

l_IS '1\n,estliLs p��' 6; ,Tomeio·
.

serão
· abertas. nô �f6Jt�rtip sábado, & noite�

· no.,'Ti!0 .AI�tnâci.. t, '., ,,,.'. "'. , ,

". '
\

'

.. ,
.

." .' .':"
!

,i ,1.,:' ,,' ...

" " 1
.

oi,' ,: ;:... � .",. I ...
_ '1.

r

'. Por, o,utl'@· J�4o! a ':piretorif\' do

,��qué�,(�lu�� .cq�úrueo�· que . � .�l�i­
çap. p�;t:"a

'

� préliiidên�iª '.� entidade
se'. diitá '

Il� '. Pi:6Xitn� ":sá1?ado,. c.',cprn
, ihi.<:io �: 14" .h?�ag � ���loqg�,n49.·<s€
· ªté ij,s \l8:;hor��.;de",eriâo, na bPOF­
til�idà4e"'ser '�i�ito p. senhor Yâuiô
·CoÍlaço;· c�riç4da.t6 �;;.'ú'!uco e: qp.e
S':lbstittP!á ,�o s.��Qr:0�rlps Albét,to
pa Naya, 'q4� ·&e·':�nc�pJ;r;:} ná Pr�st-
4�p.ci!,a ;':do' jQg4ej.' ..CIy:b� 'de 1969.:

.1
. '; I ',� .

.
"

'.

" / �.' '..: .

: ção rege-se pelo'· Códigó 'Brà:silelrO
" ..-;'

',de Remo, A Federação' que yerieet:
maior- número de provas se!'á can­
sic1er�:1a vencedo:ra. do TT'oréu e

na véspera da �ma realizac; 3,0, ·se­

ra instalado o Oongresso Sul- '81:1-

silf=liro de Remo, no qual será

marcada a data e local da próximü
realização, assim como receber

sugestões e proposições.
�·X -

O Conselh'o Técnico de Remo

da Federação Aquática de San ta

Cf\.tarin� estêvB r·eun�do, o:p(lrtu�
nidade em que apreciou o re18.tó­

rio. do árbitro geral da re�ata ele'
domingo pa.ssado, deciclindo pela
homologação de todos os parcos,
sendo. assim, confirmados os rc­

sultad�s qU!3 apontaram o. Ri(l- .

chuelo Como vencedor pela ter�

ceiTa vez consecutiv1a, Qm1,nt0 à
. A

parte disciplinar, no único senão
':havido'e que não deixou 'de cons­

tar da súmula dos j\lzes de che­

gáda, o remador Elcio' Pamplcna,
integrante dll.s guarnições de qua.­

tro com e quatro sem do Aldo

Luz, por ter se' portado de maneio'
Ta condenável paTa com o público,
sofreu a pena' de suspensão' por
uma regata oficial.

-x-

Na oportunidade da reunião 00

C. T. foi organizado o nôvo regu­
lamento da. Prova Clássica Mari­

nha de Guerra do Brasil, marcr.da

êste ano para o dia 12 de dezem­
bro vindouro. Ficou decidido que
um remador. não pode disputar
duas provas consecutivas, Fazen­

do-o nesta, não poderá fazê-lo na

próxima, mas na disputa seguinte
.

sua presença será permitida. As

inscrições deverão ser recebidas

.pela. FÁSC até o dia 22 do' C(jl'­
rente.

, abertura do Campeonato Mundial

de Marcas no Autódromo de Bue­

nos Aü;es. Pela I!:). vez uma equipe'
brasileira. C" 'Hollywood - com

dais PORSCHES 908, um dos

quais será pilotado por Luiz PC"
.

I

reira Bueno, Também em Buenos
Lires, no dia 23 d� janeiro realizar­

se-á a 1 f). Prova - Abertura' - elo

Ca'mpeonato Mtmdial de F'órmu­
la ,1.

-x-x-x-x-

Informa a. Federação Catarinen­

se de Automobilismo que a ptova
marcada para o próxrno dia 5 de.

. dezembro. ficou adiada sine-die.'
O Autódromo "Paulo Pimentel"

que estava recebendo nova capa

asfi:l.ltica, está com suas obl'as pa­
radas. Estamos de a.zar hem!

-x-x-x-x-
.

ralou-se muito a. respeito dé

"Rallyes" em nossa cidade, e de

repente silencio total. Será ciue o

Diretot ele Rallye da p, e. iA.

VlaJou novame:ilf,e? E o depa:rta­
inento de Kart?

-x-�x-x-x-

Domingo será a última apresen­
tacã.o· dos FÓl:'mulas 2' na América

.
,

do Sul, no ul10 de 71. Desta vez

�erá em Cordoba., na Argentina.
Dentro desta prova chegà também

ao seu final o "Troféu Dois Mun­

dos", que provavélmente pe1'ten­
cerá a Argentina - Carlos Heute­
mann.

�
. ,',

.,:
'.

�.
.
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Nas 4.�a� ,llpi����tªçQes da equi­
pé �l.aWstª 'g� .'�onf)fi��. registr.a­
raÍn-se du�. d�trotap;' �No .sábado

4ü�nte go ,:elupe Ooze de Agôsto
'.

por ·,3 x.2 e.'. n9 ÀoirlingQ. fr-ente ao

Clube 40 01l.Ri�-q por 7 JÇ Q. f) Liceu

,�ario .4e, AndI:'�€ie,r �&Q de� "umare
· pa capital ',eatarinEmse... \.

.'�,
.'.
A dir�tgriª 4�. F.a(;i�f�ção CatuFi­

nen5e·(.!@ f'yt�bºl elª �ª,lãp, est� el&:­
borahqp, o n�y� J�gijJairiento d& en­

�iç!�Ç\.e,. bem,' pom:Q\'�' reform� dos.
selltS esti'\tu.tp$ .-" �" Ne�p1!intlo dos !.­

dirige�te� ,. dá",. entídftcle. ';s·álonista
pf-9gr$ar '�ªt fetlhi&Çl de Assei:n�'
�l��� 'Qer��,..pª:ra" �. pnl11eira; qtrlflze­
�a; de ,dez�JTn�ro�. ". '

:

'.�.
.

O tréinador. Orival Meira do' Clu-

P�. �9i C��do" qeverá �star hOJ,e na
cídâd� 'de �'Ló�driria quando assis­
ttl�á �. Wn� e'xibíçãd anitSto�� 40
c�jnpe.i\(l de. �on'drin� <l4e :r:f;lpre�I}­
t8i:á'o Param( na Taça' Br�i1.

.

--

À
-

'

'Esta..
.

viágem do w.:Ãg�nte <lo
Clube d9 �CuIiido·. deverá SeF das
mais' • proveltas�s,

.

�,6is '. teFá �sim
a, oPOFttmigaç1e', 4e·.�4ita.ta,F as

forças de. \tm q�. seus- �q.versá!ios
na ;T� Btasii aé'Clubes'.
... � ..

A ���ra{(ãq,·· At:lt:)t��a� Cªt�ipeqse
ainda ,�o 4iyq!g�q �/ta1?�la elos jQ.:­
g:0S' fiÍll\i� qg Ca;rp.peºfi�tQ �st�dual

. de 'BasQ;qetépql ad.:yJ�� q1,#lndo qlJà­
tr,o, clqQes est�:rªº' deciqiªç!o o

ili�o� A
.�.

:� .
O'..pr�sí,deI!te. .�.' �d.�a.çap AUé­

ti�a;. 'C�t�rineÍ1-$e esteve nq Ó\lllna­
b8l;'a� ..

nO' 'último' fim da semana
" . ..', , ,

Q.rld�; '�tov�itqq . P,Wsl:
.

rever . i�nli­
liar�§. _ O desportista CaÍ"lós }aberto
1;3'fogno�U

.

deverá estar: de . volta ,à

�apital n9 .. �� de amahhã.
.�

En,1 .

cpp.ve��a com ,<> presidente
W�defrlÍró' CWl��o:p, I! reporta,gern
tomou conh�çi.me:Q.to< de que o Tor­
neio ,entre clubes infanto juvenis
deverá. ser ��smo realiz�do neste
firil de ano. Ci-qbe +>O,2;e e' Oelegial
s�o olubes qqe jti se decidira�
pór suas pa.rtic�pa.çqes!
�

.DirigEmtés .. da Feclepação Catàn-
nense �. de Ftitebo� 4e Sa.lão, estive­
ram v�sitandQ os diretores da firina

. Móveis Cimo a. fJ., opof,tllnidade
em que foi formulado o pedido de

· .

'
.

12 cadeiras, para a nova sede da
entidade. O ; Diretor 'Presidente,
senhor, José Bessa, prontamente
a.tendeu 9.0 pedido, poIAborando
.desta fOlTIla ?om o esporte' a,mador.
.�

· A.,.Federaçq,o Aquática de Santa
Catarina vai prdtnover uma série
d� . cómpetiçqes de natação nesta

t�trrpor�dâ : dê .' v�rão, promovend.o
rio final o, p.8mt)eonato estadual.
Uma boa Peçidà 44' eQtj9.�� �qllá-
tica. i:! .'

,

., -�
; 'A Federa-c;ãO Catà:rinense de Xa-

�dt�z, : sôine�� deverá instáIar�se
:'"

"

II

em sua sede própria em janeiro de

72, �é�dO nos iriforÍnou o dr.
João Ribeiro'Neto. Nesta data as
duas ampla� sâ!�s. OOg1.Urt@� �()
edifício Jorge Daux, estarão con·

chtldas.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com'rcfo, R�p�ntaç� ". Cobranças em Ger�,i
Rua T"rajano 14 - Sala, 50 Telefone 3319

.
,

FlorlinópoU,s
,

,ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vpmle-.c;e 'duas (2) rasas sendo uma (1) de alvenaria e

outra de madeir-a, sit'as à Aven1� Trompowski, 29 -

I.rneíl\h1lJt :ZOTh1l 'qfé�iít��a:l' ,�e flt!1rjJat1�ptil1s., ::

'Dráltait ICíl},1'iil. .(1'f '1'01'. Antônio ,ç,.aií'1",� íVj:f.Jim., à fRua (d0!�

ij4 IOU 'P�1f.) telp,fone 40S19.

..1iIIf!......,n....

r

E
.p.i:anjst�, -raoea ,G� .�or,a lP'ana t00M" '13l) salão ·NobI".e

o Eotel !Royal. \Paga-se. b'Mn . IQrdenaoo. ];nlfornurÇões na
. .'

erêJ!lcia.
. " :...... ;., i

:"tIiJ'''iIIDItArD D·OS ._RE·G" IM EM
ESAS ,!lA' '100, F :-1 E /

TE EY . ES'TA DE
TAIII

iF>'lM'irAU:. ..!IDE: CONVOCAÇ.kO
�sem�ü,.�..4 ,&.ltNordiúl'i,a

Pe10 'Pll�se�e imd.iitail., .es 'd-nlfta firlnad0s 'convocam (Os

associados ,à;(} Si1il'êJiic-a-to ,oos/®mJ)Fegados �m JIDmpl'BSaS 'de

Wt�ebiod1irftlSfio e weleVi.�ã0 ;€10 . Est�,do de SalJiJJta 'CaitarinR,
arr:a a A.ssem'b'lé-ia 'íGretal IEdra0'FdináTia .a lreaHzRIT�se no

tiUa 22-!l1-71, às 119 IRocas, em sua sede s0cial, �s�ta :à Rua

,'WidJail Rm'Rl0S, ,50, . em lpr'imeilÍ:a C'(i'rivocação, 000111",0,mÍmmo

er.e !Gl0is te1.tç0S "d0S ,associados (e, m:a inexistência de quorum

leg�l, às 19::30 netas, ;em ':segunda convocação, com qual�
,

qlUeT íflÚmIDH,) 'R íTtm de deli:t>era1Tem por escrutflDlic secreto,
'

, .,

s&bIte
.

a· segttli.!i)it'e
.

'ORD�M 100 DIA: '
.

Eleição da JJiunta' O.0VernatiVrã pa(l'a ger1Jr 0$ ,des­

'tiNOS cio Sindicat0 -até ·que se .proceda à :eleição de l10Vla

Diwetorla.

�lorta'lJi}@po1is, m6�� n:9verÍlbF@ ,de, 197,1.,
(ass.) Cacild'a Noícetti i

.'
(

Osmar Aires Teixeh'iI
_";, '-' \

Cyro Barreto
\

.

EXDE-SE I� ZÉM
..

'!

-Cita. à Rua 'riGnerá4, Nestor Passos n. 12
Os interessados podem tratar na mesma

glicul! la
l)irelGria E_dus em

.

nla' ·C:at.ar·
,

'8 '

,

'-AVISO-

H-'
· I'"

•
'

, IIMS :eI1e

Ai ·'.pesseas ,abaixo :'l"Clacionadas foram. classificadas

no Concurso, para Seleção de Pessoal, e deve.rã0 compa-
.

Itecer à !l'tHl Sa'Iltos .t>um0M, 6." ..� 09,00 ih,@nas .110S ·dias

1L9/11 '0U 22/11 ,pana ,e:f1tvevista� O não ·cOnlparecimentG

mlllpl'icàr,á 'em 'Gesistêlloia ,(,\(} candidato:
A'dmm i stra.t!;;w;1\) ."''AII

iRau1:i[»;@ ,.'face B:r.\rning, �aillo'Rogéll0 S@a�, ,Gclair Car-
..

S1lvelra, Edit-e iKuh:nen e 1!:nla, Lúcia ,de Souza.

:A1dministlr.afi,yo "'811

Mauro Vierr.a e '·Ca1l'l@s, G<1nçaJv:es.
Adm.Í;njstfatt.i�Oi "C" .

Alfredo Ferrerra Luz, Ronaldo Silva, Célio Antônio

Ribeiro, Olivio Ghizohi e Ju.lio Cesar Carpes.
Auxiliar de Portaria
,Rubem .José Ooccez.
,Serve.n1es

\Gils0n H-éli@ 'Furtad(i) e·Gerson dos Santos.
Motorista
Ademh' H:erln;g.
Florianópolis, 18 de novembro de 1971.

,J""be-M.o ,dos S�"htos _' .Diret'0T Estadual.

JU.i·20 : e 'Bir,eilo ·dá S'aga da V'ara tí
da Capital -!dilal lIe Cilação com o

Prazo de.Trinla (30) ,

' ,.a
'O ,Doll't�r RID ,SrLVA Juiz de Direito 'da 2a. Vara

,., ,

Cível da Comarca de 'Fl()rianõpolis, Es,tado de Santa Ca­

tarina. na forma da lei
" 1 ..

FAZ SABER aos 'que o 'n'I'<esente edital vjre:m 'ou
.

,..t"� ,

dêle conhecimento :tiver.em 'qu�, .'!>M' parte' de �ONI�INO

ROD1UGUES" foi Tequ�rülo 'em Ação da' Usuc�pião um

terreno, situado no subdistrito do Estreito comarca de
, ,

'F''lori'anópolis Estado 'de, Santa Catarina com as seguintes, , ,

'dimensões e c0rrfron�aç�s: 'ao S�, com. 15,50 ,ms., 'extre­
ma com o ·te'rreno d'e Odilon Ramos' ao Norte ,com 14'50'

. , � ,

. 'JUS" ·com terras .'d� :J�(}sé" Pe'dro 'Mnrfim; a !leste, lhed1nQ'6
15 ms., com Br'á:ulip Delfino de Jesus e, ao 'O'eS1re� também
medinéto 15 ms., com a T:ua Raimundo Corrêa. Que SI@:bre
o T'e�ferido terreno foram construídàs benfeitorias dentre
'as quais uma 'casa 'de madeira medindo (5) :cinco metros
de frente 'por (7) sete metros de 'fundos 'bem c@rno um

, I

rancho de madeira nos 1lttntlos. E, ,para que chegue ao co-

'n·h�clTfl'ento de toGtos" m�ndou" expedir o �settte .edital

Q4e, será afixado no 'locai de' costume e 'p'ubliood'o Ina

'ifonna da 'lei. nado e ,!Yassado "nesta cidade -de F"l@rianó­

'Polis,' Estado 'de Santa. rCatarina aos dezoito dias do mês
,

� outu'l:>ro o 'ano Cle 'mm 'nve'centos e setenta ,e am. Eu.
�T'air :Borba, Escrivão 'o ·subscrevo. Rid Silva .Juiz 'd�
D·

, ,

lreito.
"

; ',' �'�:1v.�'j�••IH_"
FBIGO,lírICO .,' ,SUL' .' rCAT,AB.INENSE

S. A. (F,BlS\ I I
r ": ')

C.G.c.M.F. 'NQ 83.651.01tl/OOl
ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRlA:ORDTNi\RIA

t rCONVOCA'tAO
Pelo nresenre $.1ddtal if1üam··cGnvldados <.OS ,.senhores

'aCiOOliÍStas (.'1..0 FTigotifice Sul Catannense S. A. para' reu�

nirem-se �rn Assempléia Ger,al ;Exíra9rialln:âr,ia" 'a reallzar- '11.s,e .no <tia 04 de IYezembro 'de 1971 às]O 90 boras na
",

'

"." .,

'sede do Illeál ES}l><iJrte ·:G'l:t;t'be �oold'i�io ,à iÀvenida �25 d.�

J�lho, iFl(i) DiJ;trit� ,de ,F��ui1hinh�, ,Munlcl,pjo d� 'Cri­
CUlma, a 'fjm 'de de'lib'erarem sôbre 'a,c�guinte

ORDEM DO DIA
",

.

,lÇ - &tifi�ção e" :Hómologacio do .aumento de ca�·
Pital de Cr$ '1'.000;000,00 par41 Ct$ 6.000.�;OO proposto

I

,
.1, , .,

e a,provarlo pêla Assem\ll�ia ,Ger;ll ,F1�traor.dinária, reali-
zada ,em '24 àe ahliil de ·1971· .

. . ,

'21! _' Alteração' parcihl 'dI..ls '''-EstatutOs;
31! - Outros assuntos de iriterêsse da soc1ed·ade.
F01'Ctq,nhi�h'a �(Cliciuma;), .12: Id� 'novembro 'deI 197.1.
Edson GaidrlnSki - WIlson F. L. F. Barata -

Diretores.

(1.t.'1 ,,·�,l1.\@!íl I., dtuada '!lO IARDIJIP·

IAGUAÇ::r. com duas t'lRla!· conjugadu, trêl quan01l;
, -mho, cozínha," dependên i.a de emp�ga''ii, 'p,ni�
1}7Rnda t'1 sstaeíonamente, aínda Bem habite�se.

I

LOTE! � Vendsm:"<ife, ótimos lotes, situadÜ'l Bit

\:RDIM ITAGUAÇÚ com âgus ilUltalada, ruo calgadu'
drellaJ!e 1>hnd&L

rfm::(G:m��'� 1lA", U1l'h-tll).,.. S.l-. •. ffI _ :'Oltll '

'O�lDOS
D'",. n EVI.t.:. f ;10 ,C�"

"

.� .

� \
r l

OAB·se 016'5 - C.PF e(J:�9623'

'J��B,r'O G��lZAGA ,IM AIO•

OABwSC 2338 - CPF 18282G79

ua d'os �'héus, 22 - Ed. JC'rg.e Da.yx ;Goni. 5'
, .

Fone ,1 e
Das 9 As '12 e .das 14 às 17' heras,

Aluga-se 'uma casa à fl'ija MqjO'l' 'Costa', 122 - F.h1illd@s.
""ratar no local com a sra. Ivete.

"

'Tôda refonmada. ótimo ,estad�. Vem€le-se ou troca..:'se
)1' Volks. Vêr e tratar com Divino 'lilesta Redaç'ão. . .

:f �>'!�\W:IIIi!!.1�"'';':!o_:'!i��O!tj"",,,!,�,
'.

It Ente'ma
JO,Sí:

. - -

---:-- ------- ___.�.

CURSO INTENSIVO DE UM ,ANO:'
INÍCIO: 3 DE J,ANE!RO DE 1972

Regime de Externato
MATRlíCULA ABERTA:
Dia 8 à 20 de Dezembro: 8 à il.l e das 15 às 17 hs. "

'

I Idade mínima - 18 aROS - Curso ,Ginasial Com-

� pleto - informações: Caixa Posta,l ,63 .- g8800

� "�c�ri�C�i��m�,a����:�on�e�,:�20�O�:'�:�2�':�����·e�2M�3�00�'__"'__'�__�'�'�lri

MOVEIS C'IMO

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRA.'S ·CIDADES
DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRB
ROMA, 53 - FONE :?778 - ANEXO AO'DEP�Sl'irO

,lfr!
J

l',

, ..
, I

.'

.
�

Q'A FELriPE .sCHMIDT, 51 - GAI,ERV\ JA'Q�'1:.JNE :
.

- LOJA 7 - 'FONE 3669 .,', I

VENDAS

Apartamentos ,

ApartamentQs no Edifício Cisne Branco - Ru.a '

I �nel�éll Gaspar Dutra - Estreito. Cóm 1 e 2 quar­
J

s _ living - cozinha - banheiro - área 'de ser-

I. }O. Tútalmente financiados.
.----.-'- ;'J

, Apartamentos' no Edifício Itagaaçu - Praia do l
,

}' cio - Apartamentos com 2 quartos - linving -
(' '!linha - banheiro - área de serviço. '.D(i)tat1.l)ente l

I' .

I·

f landados.

Apartamento no Edído São Fr.ancisco - Rua'
no Hoeschel _ (Koesa) com 2 quartos ...:.. iLiViiJllg :
cozinha - banheiro - área de "serviQ(i).. '''Fdtal- :'
nte financiado.

- _'----...,..-----

Apartamento na Praia de CorriborÍú -- Avenida I

G:mtral - Centro Comercial - Ed:frfício .Paranâ ..;._
,

I ,sl'timo andar - 705 _. apartamento com

-

1 quarto
-_ living - 'cozinha - banheiro _. .haU - álre-a lae

'

f -viço. Totalmente mobiliado.
. .---------------------

T��n� j

3 lotes na Trindade .- medindo 12 m, )C '3:3 m. I
cada um. 1

10 lotes em Barreiros ipróximo a (}ollcaSa
R;trada Federal Nova.

Casa'
,

:1
Casf.l em "Saco dos Limões - ,com '!i rt� ,_ I.

S 1 - cozinha - banheiro área de serv'içG.

_-,

'í

o E�TADn, Floris.n6pors, se"t9.-f }ra" 19 de novembro de ,97 - p6g� l.

ATARINJ: E . 1

.P.Au1i1Üs éie FLORIANOPOLIS para: .... i

BLli.tMEN�U _;,�_ às: O�,OO ',- 12,00 e, 18 "horas... .

Via Tijue�1 Itapema, Cambori:� ...itã��, ij' ,

'00;00 .

__ 'Ga,30 ........, 15,30 -- ltZ;.3{) .....; 1.7�diJ '�
18.30;.-., 20�OO e �l�OO. .' ,,'

JOlNV1LLE - Díreto à� 19,30 horas, , ;�_/;"
, Via' TlJUC8S, 'Camboriú e Itajal, às O�,OO -.

(e�,30 .....;. ;ijf�O - (09.;00 - UoOO - a, ,'''''',
, ilS;aO � .'il4,'86·-:- 16.,30 e 17;00.

��A - As Ó5�t!J0 _.;. 0'1'0 - ii,oO - 'I3.P0 'e i'7,io'
" �. \ r)

'. , !lotas., '

.. ,

'

'

. ,

c

• �. : "

•

.JARAGUA � Via: Corupã, 'São B.e.o, Rio 'Ne�(f�'
.Ma�, til '06;00 le 16,3 hotiàa.

..
"

.

�O FR:ttNClSCO - ,:Asm"So ht1tob..

,
1

\1
,1

.. ;

A�st�ncfa T�.irl.ca 'S; domicílio -:-�Rãdios � Te­
Ievísores .

....,..

.

J�letro..dom�tlcós.· Aberto até às 22 horas

O ln-s:is completo e�ue 'd� peças e acessórios.
1!1. C'*"".Pedn. :DemQ.." 2.l�3· - Fone 6284.

, 1,1C�RNSI! ' , ' I
,

Televisores -usadés, .Fag,a�se o melhor prêço da .

, ,praca. I
.

,

\ ..
'

1S\lXI:;

:Distribuia0�'" :excl:umvos 'das piJJh� National j:

: ,I� "a 'GrancJe.:F:lorian6.Pc)li�. , \ I '

,

__�.=-_... '��41.
.

�,r'l r. ..'/.,
.

CDU, A 'SACI
)[AtBICULAS ABER'il'.AS PARA 72

"

.. Partldas'dt. .l.'D(;)RlA:lfé1POLlS Pi.':"":;,(,, 4 .,d

Ma1;lérn\Ql �,.lttr,djm "00 ;r�&1.'lC,ia Pd'�r,i:ti!íl�Jo - .;">ft4{�Q.· �GltE - Catr�. leito .às'. 2� ;ho� ,

'.

I H.�'
Ptiímeioo, <kau.· . :': _

. .o��30 - �7 ;00, --:- '�8,30' -- rl2.�OO, _� . -l8,qo •

, Rua .A,l,tJi�,Çu,·,�im&ar,ã,·es, 2g f,ryr, óxímo ae. :Cam,,'po .,'<i1.'.8: '1_'" .

. 19'30 � 21M'ho
.
.', .....,...--,

..

.
..

'..

\â" Y" .. "
" ,� Q

"
• �Q8. ,.., ., .-'

,

t�gaD lllmfOO:'Inaf:oo.s: ,WQ� !3�6: '",'. "rMJBrIVB� 7-. à� ,.06;isO. � �,qO)- 1�,fit.l) - 'l�,oq '-:-r lrJ.l9;�
. ....;,;_'

!.'
'. ".

"

.e l18;()O bord.
. , , .

.'

..

_LA�t!N�. � �",�,30 .: 06,,3'0 7 ,iO;Of) ,�':'��06:,�·.·l.:_:'
de ooasíêo.. ,'1 '

.", '. '

,

. �,.,l7;OO' .18;09 .,� ,1D;30,� (2,�,OO ,�or�,)(." lt�:)'
..:l . S'l er.:7 I"":"

.

=.... ,·t TaJ.3�ll,40,_"":",:às 04,,30. � -e,;09 � '�)8;30 � 10,;0.0 \� J2,OO: "

u,& 1 va, ,'.) !L!JS'[,.-B<l' Q, '" . , ,',.,."'. '" ,. " '.'. J

/ . : j. . ",' .. ,: .' :' -::- ".13.00 � ��"�O .-:- �7.,3�
.

-; �J.\,�o., '7"- �9,ap, �
,,......._-__-:-_�.........;...�...... -..----- .� I., ." .. 21,.60 ,e .24.;00 bOll&:'S. : .. ., :.

,_., • 1"fJ
, .

,� 'I" .� ( .... ._.' ; �, • .i i . ".'1 � 1'·

r. ;�' _.JO"� CRIC�.A :-,às ��O. -. �7jOO: -. '08,3�,;� ��"�'�-:->Jl�,�;:.
•

'
. ,",
,-

..18,00 -:-:- 1",30 - ,:21�OO e.. 24,qf) horas. ' .... ,i.
�

i\.F.�NG;tJJ\··� às '�04;!lO' � :07',00 �:.�í3() �'�,oq,i.l-IUP
'.

"

. "

.

�. 18.0.0 � .19,30 e, 21;0.0 ,horàa.�. .' ..

" '.
.

:
.

'. ' �o�ltlo,� '04;�O '_. q7 ,'00 � '.08,30 .� �;oo ,;;' :18"ai � '\',�;
,

" .,',' :'v'. ':19,a,O �'21;00 boràs:' l '" , ••• " • ,

_ '". t, ...
-

o'.í.. ��
� _. ;. ... �.' l', .�.� .�,;.' I

..

�, .. �;; ���".ti J.� ,j�J ..j

•
...,.J.\

EMPRÊSA ; ·SANTO ANJO.
\ ..

,
.

·'.:G '1:1"1""
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.1>.'. E·O Clube' 'Doze de Agôsto vai lhe dor êsse dinh'e'irq'. Mo's
pa,ra isso, é p:recis.o que você envie ao CI�bey. dentro de u.,m envelope

, 'Q('�:. J ooa:t-endo nome ,e enderê90, ,um' sírri.bolo .que identijfique o ter­

e� ente cata,rinense" até o dia 15 de Dezembro 'de 1971-
'Ê-sse Cl)�c�rso, lançado dentro ,das comemorações do Centenário

·do 'Clube 'Doze, de Agôsto &estina-se a servir de promoção turísti'cQ e
; .'

'

,,,,,ltero1 do ·E�tQdO', de Santo' Co1rorino.
.' 'Q·uose to.:�os t)S E�;(fJdos do E rasil �olssueln um símbolo. San'tà Ca- '

tO'bine �prec�so do �;eu tc;m.bém� :
, :

.

PMe re o C4ube Doze ·de Agôsto p ro saber ,d9S detalhes dêsse
00�WIS<L '

.{ lent."".: Tr@s mil cruzeiros esperam, por você. .,'

l'pfrtYm�:: Clube Doze ·de Agôstb, Rádio � TV Cultura, Jornal O E�'
ItQd�, RádIO I,GuaruJó, Deatur, Gran�'Meto PubliCidQde.

"
.

t, r'

�
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CODslnção em g r

INFORMA
'

o Díretérto Aead.êm�o do Cen�
Bl()-�édi�o da WPih�rsl�e Fed:eráJ.
<te Santa Catarina, inaugurará,' dia
19 �'20 horas' na sede do D�-

tório, a Academia de Jurô Munir
Chamone.

18LLE

Os Sambaquis - denominação in­

díge-na dada' a .depósítos antiquís­
simos" constituídos de montões de.

conchas, restos de cozinha e de es­

queletos acumulados por tribos sel­

vagens que' habitaram certas áreas

em período pré-histórico - conem

Mrio rísco
"

de extinção em Santa

Catarina. Padre João' Alfredo Rohr
, ,

�� �nos, domicílíado no Colégio Ca­

torinense desde 1941, $'Iqueologj)"
ta do Conselho Nacional de Pesquí­
sas, encarregado pelo Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional de
râzér' o levantamento dos sítios, ar­

queológíeos em Santa Catarina e
.' :

J •

I

recentemente empossado na presi-
dência do Conselho Estadual de

Cultura, denuncia a destruição' dos

sambaquis, um problema que consi­

dera "muito gràve" pois as maio-
,

,

fés réservas do mundo localizadas
,

,

ao norte-e sul do Estado estão sen-
do sumàriamente consumidas para a

!a]>ricação de cal.
r

,-

_. 0- problema não é assim tão
nôvo - explica padre Rohr - pois
desde o Brasil colônia prospera es-

'

ta nefasta prática, do aproveitamen­
to doas concheíras para o fabrico de
cal. Com o progresso havia maio-'

. � .

. ,

rés exigêncías 'de calcáreo partícu-
, " ,

larmente para adubos corretivos
- -' "

de solos e fertilitantes. Os samba-

quís,
.

pela sua. característica pré­
histórica de repositório de cônchas

orgânicas já parcialmente decom­

postas,
-

presta-se otimamente para
êstes fins.

,
Padre Rohr ajunta a sua .às vozes

de - cientistas nacionais e estrangei-:
ros que levantam protestos veemen­

tes contra essa destruição vandáli­

ca
;

de I'
monumentos pré-históricos.

Ein 1961, uma Lei Federal chegou
a proibir a exploração de samba..

quis em todo o territórío nacional.
SOmente o Patrimônio Histórico e

Artí�tico Nacional poderia consentir

e,tÍl eventuais 'explorações, zelando o

material de teal valor histórico. Es­

�a ,le'�, porém" nunCa chegou a ter

efeitos' práticos :e sempre foi des·

respeitada -ostensiva ou chndestina.

mente, ,do norte ao sul de Santa .Cá­

tarina, _ pt:incipalmente nas ,regiões
de São Francisco �'Joinville oIlP_e

"

,
.
-� .. - ,

.

o _sambàqtii ,e-*�tente, está sendo to-
talmente

",

destruído.
_',A 'quem 'cabe fiscalizar o cum- ,

pri,rriên�to, da lei? '_' í pergunta qua-
, .). .; .

.

." \,
.;

"':. � .

.

"i.mo ano.

o arqueologista - mostrou-se sen­

síbílízado e prometeu levar o �s­
sunto ao Governador, a fim de es­

tudarem ambos uma fórmula de
sustar o transporte de conchas dos

sambaquis catarinenses para o Rio

Grande do Sul. A exploração é tão

'ostensiva, que é muito comum as

industrías de cal instalarem os seus

artefa tos de transformação ao lado

da própria matéria prima.
- :Este sacrilégio tem sido pre­

senciado- e repudiado mesmo por

leigos em matéria arqueológica.' To­
dos estranham a destruição de sam

baquis em Santa Catarina e, recen-,

'temente, esta estranheza foi objeto
de aflitivos debates num seminário
cientifico europeu.

:l\çÁO E VIGILÂNCIA
Como única fórmula de coagir os

infratores a observar as leis que
proíbem a exploracão de, monumeri-

�

;

tos pré-históricos, Padre Rhor pen-
sa em recorrer aos préstimos das
Fôrças Armadas.

'

- É uma idéia pessoal, não sei se

viável, mas de qualquer maneira me

parece a única capaz de surtir bons
efeitos práticos: penso em recorrer
a Marinha e a

-

Aeronáutica. " Acre­

dito que' a Márinha, sabendo'"::da lei
e da importância da conservação dos
sambaquis, possa ter condições de

vigiar e coibir a destruição, em

trabalho conjunto com a Aeronáu­

tica, que poderia sobrevoar as áreas

exploradas. Uma punição exemplar,
mesmo que solitária, teria eíeitos
mágicos e todos passariam a cum­

prir a lei.

O TESOURO QUE SE ESVAI '

Se, apesar de tudo, todos os es:
forços forem debaldes, restará aos

catarínenses verem seus monumen­

tos pré-histórioos ser reduzidos a

pó. E o patrimônio em destruição é
de valor tão grande, que Padl..e
Rhor não se cansa de repetir:
--: Precisamos salvá-los da ação

dos vândalos e da sanha dos nego­
cistas. Os sambaquis são considera­

dos: Como monumentos pre-históri­
cos porque em todos os seus níveis.
desde o cume até a baAe, encontram.
se gr'iln'des fogueiras, sepultamentos
'e tôda a cuitura pré-histórica ,re-

I

,presentada por machados,' pontas-
cle�la-nças, flechas e objetos de adôr-
no.,

"
.

essas falhas estejam completamente
superadas em 1973.

,
,

PLANOS DO PED

·A Secretaria da Educação vai
executar as instruções do l"lano de

Educação Física e Desportos, estan­

do com sua programação definida,
no que se relaciona às atividades de

Educação Física.,
Nêste sentido, está prevü;to par�,'

'os próximos dias o início das obras
de construção do Ginásio de Espor­
tes,' a ser erguido" no Ginásio Mo­

derno Ader'bal Ramos da Silva.
Ao mesmo tempo têm continui­

dade os estudos para definição do

projeto do Ginás�Q de Esportes de

Laguna cuja construção deverá ser
. ,

'iniciada no €omeço de 1972.

Para o Professor Heber Poeta o

Projeto de Integração Clube/Escola
,é um d-0s pontos de destaque do pro­

grama da Divisão para o próximo
�no: Com recursos superiores a 700
mil cruzeiros do Ministério da Edu­

cação
.

e Cultura, a Divisão de Edu­

cação Física, serão melhoradas e

construidas pistas de atletismo e

campos de esportes nos Clubes 'do

Estado, visando seu aproveitamento
para a prática da Educação Física.'
A realização do Curso de Especia­

lização também 'está inclu�da nos

planos da Divisã'o' 'com vistas à
, '

formação de professôres para o 19

e 2� 'gráu. Recursos �ô MEC tam­
l .lá e�tão Uheraclos •

Nôvo hosp·tal
infantil �1vai

s

começar, lo o'
o Coordenador e Executor de

,

Obras da Secretaria dos Transpor-
tes,

,

engenheiro 'Olavo Fontana

Arantes, anunciou o, início dos tra­

balhos de construção do Hospital
de Reabilitação, Infantil de Floria­

nópolis para a próxima semana
, ,

acrescentando que o estabelecimen-
to será um dos mais modernos do
País. O nôvo hospital já tem Uma

área destinada para sua construção,
ou seja nas imediações' do Hospital
Nêreu Ramos, no Bairro Agronômi­
ca.

Deputado pede
pelo ' carvão
calarinense

O Deputado Jaíson Barreto defen­

deu, ontem na Câmara Federal o

aproveitamento 'do carvão catarí­

nense, afirmando ser uma medida
de segurança nacional. Citando as

providências .tomadas 'pelo govêrno
, , ,

norte-americano para resguardar
suas reservas minerais, o parlamen­
tar alertou as autoridades para essa

nova forma de dependência nacio­
nal.

o Sr. Jaison Barreto declarou que
o melhor aproveitamento do carvão

oferecerá condições para a ímplan­
tação da Indústria carboquímíca e

de todo um complexo "capaz de.
servindo Santa Catarina defender,

, ,

os ínterêsses futuros da Nação".
Numa solenidade simples e rápi­

da, o Desembargador Marcílio Me­

deíros inaugurou" na manhã de on-'

tem uma sala de trabalho para os

advogados que militam no Forwn_ de
Florianópolis, possibilitamlo um

mJelhor desempiCnho de suas furt
ções.

Advogados da
Capital' , têm
a sua sala
Ao at� estiveram presentes diver­

sos ,desembargadores, o presidente
da Ordem dos Advogados do Brasil,
Secção de Santa Catarina', o Procu­

rador Geral do Estado, juizes de Di­

reito, pro.motores, advogados e ser·

ventuários da Justiça.
PALACIO DA JUSTIÇA

O engenheiro Olavo Arantes,
coordenador e executor de obras da

, ,

Secretaria dos Tran�portes, inl*
mou que até o fin�l do çorrente ano
estará concluída a última- laje de

cobertura do, novo, prédio do Tri­

bunal de Justiça do Estado. Acres·

centou que a concl�ão d,o Palácio
está . prevista para o mês de outu-

bro de 1973.
- ,

Cercada· a
ponta de
Sambaqui
Moradores da localidade de 'Sam­

baqui apresentaram denúncia ao

Prefeito Ari Oliveira, comunicando

que está sendo cercado o acesso à
Ponta de Sambaqui, impedindo ' a

utilização' daquela árela por turistas
e veranistas de Florianópolis.
Ao tomar conhecinlento do fato o

Prefeito informou que enviará ex�

pediente aos órgãos federais com­

petentes, visando obter' melhores

;,nformações sôbre a situação' de

posse do 100al e a possível remoção
do 'cercado.

ia a de Iruição
ola Calarina

se irritado o arqueologista. Na ver­

dade, parece enigmático que apesar
de todos os nossos relatórios enca­

minhados ao Patrimônio, a destrui­
ção nunca tenha fim.

'

Acompanha­
mos inclusive investigações poli­
dais, conduzimos autoridades aos

sambaquis para que, o atentado ao

nosso patrimônio histórico' fôsse
constatado. Documentada a destrui­

ção, as coisas continuam:' a destrui­

ção é sist máuca. Prece-nos que
há interesses e ionômicos muito po­
derosos em jôg ,

os quais tornam
ineficientes quaisquer atividades
culturais no sentido de proteger os

sambaquis.
DESCRENÇA
Padre Rohr acompanha tôda a

sua equipe do Museu de Antropolo­
gía da Ufsc, já cansados de alertar
as 'autoridades para o problema.
Hoje, depois de' tantas gestões, para
tentar salvar o patrimônio hístórí­
co dos sambaquis, êles parecem es­

tar descrentes da possibilidade de
salvá-los da fúria demolidora de ín­

�ústrias gaúchas que operam em
Santa Catarina.' _"

As 'esperanças de encontrar uma

solução 'para o problema não mar.
reram ainda 110 ânimo e na vonfade

'.
'

'

,;. .,1 jr� "

do, Padre Rhor. Recentemente em-:

possado na presidência' do Conse­

lho Estadual de Cultura êle está
, ,

elaborando suas teses de preserva­
ção dos,monumentos arqueológicos
do Estado. Ainda que considere o

Conselho "um órgão muito fraco"
,

êle poderá se constituir numa ra-

zoável caixa de repercussão de suas

metas: a) defesa dos monumentos

pré-históricos arqueológicos do Es­
tado; b) defesa e preservação dos
monumentos históricos entre os

,

quais estão as famosas fortalezas da

ilha de Santa Catarina; c) conser­

vação da natureza em Santa Cata­

rina, através da preserva�ão ,de flo­
restaB, coibindo-se 'as, queimas siste­
máticas dos morros, o que deva,sta
tô.da a vegetação.

,

OS MAIORES DO MUNDO
Para o padre Rohr, os sambaquis

de Santa Catarina são; os maiores
do mundo e sua preservação' :deve
fnteressar o 'próprio Govêrno.- �le

já manteve contatos com' o Secretã­
rio Vitor Sasse do Govêrno levan-, , , , , "

do ,às �sferas oficiais tão delieado
problema. O Secretário - se�ndo

"

e
EDUCAÇÃO FíSICA EM SC

o Diretor da Divisãq de Educa-

ção Física aponta como causa prin­
cipal da situação desoladora da prá.
tica dessa atividade em Santa Cata·

rina a falta de apoio' e assistência
de Govêrnos i:tl1teriores, que não

incluiram dotações para instalações
materiais nos estabelecimentos, de

e�ino.
- Outro fator a considerar

,

prossegue --- é a' carênCia de pro-

fes�ôres lk,_;r.', ,::.dos em Educação
Física' (Curso Superior) Em 1970'

apenas 19 professô.res com esta, ti-
. tulação atuavam no magistério ca'­

tarinense e, a maioria, em Flo:ria·

nópolis.

Esclarecendo. �e 'desde' 1964 es·

tá em funci.onm'1ento nesta Capital,
,
,

.0 Curso Normal, de Educação Física
da Udesc, com o objetivO' de formar

professôres para o ensino básico

'(primário), en1regapdo 350 Ptof�
..

sôre�' so;\pente no anÇ) passado, o

Professor Heber Poeta álega que o

Estado necessita 'de 1.500 profes-
Bôr�s para êsse gráu.
- Outro aspecto negativo é, O'

não, preenchime�to das vagas de

Orientadores de Educação Física

existentes nas Coordenadorias de

Educação, 'cUficultando ,a supervisão
r

e assistência à educação física no
, ,

intefior eatarinense. Estamos espe-

rançosos, contudo � continua o Di­

rr1or' da Rf'rrf't:wia -'_ qlle (.Í, ,,:,"

Caroso propõe cumpri
do campo doFigueir ns�
A aquisição pelo Govêrno do Es­

tádio inacabado do Figueirense e a

Sua conclusão em tempo recorde é
a sugestão do Vereador Waldemar
da" Silva Filho para "retirar a curto'
prazo Santa Catarina do marasmo

esportivo em que ela 'lamentàvel­
mente está Imersa"; O' vereador

acredita que somente desta forma
poderá o Estado ingressar no Cam­

peonato Nacional de Clubes, promo­
vendo em tempo hábil a redenção

, esportiva', do Estado o que só acon-
;,' ). .

. , .

tecerá com as' boas arrecadações e a

melhoria', _ dos plantéis das' equipes
� "

I

'de f'utebôl".,
. ,,:..,

, Para :9 více-presidente da Câmara

Municip�l, a aquisiçao do acêrco

esportíve do' Fíguéírense seria a 'so­
lução Idéàl para o grande problema
da falta de estádios capazes 'de ín­

cluir Santa Catarina nos príncipaís
calendários futebolísticos do país.
UM ESTADIO DE 45 MIL PESSOAS

Explicou o' vereador que enquan,
to as obras do novo estádio esporti.
vo nem sequer foram iniciadas, se.

ria de, todo vantajoso" para o es

porte catarinense e para o Govêr.
no, O' término das obras do estádio
do ' Fígueirense, situado em loc�,
bem mais acessível e de situação
geográfica bem mais favorável que
o planejamento para o novo. Além
da falta de acessos, - o que torna.
ria intransitáveis as duas únicas
vias que demandam a Trindade ....,

o local do novo estádio "parece ser
inconveniente pelo fato de, que de.
penderia das obras do COml)lexo I'

viário da capital e da nova ponte
, ,

para estar ao alcance do torcedor '

nos dias de grandes jogos. "O pro.

jeto de completar as obras do 'Fi.
gueirense é perfeitamente viável

,

tendo-se em breve um estádio para
45 mil pessoas em Florianópolis'

concluiu. (Leia editorial, págí,
na 4).

delegacias no i n t e
O Diário Oficial do Estado deverá

publicar nos próximos dias dois

decretos assinados pelo Governador'
Colombo Salles possibilitando a ex­

pansão do Instituto de Previdência

do Estado: de Santa Catarina. O pri­
meiro, aprova a criação da Delega..

cia Regional do Ipesc com sede em
'

Chapecó e que terá jurisdição em

todos os municípios integrantes da

Associação dos Municípios' do Oeste

, I,

..

rlor
Catarinense e da Região do Extremo
Oeste.

O outro decreto do Chefe do Exe­

cutivo autoriza a criação de agên­
cias da autarquia em determinadas

unidades territoriais, consideradas
municípios polo e determina que
caberá à presidência do Ipesc, após
os necessarios estudos, baixar os r

atos complementares para a instala-
r

ção e funcionamento das agências.

COMANDOS NO SUL

Reada.ptação do doente
. ',"

•
' 4 •

mental é, tema de d bate
,

." "

I

'Br_álica, ' da ,.,du
'i�' ,.' ,. .

.

i:lÍlénsificação
-"':tt :..I

'�Declatqndo 'que o ato do Presi-
'\". . ,

dente da' R�pública, 'determinando

obr�gatoriedade da prática da Edu.

ca�ão ,Física em todos ,os níveis e

'ramos de escolaridade no País, "de­

véf'ia ter chegado há muito tem-
,

' ,

,pu", 'pois chegou
J
a hora dê -'sacu-

dir ,a poeira, arregaçar as mangas e

trabalhar", o Diretor da Divisão de
Educaç�o .Física da Secretax:ia da

Educação manifestou,' a sua conviO'

ção de que a práti(!a desportiva co­

meça a trilhar caminhos de glorio-
sas _real.iz�ções. ,\ '

'

Licenciado em EduC;;lÇão Física

pela 'Universiclade Fedel�a.J do Pa­

raná e tendo' sid,o nomeado para a

Divisã,o de Educação FísiCa da Se­

cre�ria, o Professor Heber Lebar­

bechon Poeta teve a preocupação
de defiiür uma, infra-estrutura ad�'

ministrativa dinâmica no órgão a
, ,

partir' de SUa transformaçã.o em

Oepartamento, que oc,orrerá ainda

nê�te àno., /'
Oinitindo dados ,relacionados eom

os recursos aplicados pelo, Govêrno
do Estado durante o ano passado
"pois. �o assunúrmos, _em abril do

oorrente ano nada encontramos
, ,

nos arquivos do órgão que nos per.'
mitisse uma resposta a ,contento" o

,
,

Professor Heber Poeta justifica a

transformação' da�, Di�iis:ão em De­

partam�nto em consequência da ex­

'pans�o
..

das, atividades e dos, vola­

inosos encargos ptevistos para o pró-

ã,O' :Fís'ica ,terá
• f

• ' , ,

Iodo o Estado

.'1'

Uma, ,Mesa Redonda; destinada à

f�ação de �nÔl'1nlaS .qu�' dey,erão' nor- ,

tear o' tràtamento psiqUiátriCO:' "nos'
áh,buiatór�os de," s�*de mental 'dos
Ce;ntros: ;d'� Saúde, será promovida

'

na próxima segunda-feira, às 20 ho­

ras, no auditório do Departamento
.Autôn�mo de Saú�e Pública pela

, 'Secretaria da Saúde.
O encontro terá a particip�ção de '

Diretores da Colôn4l 8ant'Ana, I3:U-

I toridades policiais da Secretaria de

Segurança e' Informflções e prO'fes­
sôres estrangeiros que, estão minis­

trando o Curso de Psiquiatria Bási­

ca para Médicos.
" ,

Outro objetivo da Mesa, Redonda

está relaéionado co.ql 'esclarecimenr
tos às instituições Wlici�is e seus

dirigentes da nova política 'de co:ns­

cientização da comunidade, buscan­
do a �dáptaçã.o social do doente
mental. '

O SeçretArio O€lso peret, da Se­

guránça, - foi cOll\idado j>ara a reu­

nião.

Mais uma eté:\pa da Operação Co-

'mandos Sanitários, está sendo cuin'

prida pelos técnicos do I?eparta.
mento Autônomo de Saúde Pública,
que atuam no sul do Estaao, fisca'

lizando bares, fiambrerias, restau·

rantes, aço.ugúes e hotéis.

A lação dos Comandos Sanitários

concentra-se, principalmente, noS

e'stabelecimentos situaaos ao longo
da BR-101 e os localizados em Cri'

ciúma, Tubarão e Araranguá.
Infonnações do Diretor Geral do

Dasp acrescenta que, ao mésmo

tempo, o Grupo de Fiscalização do

Exercício. Profissional desenvolve
seus trabalhos 110' Vale do Itajaí, vi·

sitando farmácias clúúcas particu'
, ,

lares e hospitais,.
As atenções da equipe atualmen-

, ' ,

te em Blumenau, estão voltadas di-
retamente para a venda de psicotró­
picos. O Grupo atuará ,após, em Rio
do Sul.

'

ira. MOEMA. D�SJARDINS
Clínica para senhoras

'Exame preventivo do câncer. Citologia
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Atendendo diariamente das 15 às 18 horas' no consultório do Edilício
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O Diretório Acadêmico de Administração e Gerência da ESAG infor�

ma que já se encontram abertas as inscrições para o Cursinho Pré­

Vestibular de ,90' horaS'-nula nas matérias �e PortuguêS, Matemática,

��:a��,���=:' 3:��:ogja, Química e Fisica, à rua Vjgconde do Ouro

- ,- ---- ' I
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